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CONSERVAS DE PEIXE 3

Telegramas: NOBRIL Telefone M-626

r>A

MATOSINHOS

MARCAS

« PÁT RIA» «NOBRIL» — «SNOB» — «MOSTEIRO»

de aerra

Cerlei *
I

Marca Registada)

Inaria Leixões,

MAIOSINHOS — PORTUGAL 
Rua de Heróis de França, 723

NOIA I>Iu BRITO
FABRICANTES-EXRORTADO RES

Regislered Brands:

Luças ♦ Maurícia * Aleluia ♦ Pax

Fábrica

Máquinas

L.da

* Mimo

í

Ferramenta» para 

o Latoaria o 

ai Indústrias 

e Serra

Roo Dr. A|onio Cordeiro, 568 — MATOSINHOS

Telefone: 611 Cnd. Teleg.. CERlEI

CONSERVAS DE PEIXE 
CONSERVAS DE LEGUMES 
CONSERVAS DE FRUTAS

de Conservas de Peixe

Construção de Maquinai e 

at Indúitriai de Comervai 

Maquinai - Fcrramentai para 

do Mecânica, Carpintaria

Telefone 4 91 • M 
End. Telegráfico: 
S A C U L 
Apartado, 34 
Códigos: Ribeiro 
ABC ó . 1 Edição 
Particular

Luças & C.a,



4 CONSERVAS PEIXl

!(

MATERIAIS PARA AS

INDÚSTRIAS DE

CONSERVAS E

PESCA

AGENTES COMERCIAIS
FOLHA DE FLANDRES

Códigos

CONSTRUTORES

★ ★

ESCRITÓRIO,OFICINAS; MATOSINHOS PORTUGAL
RUA BRITO E CUNHA, 240 921, R. BRITO CAPELO, 923

TELEFONE 815-MTELEFONE 892 - M

FILIADA DE REPRESENTAÇÕES ATLAS, LDA.

MÁQUINAS, ESTA­
NHO, SOLDAS,
CATO, CHAVES, PRE­
GOS, ARAMES, TIN- |

TAS, ETC.--------

Corresp. : APARTADO 85 — Matosinhos 
End. Teleg.: SALTA — Matosinhos

I BENTLEY'S
l PARTICULARES

IMPORTAÇÃO r■ • EXPORTAÇÃO

EXPOKTADORES DE CONSERVAS DE PEIXE

Telefones I 815 - Matosinhos - Escritório
1 1 532 » —Resid.do Gerente

R u & Brito O o p o I o , 921 923
Metosinhos (Portugal)

ESPECIALISAOOS EM MAQUINAS 
PARA A INDUSTRIA DE CONSERVAS
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MARQUES. NEVES 4 C

are lome ol tke well linown brandi ol 
sonl quelqoei unei de 1 mai ques bien connues de 

MARQUES NEVES 4 c?, L.DA 
parlieri ol all kindi ol preierved liik 

labiicantl de touleí wrtei de conietves de 

poinon

MATOSINHOS

Telegraphic adre»e»s 
Adro». Telegraphiq^e

SOMAR
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Fabricantes e a espécie de



 CONSERVAS DE PEIX   o
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AGENTES DE FABRICANTES-DISTRIBUIDORES
 

Secos — EspecialidadesAzeite Oliveira — Frutosde
i

«Frades»1 0

NEW-YORK. N.

  

D. DUDLEY & CO. LIMITEDRICH4RD
AGENTESIMPORTADORES E

LONDON
3.

ARMAZENISTASIMPORTADORES AOSE

E S F> ElCIAl—IOADES

CONCENTRADO DE TOMATE

CONSERVAS E POLPAS DE FRUTOS E DE LEGUMES

AZEITE DE OLIVEIRA

FRITOS SECOS ALFARROBA PIMENTÃO

BRANDYVINHO DO PORTO
11  

TELEFONE :
MANS1ON HOUSE 6221 3

CONSERVAS DE SARDINHA E OUTROS PEIXES 
FIAMBRES E CONSERVAS DE CARNE

TELEGRAMAS:
GOODW1LL ,

ros Inc.
Filetes de Anchovas

Schroe

AGENTES EXCLUSIVOS NOS ESTADOS UNIDOS 
DAS PRINCIPAIS CASAS EUROPEIAS DESDE 1913

Sardinhas — Atum -

DISTRIBUIDORES DIRECTOS
EM TODA A INGLATERRA

41, EASTCHEAP 
LONDON, E. C.

End. tcleg.:B c a c h Street 



?CONSERVAS DE PEÍXE

i:

Teleg. OFFROSA MARVILA
l

LISBOA

Sabões, Lda.de

1908E. IX/I

principais e m :Escritórios

BEATOI

Telefone P. P. C. 
5 linhas-3 9571

■

I Os Agentes mais antigos nos E. U. A. para as 
CONSERVAS DE PEIXE PORTUGUESAS

Slreel
N. Y.

112,

SanNew

OJUE>O XIENDOBI
...... -S DA MARCA -------- ---------- ■ —

E H p n c I a 

Fabricantes: Sociedade Nacional

1
II

105,
| New York Ciiy,

I I u cl s o n Mar k ei Sireet 
Francisco, Califórnia

STEINHARDTER á, NORDLINGER



CONSERVAS DE PEIXER

CONSERVAS DE PEIXE

PACIFIC - SEABELLE

S BE T A L

d
/y,\

a

PEIXE

Com Fábricas em :

$ I N H 0 SMATO
i

?=

T e/égrefo 
LUSITAMIA

Telefona 
272

I

Corretpondincie 
APARTADO, 1OO

ú

: Prado, Faina, Farne I e MerendaMarcas

Lopes da Cruz
Rua Brito e Cunha, N.0 513 a 541

MATOSINHOS- PORTUGAL

& (.*, I?

Brito Capei
Telegramai: "PRADO

M a i o s i n h o s
«J --------- ----------------------------- --

Vila do Conde

EMPREZA EXPORTADORA
LUSITANIA, I OA

EDMD R5 CDH5ÊRUfl5T^ 
LDPE5 DP EPUZ E CÈT^
PELRI QUPLIDPDE

Rua de
Telefone, 327-M

o, 1165
Apartado 27

Conservas Prado, L.
FÁBRICA DE CONSERVAS DE

Sardinhas, Atum, Filetes 
de Cavalas, Anchovas

____-r

[pl^PlíjlMPteE4i|^ÍÍ^flCP
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a
A fundacaJI

s
í*

L \

jzr-Jb conóe^ctA

Iportugal)

FABRICANTES-EXPORTADORES

ffiss

Códigos : Rudolf Mosse— Rudolf Mosse Suppl.— Benlley s—Ptlvados
T ele|one 47 — Telegrama > « S A I A S » OLHÃO PORTlG

1-1 ''

Wui&yÚG' (PORTUGAlI

mijv.
ôéàe: 'VlGa J&o.

c£iioghafía, io&uz fotha &

Conservas em azeite e em salmoura, 
Sardinhas, Cavalas, Atum, Filetes e 
Pastas de Anchovas, etc.

i .

^C^^OgtójtCCU1

sucursais: olhão, pÒWímAõ^etubal
___________AYAM QNTE (espanha >

SAIAS, IRMÃOS Á C.A, LIMITADA

-HainiiV5f,'
iS®

Marcas : O ly m pique, Sonia. 
Sonita, Saias, Alda Ester, Lion
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S V1CT1BU

CALDERON & C. Inc.
£. M

CASA CENTRAL

9 9, H U D S O N

NEW YORK 13, N. Y.

SUCURSAIS
CAL.CHICAGO, ILL. FRANCISCO,SAN

H & I. Walker Ltd
E M

IMPORTAÇÃO:

EXPORTAÇÃO:
Todas as espécies de produtos Britânicos 
Matérias primas e máquinas para fábricas

Conservas de sardinhas e outros peixes
Conservas de frutos e legumes
Frutos secos e todos os diferentes produtos alimentícios

F" t-J rsl O A O A

19 2 3

37,
LONDON,

EASTCHEAP
E. C. 3

UNITIS (

ENDEREÇO TELEGRÁFICO
DELASa^FÍCA

TtltPHONES 
MANSION HOUSE 2205-6-7

TEIEGRAMS 
AFFABLE LONDON

I 8 7 6FUNDA D A
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giirs o a

Preserved fish in olive, oil and brine

tolograflco:

T o I o I o n u s X.

0 I C A N G I
3 8 l 0 i
3 8 10 2
3 8 10 3

Selecled qualiy
Sardines
Boneless — Plain — Skinless
Fish paste
Filets o| anchovies, sardines and mackerels
Packers and Exporlers
Fishing departement

Rua
L i

Algarve — PORTIMÃO — Portugal 
leltfonc n “ 35 — Talegr«m»s i ''PORIUGÁLIA”B a r t o I c in e u Dias, 

boa — P o r t

Fabricantes de toda a variedade de Con­

servas : Azeitonas, Hortaliças, Frutas, 

Legumes, Mariscos, etc. . Exportadores de 

Azeite . Proprietários das conhecidas 

marcas de Sardinhas e Atum 
LE HERON — MASCOTE — INVEJÁVEL

Eodoreço

3 5 a 4 3
a I

Regislered Marks :

«SUPER-OMNIA»
«PORTUGALIA»

«ANNIE» 
<EAGLE»

«LE PLAISIR» 
,.ALL RIGHS»P. B
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t

M A'l S u ANTIGOS FABRICANTES E M
 D E 

 PREGOSCHAVES—GRELHAS

INC.
Sucessores de M. J. & H. J. Meyer Co., Inc.

N .

PREFERIDA
 

MARCAA

ALGARVE

Feliciano Anjos Pereira 
0 LH ÂO 

e m
U .

\mbbhbMt Calcada de Santo Amaro, 3 — LISBOA

PORTUGAL

Estabelecidos
New-York,

A < i 1'3 ISÍ 1'1£sí»

SETÚBAL

Setúbal Facteries Aoency, L.“
Av. Luiza Todi, 277

18 9 0
S . A .

Únicos importadores da marca 
GRANADAISA 
em Conservas Portuguesas 
de Sardinhas, Anchovas e Atum 
em Puro Azeite de Oliveira

MATOSINHOS 

úiuiíso Barbosa â C.‘, L.“ 
R. de Brito Capelo. 1023

GRANADAISA FOODS,

PELOS EPICURISTAS HÁ MAIS DE UMA GERAÇÃO

r-
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i

ACIE
igêncii Comercial e linlnsiriiil, Lrta.

*

13 1-3.° LISBOA

T ele[s.

E n d.

PEIXE CONGELADO - FRUTAS 
VERDES E SECAS — AZEITONAS 
- TREMOÇO CONSERVAS 
DE PEIXE - QUEIJO — MASSA 
TOMATE —CARNES- ETC.

M PO R T - E. X O R T.

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

PRAÇA DA RIBEIRA NOVA, 6-2.°
LISBOA - PORTUGAL

Tíhf. 27677 —Teleg ACILDA

139-141 
N E W - 
Endereço

ARMAZÉNS EM:
MATOSINHOS-SETÚBAL 
portimão-olhAo

ESTABELECIDA EM 1882

Strohmeyer & Arpe Company

Importadores e Distribuidores de Matérias 
Primas para a Indústria de Conservas, 
Óleo de Mendobi e Azeite de Oliveira, 
Folha de Flandres, Inglesa e Americana, 

Arames, Arcos para Caixas, etc.

STREET
N . Y .

RYRABATE»

Rua Augusta,

[ 3 07 12-3 1857
I Tojal 2 1 8

Teleg. AGENTIMPORTE

PORTIMÃO - ALGARVE

366

F R A N K L I N
YORK,

telegráfico: «

ORES 
de todo* oa 

UNIDOS

I M P O R T A D
Distribuindo atravéi

ESTADOS

Sucursal:

1 el e|one

SOCIEDADE FRIGORÍFICA 
EXPORTADORA, LIMITADA
EXPORTADORES E IMPORTADORES
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REPRESENTA NTES EM PORTUGAL

— DA —

W II ft T O N
STSEL CO.

WEIRTON, W. VA.

FABRICANTES DE FOLHA DE FLANDRES

WEIOUTE
MUNDIALMENTE CONHECIDA E PREFERIDA

TELEG.TEIEF.

FONBAR75 e 775 M.

•v
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O

/iLBATfíOS.
fS

Al

FÁBRICA DE CONSERVAS

Conservas de Peixe
Exportadores de Azeite

lllll
MATOSI NHOS — Portugal

lllll
a

TELÉ
i* o

"VASCO DA GAMA", L“

[W

JOAO DE BR1TTO, LDA.
Maison [ondée en )83ó 

Rua dos Arameiros, 11, 1.'•—LISBONNE

___

MiaSDíDiDÉMDEMTgy
_____________AjUtO* mCISTIUOA____________

em Espanha

lfT.íBãl\ 2057 G/^U
JL/uBaIA TÍLKMMA5 SANTOWO—^ 

\ A PA ATADO 62 
faBRICAemSniJBAL- fABRICAS

Jta/tcajfteaútaâas: 
PAlAC/OotOA/íffTB, III ALBAAfíOS. 
ANrowoAioNso.fí/JosM La Coao/da, 

L/ON D’ÃfíG£NT

FONE 119-M ;
GRAMAS: NavegaJor (

SOCIEDADE INDUSIRIAL DE FARINHAS 
E ÓLEOS DE PEIXE, LDA.

ÓLEOS — Farinhas de Peixe

TELEFONES:
Fábrica, 39 — Escritório, 142-176-214

Telegramas- Sifop-Porlimão 
o me TT 1 M A.

sjtxswcs

XKk^LíHÊBRAND 
marqueOÉ»O5££

Agence á Porto
Rua Mousinho da Silveira, ó-l.°

Exportateurs de toutes conserves de poisson 
aux meilleurs prix

CÓDIGOS ({H01? A B C 6 
l rarlicular

illfc



18 CONSERVAS DE PF.1X

f=S

Grahe,
& -»),

FRAZAR & COMPÀNY INC.
50 CHURCH STREET, NEW-YORK, 7 N, Y.

IMPORTADORES - EXPORTADORES - DISTRIBUIDORES
Western Union

- fózot/utod -Qlimentícíod

ASSOCIADAS :COMPANHIAS

BIVAR & C. AMARAL

Dlrecçõo telegrà|lca 
<FRAZ4ft> New York

Códigos i

A B. C-5tn I mp Acme.
Beniley‘s

mpoitação :

Telegramas : R A B I

POR TI MÃ O

donca 
í

CONSERVES PORTUGAISES DE POlSSONS

Tous Poissons — Tous Formais — Toute Sortes 
Télégramrnes cLOMENDO» , Téléphone 2 9083

Marques Deposées
CHAMPION - GOOD MORNiNG 
INFANTE DE SAGRES e PARAÍSO

Correspondance : Boite Poslale n.° 502 
LISBONNE I i PORTUGAL

Marcas Regisladas:
Coop"Tiliie. Eiprtítl, 31, Aléqui, PsJrão e Regiciiil

hsiíu£ink.<í - -Ç/nckovai - -@tum

Benjamim de Oliveira

<2>Upply ,

os

Fábrica de C^oMen

-■ < )í orlaclc 

cie Gbnr/en

nservas
de —————

Especial & Ca.( Ida,

“Padrão»

(III
il]

I1

A 
i 

FABRICANTES DE CONSERVAS DE PEIXE

Telefone 29

ALGARVE -PORTUGAL

L.da

Importações & Exportações
FRAZAR INTERNACIONAL (PORTUGAL), L.da

Rua Bernardo Lima, 47, 3.°-Esquerdo LISBOA

r a g a . 3 0 8 
«Especial»

FRAZAR INTERNATIONAL (JAPAN), L.DA
Marunouchí Building 2, 2-Chcme, Marunouchi, 

Tokyo, Japôo

ÇtlO : -//genles (.‘Drporlaclores

E§upp(t/ Qompany Jnc., hfa (yr içardes de ^/dolores 

c/líi mentidos -- 1fAíqumas — 'Je---------

Odítercodorias

ANTÓNIO CAMPOS
INDUSTRIAI DtSDE líW 

Ist» po **t nçòi» ICx 1 ><>rt< • vAo 

Fabrica ile Conservas Allmotiticlas <CABO CARVOEIRO»

FobriCAnta d« Conservas de i
Amêijoas / Anchovas I Atum I Berbigões I Carepeus / Ceviles 

Chocas I Lulot I Sardinhes
Marces Regisleda*. AMAR*l-B>snd / Camiliio Brand 

Les Pahls Forlugais
Telegramas: CAMA UAI. Telefone n.* 182

sl<» Cn*»» V r» r»-v *■> c-1 ro 
CASIO A l’<irtniciil

Marcas Registados:

•Sara/i», >Guerreiro>, • New-Yor/c 
<BFvar‘, <Barrahásr, *Traveller>

Rua Conse 11» e i r o C. o s I a B 

Telefone 107-M End. Teieg.
MATOSINHOS

CO.cc/rrs ínos para \horltn/aí e (í J/te < /bif tonal

/ \esel e a Çfasoíma - <O ipor iaclores cie 

erragens -- C^ffateria/ (O/eel rico e cie (Otic/enfiarta 

Ç.Jerats
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SÉDE SOCIAL:

Rua Roberto Ivens, 179

Telefone 668-669 - MATOSINHOS — Portugal

)

Fábricas:
Coosorvas

SUL»

Telefone 45RUA DA MAJUCA

>■

Fábrica de Conservas de Para­
mos, Lda., Sociedade Industrial 
de Conservas Matosinhos, Lda. 
(Sicma), Conservas Rainha do 
Sado, Lda. e Guedes & C.a, Lda.

Fábrica em OlhSo 
Telefone 152

y

&!ain

/Sone/ess

iSone/ess <3 SÂin/<-ss

com as marcas:

PARAMOS BRISTOL — DULCE SELVA

MANUEL VENTURA FRADE
FABRICANTE — EXPORTADOR

RAM1REZ & C.*, LDA.
OLHÃO (Portugal)

Calderón & Co. Inc.
99, Hudson Street - NEW YORK

Org*nu*<i> Lpotlidora e F/LETS Of ANCHOVIES 
in Jars - in fins

SARDINES in
chot oi!

»O«TUaU**K
suaitss ú> euxtuss sadoi>iUoi«ium in

Francisco Alves

Comerúal a que

3668

SETÚBAL
Telefones 2463 e

End. Telegráfico: SUL

“ESTRELA DO SUL"
A I i m & n t í c i » s

L E Ç A DA
AREIAS DE SAME [Ertílfcio Príprfol

Filial em Olhôo

li1

111

í I

íli

ííí

____k
nSs&.I

are tooki/ig for quality buy 
IBRI EL

Escritório em Lisboa 
Rua Bernardino Cosia. 7 a II

Telefone 200ÓI End. Teleg-, TURAFRADE

à Filhos, Lda.
Sâde o m Sotubal

Rua Camilo Castelo Branco, 19 a 25 |Edil«>o P™p..o| 

Filial em Matosinhos
PALMEIRA

Ttltfsna 473

Mareei exclusivas da |irma >
. II O I D E 8 I’ È C II E f It S .
<CAMÉLIàS DE V O It T V « A I. »
. M A H I 8 T E L A >
«ESTUE I. A D O 
« I, A C II A MCE» 
. II E S T C 0 O K •

CONSERVAS REUNIDAS, L.Di LlJ/ien you

Conservas de peixe em azeite e em salmoura 
Sardinhas, Carapau, Cavalas, Sarrajão, 
Atum, Filetes de Anchovas e Pasta 

Marcas: FRADE E TURAFRADE
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Telefones:

í'

Unitaó,
FABRICANTES-EXPORTADORES

CÓDIGOS :

Sede: — LISBOA

N A T A L I NE

le sardine

N A T A L l N E

de Peixe

Sc vendono prcsso tutti i lalumicri ín Italia

J. ANTUNES FRAGOSO e
fA68PICANTE ED ESPORIATORE

SETÚBAL-PORTOGALIO MARCAS

San Miguella I* ín balia .

L

Fábrica: - SETÚBAL 
Telefones: - 2064 e 2627 
Telegramas: - SEUSMA

di qualità irreprensibile e d assolula (iducia, sono un 
alimenlo veramenle sostanzioso e gradito, per ciò, da 
lulli, sia come delizioso anlipasto, sia come un nu- 
tnenle piatto nelle colazioni di campagna o ai more,

CHAMEAU 

BERRY 

IRIS 

SlLLEDO 
SAMBA

FábricaMATOSINHOS
Telefone: - 623 
Telegramas: - SELISMA

Especialidade de ATUM 
CAVALA

LISBOA
R. JARDIM DO REGEDOR. 37-1."

I 3 1824
l 3 3037-

Telegramas: - SELISMA 
Caixa Postal 712 (Central)

èzv&ó i

Vesúvio-Clita-Cadice-

Conservas

Lory, Lda.Conservas

Marcas Registadas:
MADALENA 

NtCOLA 

monica 
UNITAS

A. B. C. Slh. a 6rh. Ed. 
BENTLEVS 

MASCO1TE Z" Ed. 
NATIONAL FRANÇAIS 

RUDOLF MOS5E E SUPl.
PRIVÉS

Chiedete dapperlutto le [amose e squisile sardine 
porloghesi

(oMtnlenarie per

G. BIANÍMI. GAZZADA PROV. 01 YARESEf

FÁBRICAS

PONTA DELGADA
ANGRA 00 HEROÍSMO

AÇORES-PORTUGAL
E n d . Teleg. VYROi

ESCRITÓRIO

P. RESTAURADORES, 13-2 ° 
LISBOA PORTUGAL

Telef. 27287
End teleg VYIOl

introdotte in llalia 32 anní |a, e preferile da tutti per 
la loro eccellenle preparazione, lavorala, con la piú 
grand accuratezza, sollanto con pesce d eslate fres- 
chissimo, lultlo scrupolosamente scelto, e con olio 
(inissimo d'oliva puro.
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e

LECA m PALMEIRA
MATOSINHOS ÇW PRAIAS DE BANHOS

M AIIO IRO
PESCADE DO

Servido por: do País)

Monumentos Históricos a visitar :

TURISMODEMUNICIPALINFORMAÇÕES: COMISSÃO
TELEFONE 3 M.MATOSINHOS

Mosteiro de Leça do Balio 
Memória do Mindelo

E
II N D U 5 T IR II A L 

PAÍS
C E N 1E IR O

CONSERVAS

Porto de Mar de Leixões (2°

Campo de Aviação- de <PEDRAS RUBRAS» 
Caminhos de Ferro
Transportes Colectivos

Outros Monumentos, igrejas e locais dignos de visita :

Igreja do Bom Jesus de Matosinhos 
Galilé do Corpo Santo 
Monte de Santana
Bôa Nova (Farol) 
Fonte das Sete Bicas 
Quinta de Santa Cruz 
Ponte da Pedra, etc.
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j

(i

e

ÍV1 arcas

LE8 ANGORAS, PRIMOR

Ollião- PortugalTelef. Telegr. "MARPER»

LÀZAHO
Telefone 133

Fábrica de Conservas de Peixe em azeile

Exportadores

Er mel In d a N elciaMarcas registadas ;

OLHÃO Portugal

ÍL

170 Fábrica
51 Residência

Sardinhas sem espinha, sem pele e sem espinha, de cal­
deirada, a portuguesa, em limão, prensadas e em salmoura

cavala, 
lulas

Telegramas «MIRAMAR»

Soe. Algarvia dt Farinhas e Óleos. IA
Trh-r. r 213 (S. 4 F. O. 1. ) Trleí. * Sifol .

Propriete du groupement des industrieis de conserves 
de poissons de Olhtlo et Vila Real de Santo Antoniu 
Grandes et modernes instailations pour la production 
de Farines do Poisson, rtches en teneur de protêines 
► t phosphats de calcium por lalimentation du betail 
et engrais des terres Huiles de poisson, riches en 

índex d iode et de saponifícalion
EZ X p r te t lo r, «-Jlrocte nour i F. ’ ranger

chicharros, 
chocos

RIBAMAR, MABEL, NINOT,

J. J. Celorico Palma 
FABRICA DE CONSERVAS «TAVIRENSE»
Conservas de Peixe em Azeite Puro de Oliveira 

Atum / Bonito / Filetes de cavala, Sardinha 
/ Chicharros / Filetes de anchova / Etc. 
Telegramas-, «TAVIRENSE» Telefone 21

T AVIR A Portugal

MARTINS & PEREIRA, LDA.
Fábricas de conservas de peixe em Olhão e Portimão

GONZÀLEZ & NASCIMENTO, L“
Ginjal, 39 Almada Iprés de lisbonne)

Febricenti e Exportatori di
Sardine, Sorreh, Sgooibri, Salali inSalamoia
Agoni, e Altri Pese * Malvre Prassate

Fileti di Aceughe ã 1'Olio di Oliva
M«rc« Depotilela

liOA. KMI-KW A INÇA
Indirizzo Telegrifico ■

N ARZ ALEZ ALMADA

Antepasto, atum, bonito, 
anchovas, mariscos,
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etc.para os melhores

LITOGRAFIA LISBOAD E

LAIAS DE FANTASIA PARA GÉNEROS E USOS DOMÉSTICOS

e

LISBOA

para lodos os produtos. Azeite, Óleos, Manteiga, 
Conservas, Café Especialidades Farmacêuticas, etc.

Escritório e Fábrica

Bua (lo Cais do Tojo, 35
Teleg.

L_ M Ã °

Estampagem
Mecânica de embalagens

fabricantes de Sardinhas, Anchovas,
|

Agente

IPIILOTOS a CA^A 
FABRICANTES E EXPORTADORES 

DAS
Conservas de alum, sardinha, anchovas, carapaus 
e oulros peixes em molhos e salmoura das acredi­
tadas marcas registadas: Capa — Dois Garotos 

Juventude e Guadiana
Telegrama: VlUCAPA Telefone 33

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 
PORTUGAL

VIUVA FERRÃO, L.0A
CASA FUNDADA EM 1859

«GOOD-BOY » 

• FORNECEDOR..
— Portugal

32^ (§.

j liitínÍD Jacinto Ferreira, Lia.
Fábrica de Filetes e Pastas de 
Anchovas, Peixe em Salmoura, 

Prensado e Seco

Marcas Registadas : 
..JÚPITER»

Telefs. 29 e 317

S ode O

CAPSULAS ..COROA., para garrafas e refrigerantes 
SELOS METÁLICOS para encomendas postais, sacas 
CHAPAS PARA BATOQUES para cascos o barris

CONSULTEM SEMPRE A MAIS ANTIGA CASA DA ESPECIALIDADE

sobre folha de Flandres e Fábrica 
em folha de Flandres
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SETÚBAL

!ls S5=S

CONTINENTAL
e

Matosinhos * Portugal MATOSINHOS — PORTUGAL
★

Continental, M a r i a I -

Fátima, C o 1 i b r ivai,

as culturas

lelel.: MATOSINHOS, 41lelegramas- CONTINENTAL
i.

POSTO DE TURISMO

Conservas de sardinha iguais as 
melhores, nas marcas registadas:

Telefone 55 M — Telegramas FAROL

Cenlro de Turismo de 

primeira categoria

CONSERVAS DE PET
— —

A cidade portuguesa mais 

importante como centro 

conserveiro

Óleos e Farinhas de Peixe 
para alimentação de gado, 
de primeira qualidade e 
extraordinário poder ali­
mentar pela sua riqueza 

em protetnas

Venda das 
conreivas de pene e 

inlonrufões turísticas no:

Fabricantes dos produtos 
FAROL, adubos quimicos- 
-orgânicos à base de Fa­
rinha de Peixe para todos

SOCIEDADE DE CONSERVAS, L DA

— 
alamadal

Telelone 2105

SETÚBAL

vas, Beira, F a y a 1 , O I i -

Sociedade Produtora de Oseos
Farinhas de Peixe, Limitada

e Gomil

VISTA GERAL DA CIDADE
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POLIIA l)lv FLANDRES 
de superior qualidade, altamente apreciada 
pelos industriais conserveiros metropolitanos 

e do Ultramar, desde 1930

Dillinger Huttenwerke A.-G. 
Dillingen A. D. Saar

Organização geral de vendas para exportação

Davum Exportation
96, RUE AMELOT

PARIS

Agente» exclusivos pare Portugal e Províncias Ultramarinas:

Nogueira Limitada

107, l.°, RUA DOS DOURADORES —LISBOA 
Teleg. NOGUEIRALDA—Lisboa Telefs. 21381/2-23095
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Endereço Telegrã|ico: «Sardinha» / Tele|one 25

O LH Ã O PORTUGAL

MARIE ELISABETH
CONSERVASMARCA AFAMADA DAS

DE SARDINHAS PORTUGUESAS
E M

QUALIDADE H XC l£ L E N T K

JUDICE FIAGLHO
FARO

Importadores e distribuidores em lodos os Estados 
Unidos dos mais finos produtos alimentares

CONSERVAS DE PEIXE 
em azeite e em salmoira

Fabricações especiais em 
azeite na marca MARGARET 
Sardinhas sem espinha 
Sardinha sem pele nem espinha 
FILETES DE ANCHOVAS

105 HUDSON STREET

End Telegráfico: BIENCODAR 

NEW YORK, N Y.

E T O M A T E
E S P I N II A

ANCHOVAS— ATUM SARDINHAS
— GÉNEROS ALIMENTÍCIOS

Z E I T E 
C O M 
SEM j

SEM PELE E SEM ESPINHA
E DE FILETES DE ANCHOVAS

FABRICANTES E 
EXPORTADORES

BIEN TRADING COMPANY, INCSARDINHA do ALGARVE
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mas com t' 
como esperamos, o ap< 

' esta publicação 
anunciantes, colaboradores — a quem,, ao transpor este 
afirmamos mais uma vez a nossa gratidão.

REDACÇÃO E AOMINISTSAÇÃO:

Ay. Guerra Junqueira, 20-5.° Dt°-Tel. 7 5739-Lisboa
IDA.— Reguei rão dos Anjos, 68—LISBOA

AfS um ano decorrido acompanhando par e passo a indús­
tria conserveira, como parte integrante que nos consi­
deramos da sua própria existência, o que quer dizer 

que durante o ano que passou vivemos e sentimos os seus proble­
mas como se nossos fossem. Recapitulando, de ano para ano, o que 
escrevemos em crida número da nossa revista, sentimos a alegria 
serena e reconfortante do dever cumprido para com a indústria que 
servimos e para com a nossa consciência. Não ê fácil seguir um 
caminho recto. guiado por um pensamento límpido, sem deixar atrás 
de si um rasto de contrariedades, incompreensões e más vontades da­
queles a quem não conseguimos agradar.

i erificamos, porém, com desvanecimento ■— perdoem-nos a vai­
dade que com o acréscimo dos anos aumenta também o prestígio 
da nossa revista, demonstrado nas afirmações de solidariedade dos 
seus leitores e nas honrosas referências que lhe jazem a imprensa 
nacional e estrangeira.

Esse prestigio queremos endossá-lo à indústria que servimos. 
Itravés dos nossos artigos que a imprensa portuguesa tem trans- 

e/ilt> e comentado, foi possível crieir um maior interesse pelos pro­
blemas da indústria e «lo comércio das conservas de peixe e formar 
uma opinião mais esclarecida com eco nas altas esferas donde se 
espera que venham as almejadas soluções.

Fiéis ao nosso programa inicial, apontámos à indústria os mo­
dernos rumos das indústrias suas concorrentes, indicámos-lhe as 
novas técnicas, fornecemos-lhe os elementos de informação e estudo 
de «pie carece para se esclarecer e orientar e defendemos com a sin­
ceridade e desinteresse que ninguém pode pôr em dúvida, a necessi­
dade de uma organização sob cuja égide a indústria se pudesse de­
fender e progredir, pondo cobro à aotividade atmbiliária que a 
estiola.

Ipesar da sequência enervante tle anos de lulas e desgastes que 
faz a muitos descrer em dias melhores, lemos uma fé inabalável no 
futuro auspicioso da indústria, de conservas tle peixe, quando no 
mundo conturbado de. hoje se implantar uma nova era tle pa~ < Ira 
bulho e os imensos recursos gastos nu preparação da guina sijam 
aproveitados no bem estar da Humanidade,^

I seu lado marcharemos, então, como hoje, mas «om < ntiistasim 
redobrado, se continuarmos a merecer, como esptiamos. <» "Z* ' 
de lodos aqueles que tornam possível esta p“ > umao

gratidão.
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Établissements F. Delory 
F. Nóbrega de Lima, Lda  
Fáb.® de Conservas Liberdade, Lda. 
Fáb.4 de Conservas Madrugada, Lda. 
Fábrica de Conservas Vasco da Ca­

ma, Lda  
Fábrica Torrejana de Azeites 
Feu Hermanos, Resp., Lda. 
Francisco Alves & F.n’, Lda. 
Frazar & Company Inc.
Forbes dc Bessa X C.®, Lda. 
Gonzalez & Nascimento, Lda. 
Granadaisa Foods Inc. 
Grémio Arm. Navios Pesca do Baca­

lhau 
H. & T. Walker, Lid. 
Henriques & C.‘. Lda. 
Ilídio Paninho, Lda. .
Insl. Port. de Conservas de Peixe 
Jaime Serrano Júnior
J. Antunes Fragoso  
João de Brito, Lda  
J. B. de Macedo & C."
J. B. Cardoso, Lda.
João C. Gargalo 
José de Abreu Pimenta 
José António Rilta 
J. J. Celorico Palma  
J. Naughlon, Lda  
J. Reis Silva Sucrs. . 
José Rodrigues Serrano &

Lda  
J. Serrano Júnior 
José da Silva Torres 
Judite Fialho & C.® . 
Lage, Ferreira & C.“, Lda. 
Lázaro & C.“, Lda. 
Leopold Van Moll .... 
Litografia Internacional
L. Branco, Lda.
Lopes da Cruz & C.*, Lda. ..
Lopes Valeiras, Lda.
Luças & C.*, Lda.
Lusofrabril, Lda
M. Perienes, Lda  
Manuel E. Afonso, Lda.
Manuel do ó  
Manuel Pereira Júnior 
Manuel Ventura Frade 
Marques, Neves Ai C.*, Lda. 
Martins A> Pereira, Lda. 
Mendes & Anjos, Lda.
Metal Trading C.” 
Miranda & Malheiro, Sucr. . 
Mota, Raimundo & Irmão, Lda. 
Nero & ( ’ (Sucrs. ). Lda.
Nicoló Lanata  ...........
Nogueira, Lda. ... . ...
Noia de Brito, Lda.
Nova Litografia Sado 

PU
Organização Nacional da Indústria e

Comércio de Conservas de Peixe Capa 
Paul Leyder & C.°  
P. Baptisla Mendonça 
Pereira & Cruz, Lda  
Pilotos & Capa . 
Pinhais & C.“, Lda. 
Portugália Industrial. Lda.  
Póvoa Exportadora, Lda  
Prime Products Corp  
Produtora Nac. de Conservas, Lda. 
Ramirez & C.®, Lda. .... ........
Ramirez. & C.“ (Filhos), Lda  
Ramirez, Perez Cumbrera X C.“ ... 
Kaúl Folque & Filhos, Lda. ---- -
Representações Atlas. Lda. . 
Representações Vitamar, Lda. 
Ricardo Mont . .........
Richard D. Dudley 
Robert L. Slix ... ..........
Saias, Irmãos & C.*. Lda. ....» 
Santarém & Palhão, Lda  
Santos Mendonça, Lda.  
Sardinha do .Algarve, Lda.  
Schroeder Bros Inc. .
Serralharia Mecânica Vulcano  
Serralharia Regil, Lda.  ... 
Serrão de Faria & C.®  
Severo Ramos, Lda. ... 
Soe. Are. Angelo Parodi fu Bmeo. 
Soc. .Algarvia de Farinhas e Óleos 
Soe. Astória, Lda  
Soc. Comercial «Alsori», Lda.  
Soc. Comercial Romar, Lda.  
Soc» de Conservas Atlas, Lda. . ... 
Soc. de Conservas <A Conservadora». 

Lda. 
Soc. de Conserva* 

Lda.   
Soc. d<- Conservas 

Lda..................... . .
Soc. Fabril Mentejanu (Soíalt  
Soc. Frigorífica Exportadora, Lda. 
Soc. Industrial e Comercial de Azei­

tes  
Soc. Industrial Setubalense  
Soc. Ind. Farinha* e Óleos de Peixe 
Soc. Litográfica Portuguesa  
Soc. Mecânica Setubalense  
Sor. Mercantil Rio Tugu* 
Soc. Nacional de Salmes, Lda  
Soe. Prod. Óleos e Farinhas de Peixe 
Soromenho, Silveira 3 Carvalho, 

Lda. 
Sleinhardter & Nordlinger .... 
Slmhmeyer 
Tomé, Lda. 
Veiga, Lda.
Viegas & Lopes. Lda  
Viúva Ferrão. Lda. 
Viúva e Herdeiros de I. F. leotónio

A. Cascais, Lda.
A. C. Torres Fernandes  
Afonso Barbosa & C.®, Lda. 
Agência Comercial e Industrial, Lda. 
Água Castelo  
Albert N. Cory . 

 \lberto Soares Ribeiro. Lda.
Xlfred M. MacGrotly & C-". Ltd. 
Algarve Exportador. Lda.
A. E. Rittwagen 
Aliança Exportadora, Lda. 
António Campos Amara)
A. Spratley da Silva & Filhos .
António Carvalho Monteiro 
.António Jacinto Ferreira, Lda. 
António dos Santos Rita 
B. J. Borges, Lda.
Benilo Garcia. Lda.
Benjamim de Oliveira Especial & 

C.“, Lda.
Bien Tradíng O 
Bivar & C.®, Lda.  
Boa-Vista, Lda.
Bordalo Franco & C.*, Lda.
Botelhos & C.®  
Brandão & C.®, Lda.
Brandão Gomes & C.®
Calderón & C.”, Inc  
(Sanha & Formigai, Lda.
Centeno, Cumbrera X Rodrigue* 
Cerralharia Leixões 
Coelho Brothers   
Comissão Municipal de Turismo de 

Matosinhos  
Comissão de Turismo de -Setúbal
C. " Portuguesa de Congelação
C.® de Seguros Comércio e Indústria 
Companhia Lnião Fabril 
Conservas Alva, Lda. 
Conservas António Alonso, Lda. 
Conservas Belamar. Lda.
Conservas Garantia, Lda. 
Conservas Independência, Lda. 
Conservas Lory, Lda. .
Conservas Prado, Ldu.  
Conservas Reunidas, Lda.
Conservas S. Pedro, Lda. . 
Conservas Silvas. Ldu  
Conservas linilas, Ldu.
Conseiveira Portuguesa. Lda.
Continental Soc. de Conservas, Lda, 
(Jordeiro, Santos & Ferreira, Lda. 
Dias, Araújo X C.®, Lda.
Edmundo Ferreira
Ernpresa Con*rrveira Mapirel, Lda. 
Empresa Exportadora Lusitânia. Lda 
Empresa Fabril Exportadora, Lda.
Empresa .Mercantil dc Pesca, Lda. 
Emp. Nac. de Aparelhagem F.léctricn 
Empresa Olfaíxe, J.da.
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A SAFRA DE 1952

A Produção

Os Mercados

CONSERVAS DE PEIXE

mo, gerando um mel de que quase 
todos, conserveiros e pescadores, de­
sejariam ver-se livres. Mas os con­
tados realizados, até aqui, entre os 
interessados para o debelar, têm re­
sultado inoperantes.

A relativa abundância de pesca 
com que a Natureza nos mimoseou 
no ano pasado. poderia ter sido apro­
veitada |>ela indústria para compen­
sar os prejuízos dos anos deficitários. 
Tal, contudo, não sucedeu, o que é 
para lastimar. A produção faz-se sem 
atender à relação entre o preço do 
seu custo e o da venda das conservas 
nos mercados consumidores. O que 
importa, sobretudo, é fabricar, para 
haver conservas para vender e, de­
pois. o que interessa, é vendê-las ime­
diatamente, seja qual for o seu preço, 
para realizar fundos com que se pos­
sa fabricar novamente.

E neste ciclo ruinoso vão decor­
rendo os anos.

BALANÇO DE 1952
E PERSPECTIVAS PARA 1953

Espanha e da Jugoslávia. Felizmente, 
a situação recompôs-se e o mal pas­
sou. Mantiveram-se, contudo, duma 
forma geral, as mesmas dificuldades 
levantadas nos anos anteriores à nos­
sa exportação, como sejam as restri­
ções quantitativas, tarifárias e cam­
biais e a falta de cumprimento dos 
Acordos assinados.

A Inglaterra continuou a proibir 
a importação das nossas conservas 
de sardinhas, apesar de ma is uma 
vez garantir no Acordo Comercial 
que daria autorização para a com­
pra de "250.000 caixas.

A Grécia e a Áustria, igualmenle. 
não satisfizeram os compromisso* 
acordados, a primeira por falta de 
divisas e também porque Portugal 
não importou o contingente total de 
tabaco helénico, a segunda porque, 
alegando que não fazíamos parte da 
G. A- T. T., aumentou os direitos 
das nossas conservas de 15 para 
50 %. tornando impossível qualquer 
concorrência dos nossos produtos 
com os outros países beneficiados 
com direitos mínimos.

.A França continuou a usar o seu 
conhecido processo de trituração len­
ta da nossa exportação, não aumen­
tando o contingente nem reduzindo 
as taxas alfandegárias e só distri­
buindo as licenças de importação 
quando o mercado está saturado com 
as suas conservas e as de Marrocos 
c ao importador já não interessa a 
compra das nossas.

Enquanto não se adoptar uma po­
lítica mais enérgica para com a im­
portação dos produtos franceses ou 
se assentar no abaixamento mutuo 
de tarifas para determinados artigos 
que interessam especialmentc aos dois 
países incluindo, pelo nosso lado, as 
conservas de peixe, esta situação pro­
longar-se-á indefinida mente.

z\ libertação do comércio europeu 
continua, pois, a ser uma aspiraçao

Os primeiros meses do ano de 1952 
não foram propícios para a nossa 
exportação. O Governo português, 
em virtude da nossa posição excessi­
vamente credora, na União Europeia 
de Pagamentos, decretou a obrigato­
riedade da retenção pelos bancos de 
30 % do valor das exportações para 
os países daquela União. A aplicação 
desta medida perturbou grandemente 
a indústria que com um volume e 
valor de exportações muito diminutos 
em nada tinha concorrido para aque­
la posição anormal. 0 Governo reco­
nheceu a justiça das reclamações da 
indústria e libertou-a daquela obri­
gatoriedade. Ficou, porém, ainda em 
suspenso, durante alguns meses, a 
exportação de filetes de anchova, o 
que nos causou prejuízos e ameaçou 
fazer-nos perder alguns mercados em 
benefício das conservas similares da

Analisando a forma como, decor­
reu a safra de 1952 verifica-se que. 
quanto â pesca, todas as espécies in­
dustriáveis. a sardinha, o biqueirão. 
o atum, o carapau, exceptuando a ca­
vala. registaram capturas superiores 
a- de 1951. sendo mais apreciável 
a da sardinha (cerca de 81.000 ton.).

\s fábricas de conservas puderam, 
por conseguinte, aclivar a sua produ­
ção que, em molhos, foi também mais 
elevada do que a do ano anterior 
em relação a todas as espécies (cerca 
de 34 mil ton), excepto a cavala. 
tendo-s<- fabricado só de conservas 
de sardinha, cerca de 27,5 mil tone­
ladas. \ produção de conservas em 
salmoura foi. porém, menor do que 
a de 1951.

\ base deste volume da ]>esca e da 
produção de conservas, o ano de 
1952 poderia classi ficar-se de razoá­
vel. se bem que ainda estivessemos 
afastados das respcctivas médias dos 
anos considerados normais.

Quanto âs restantes principais ma­
térias primas, a folha, o azeite e o 
óleo, a indústria teve à sua disposi­
ção a quantidade que necessitou para 
■< sua laboração, a preços aceitáveis. 
Este pormenor é de grande importân­
cia e deve ser apreciado como mere­
ce, lembrando-nos que a indústria 
marroquina atribuiu a baixa da sua 
produção no ano passado, apesar da 
abundância da pesca, c o fracasso da 
sua exportação, ao facto de ter que 
pagar o óleo c o azeite a preços in­
compatíveis c que a indústria espa­
nhola teve a sua produção muito di­
minuída por falta de folha.

0 sistema de compra do jreixe na 
lota continuou, porém, a basear-sc na 
concorrência desenfreada, sem distin­
ção de lota, industrial e de consu-



30 CONSERVAS DE PEIXE

Perspectivas para 1953

. exploram
manter in-

\ amos. como cm 1931. fazendo o 
duniping». <) preço médio do 1/4 

clube 30 mm sardinha que foi em 
1951 — ano mau — de 34 IS00 cada 
caixa, baixou cm 1952. com a sardi­
nha ma is cara, para 292S00.

Estes números, todos o sabem, ex­
primem a verdade. Um ou outro caso 
individual isolado a pretender des­
mentir esta regra, só serve, como 
«xcepção. para confirmá-la.

Se é v< idade que com a baixa dos 
preços conseguimos reconquistar po­
sições perdidas nalguns mercados c 
fizemos uma larga propaganda das 
conservas portuguesas que puderam 
assim sei introduzidas em várias ca­
madas de consumidores até então ina­
cessíveis. o certo é que esse sacrifí­
cio custou à economia da indústria 
enormes prejuízos que ela não está 
em condiçãcs de suportar.

scr acompanha­
do preço do p< ixe para que

que lodos os países anseiam, mas 
que quase todos, diplomaticamente, 
vão protelando com uma persistên­
cia enervante. I ns senhores graves e 
eircunspeetos reunem-sc de vez em 
quando cm conclaves internacionais 
c depois de uns dias de aturadas de­
liberações vêm proclamar solenemen- 
le ao mundo que para bem dos po­
vos resolveram facilitai as trocas co- 
mcciais entre as Nações que repre­
sentam. Mas. chi gados aos seus paí­
ses, logo mudam de ideias e fazem 
o contrário d<» que prometeram.

Exemplo típico desta mentalidade 
deu-nos há pouco a Itália que após 
.i última reunião dos paises da O. E. 
C. E.. cm Paris, em que ficou assente 
darem-se mais facilidades ao comér­
cio europeu, aumentou de 5 rc os di- 
leitos de importação das conservas 
de peixe e criou uma nova taxa para 
as conservas fabricadas em óleo.

A nossa exportação de conservas 
dc atum para aquele país está tam­
bém presentemente em grande ma­
rasmo em virtude da forte concor­
rência que lhe está fazendo o atum 
fresco importado da Noruega e da 
Dinamarca que não paga direitos dc 
entrada e que os industriais de con­
servas italianos aproveitam nos seu- 
fabricos daquela espécie destinados 
ao mercado nacional.

Apesar de todos estes obstáculos, 
foi possível em 1952. em virtude d< 
levantamento ou afrouxamento das 
restrições nalguns países, aumentai 
a nossa exportação cm cerca de 8 mil 
lon. cm relação a 1951. Deste acrés­
cimo beneficiaram todas as conser­
vas das várias espécies, exceplo as 
dc cavala c de carapau cm molhos c 
as de salmoura. Este r< -ultado. apa- 
rentemente benéfico só foi. contudo, 
possível à custa duma grande baixa 
nos preços que atingiu tal nível que 
mais uma vez demos a impressão aos 
compradores estrangeiros que está-

Segundo lemos na Revista Sema­
nal das Publicações Económicas e 
Financeiras editada pelo Banco de 
Portugal, «a deflação económica 
mundial, por efeito da mudança da 
atmosfera internacional, poderá dar- 
se antes do fim do ano. Se se con­
firmar esta alteração na política in­
ternacional. a tendência para a baixa 
nos mercados internacionais de ma­
térias primas e de valores ampliar- 
se-á e começarão as verdadeiras di­
ficuldade- económicas mundiais».

Com estes prognósticos alarmantes 
o problema dos preços do custo da 
produção e da venda, têm que ser 
rigorosamente ponderados se se qui­
ser evitar uma grande derrocada.

O preço da entrega da folha à in­
dústria vai sofrer uma baixa sensí­
vel. ao que consta, e é conveniente 
que assim seja. Mas não é suficiente. 
Esta baixa tem que 
da com a 
;> conserva possa -cr vendida, com 
um lucro razoável, aos preços que a 
conjuntura económica internacional 
impuser.

A política do salvc-se quem pu- 
der» ou «quanto pior, melhor», não 
pode ser admitida à luz das moder­
nas conccpçÕe- económicas < m vir­
tude das quais as riquezas que a Na­
tureza nos concede são valores na­
cionais sagrados postos ao serviço 
do bem estar da grei <• que nao po­
dem ser delapidados pela incompe­
tência. egoismo ou maldade daqueles 
que momentaneamente os 
c que têm o dever de os i 
tactos, quando os não possam fazer 
progredir.

Esperemos que uma onda de bom 
senso invada os céu Bros e imunde as 
consciências dc todos aqueles que por 
f izercm parte integrante da indús­
tria das conservas têm uma quota 
parte de responsabilidade na sua acli- 
\ idade durante a nova safra de 1953.

Uma nova safra traz sempre con­
sigo a esperança duma nova prima­
vera em que os velhos galhos da in- 
dúsria. ressequidos por tantos anos 
dc continua invernia, vão enfim re­
florir e dar frutos sumarentos. Espe­
rança vã. que nasce e morre lodos 
as safras, sem ser jamais realizada.

Como Sisifo. a indústria, depois 
dc tentar durante o ano, vergada ao 
peso das dificuldades, alingii o vér­
tice da montanha de obstáculos que 
lhe levantam, verifica, desalentada, 
no final de cada safra, que voltou 
novamente com o seu fardo ao ponto 
dc partida e que terá que recomeçar, 
novamente. a árdua tarefa no ano 
seguinte.

A indústria das conservas recebe 
para 1953 uma hi rança muito difícil. 
Não é possível continuai a produzir 
-abendo-sc anlrcipadamcnlc que a 
venda dos produtos representa um 
prejuízo certo.



31ÈO.XSEKVAS DE PEIXE

BALANCE OF 1952 AND PROSPECT OF 1953
Production

of

Markets

al

the volume of lhe fis- 
wc 

fairly 
slill

lhe firsl inonths of 1952 wcrc 
nc.l fa vou rabie lo our cxportation.

Due lo our posilion of crcditors 
in lhe Europcan Paymcnls Union
I lòlM ) lhe Porluguese Government, 
declared as compulsivo lhe withhol- 
ding by lho Banks of 30 % of lhe 
tola! value of lhe cxport lo any of 
lho counlries perlaining to lhal
II nion.

Such mcasure discouraged lliis 
industry. whose exporl in a ralher 
sinal I volume and value had in no 
way conlributed lo lhal abnormal 
postion.

The Government recongnizing lhe 
justice of lhe complainls presenl by 
lhe packers, freed lhe industry form 
that obligalion. However, lhe exporl 
of Fileis c.f Ancho vies was suspen- 
ded for a few more inonths, whal 
harmed lhe industry considerably. 
threatcning us with lhe loss of some

r.ims. This condition creales for the 
'■.'.dustrry considerablc harms, which 
1.31*1 packers and fishermen would 
like nolliing beltcr lhan lo be rid- 
den of. However, all attempts al 
icmedykig llicm hr.v? failed.

The ralher important amounl oi 
fish — a gift Nalure wished lo bes- 
tow on us lasl year — might have 
been used by lhe industry to make 
U'p for lhe damages of tlie insuffi- 
cient years. Such a thing did not ha- 
ppen, lhough, which we regrei dee- 
ply.

The production takes no heed of 
lhe ratio betwen lhe priec of its 
cosi and thc price of sa'lc cif the fish 
preserves in thc consuming markets. 
The packing is wliat ma.llers, so that 
thc packers may have enough to ex 
port, as lheir main concern is lhe 
immediate. selling of lheir produets 
at any price, in order lo obtain funds 
enabling tlicin lo slart the whole pro- 
cess again.

And so pass the years in ihis kinds 
mcrry-go-round.

of lhe markets in benefil of similar 
preserves from Spain and Yugosla- 
via.

Luckily for us lhe siluation carne 
back lo normal and lhe crisis was 
overcome.

In a general way thc industry had 
lo fighl the. same difficulties as rai- 
sed in the previous year, such as the 
restrictions to the contingent expor- 
ted, taxes and changes as well as the 
failure of fulfillmenl of signed 
agremenls.

England maintaincd her interdic- 
lion lo the import of our canncd Sar­
dines, lhough having promised oncc 
more in lhe Commercial Agreement 
lo give permission for lhe purchase 
of 250.000 cases. Greece and Áus­
tria failed also to salisfy their com- 
mitemenls lowards us: lhe firsl due 
to the lack of change and also bc- 
causc Portugal did nol import the 
lola‘1 contingent of Greek tobacco; 
the latlcr. claiming that we did nol 
bclong lo the G. A. T. T., increased 
lho dulies on our canned goods from 
15 % lo 50 %. This fact tnade tni- 
possible any competilion of our pro- 
ducls wilh those of any othcr coun- 
trv. which benefited from better 
dulies.

France used oncc more her well- 
-known praclicc of lhe slow smo- 
ihering of our exiporled preserves, 
neilher increasing her contingent nor 
reducing thc dulies, and distributing 
the licences of import only when the 
market was saturated with their own 
or lhe Moroccan preserves, so that 
ours no longcr interested the buyer.

Unless wc adopt a more energetic 
system towards iniporlalion of the 
French comniodilics or agree on a 
mutual lowering cf tarilfs on cer- 
lain arlicles of inlerest to bolh coun­
lries, including on our sido lhe fish 
preserves, such a siluation will go 
on indefinilelv.

The libcrnlion of lhe European 
cotnmerce is still an ambilion lo 
which all counlries aspire, but whi­
ch ahnost every one of them diplo-

A survey of lhe activities of the 
industrj of fish preserves during lhe 
year of 1952 will show us lhal lhe 
figures rclalive lo lhe fishing of 
each of lhe various kinds used — 
such a> Sardines, Biqueirão, Tunny, 
Chincliards, with lhe exception of 
Aíackercl have suffered an in- 
creasc. when being compared wilh 
the ones for 1951.

II is parlicularly oulslanding lhe 
increasi in lhe fishing of Sardine 
labout 81.000 lon.).

Iherrforc. lhe canning planls wc- 
ir able lo inlensif\ their production 
in sanei. which w as also highcr lhan 
lhe one in lhe previous year for all 
kinds tappruxinialelly 31.000 ton.) 
wilh lhe exception of Mackere.l. The 
produclion ol canncd Sardines alo- 
nc rcuchcd 27.500 lon., lhe one of 
brinc, lhough, was lowcr lhan in 
1951.

Based on 
hing and packing of Sardines, 
could eall lhe year of 1952 a 
rcasuiiahlc one. alllmugh we are 
lar Irom lhe rates renched during 
lhose years considered normal.

\s lai as lhe rmiin raw materiais 
are loneerned linplale, olive oil 
iiiul oil lhe induslry had al its 
dispcsil amonnl nece.-sary for lhe 
whole processing al a reasonablc 
price. Phis circ.imslancc is of lhe 
ulaui^l imporlance and musi be va- 
lurrl accordingly, if wc Bear in inind 
lhe fact lhal lhe Moroccan induslry 
ascribes to lhe exiremely high priccs 
ol oil and olive oil its low produ- 
clion of lasl year. in spitc of lhe 
abundance ol fish, and lhe failure 
*>f its exporl. We wanl piso to te- 
'anui lhal the Spanish produclion 
dccrcased considerably due lo the 
■'hurlage of linplale.

lhe system of purchase of fish 
ílie «lola» or crying was once more 
based on an unruly competilion, 
with no dislinclion belwcen lhe mar- 
ket for eonsumplion or f0I industrial
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Prospect of 1953

J

malically and persislently aliou to 
drag on unaccomplished.

A iew solemn-looking gentlcmen 
gel logcther now and lhen in intei- 
national conferences and, afler a few 
days of uninterrupting discussions, 
come out announcing in a gravo lone 
that, for the good of the people, they 
have agrcd on facilitaling lhe com- 
mercial exchangc among the nations 
they represent. However, as soon as 
they arrive in their own countries, 
they immediately change their minds 
and do jusl lhe opposite of what 
they had proclaimed.

llály gave us a lypical example 
of lliis procedure immediately afler 
lhe lasl meeling of the 0. E. C. E. 
counfries in Paris, in which greater 
facilities for the European commer- 
ce were announced: that country in- 
creased of 5 % lhe duties on tlic im- 
port of canned fish and created a 
new one for lhe preserves in oil.

(Jur export of canncd Tunny for 
that country is at present in a crisis 
due lo lhe compelition of fresh Tun­
ny from Xorway and Demmark, on 
which no duties are involved, and 
which lhe llalian packers use in the 
Processing of their products inten- 
ded for lhe nalional market.

fn spile of all these difficullies, 
during lhe year of 1952, we increa- 
sed our exporlalion of 8.000 ton. 
as compared to the rates of 1951. 
This fact was made possible by the 
disappearance or lessening of res- 
trictions in some countries.

All kinds, with the exception of 
.Mackerel and Chinchards in sauce 
and in brine, benefited from the to- 
lai increase. This result. apparcntly 
advantageous, was only made possi­
ble in return for a considerable fali 
of prices, dropping down lo such an 
extent that more than once we gave 
to the foreign buyers the impresion 
that, as in 193], we were dumping 
our canned goods. The nverage rate

A vain hope this one 
and dying with every season 
never coming to reality.

Like Sisifo, the industry of fish 
preserves, afler trying to reach the 
top of llie mounlain of obslacles ari- 
sing before il. slooping iinder lhe 
heavy weight of so many difficullies. 
verifies, discouraged. at the cnd of 
each season, thal il is once more 
back hard journey.

The industry is also receiving for 
lhe year of 1953 a difficull inhcri- 
tance. Il is not possible lo go on 
producing, when one knows before- 
hand that the selling of such pro­
ducts will cerlainly bring along hea­
vy damages to lho indsutry.

According to an nrlicle qiioled in

A new season brings always along 
the hope a new Spring, in which the 
old branches of the industry, dricd- 
•up by a succession of winters, will 
finally bloom and Bear juicy fruils. 

is, being born 
and

the Revista Semanal das Publicaçõdj 
Económicas e Financeiras ( The We» 
kly Digesl of the Economic and Fij 
nancing Publications) published W» 
lhe Banco de Portugal, «the widf-l 
■world economic deflalion brongrcE 
about by a change of lhe internatifrs 
nal atmosphere may be reached bei 
fore the cnd of lhe year. If such arS 
alteration inlernalional affairs take-l 
place. lhere will be a greater chan­
ce that lhe tendcncy for the fali 0 
raw materiais in lhe inlernationa 
markels will grow stronger. Tb® 
will begin lhe real economic difíi 
culties all o ver lhe world.»

XVhil these alarming prospecls il 
front of our eyes, the problem ei 
ther of price of cosi of sale wil 
have lo be carefully weighed, in case 
we wanl lo avoid a ruínous situa-! 
lion.

Huniors have come lo our ear- 
lliat lhe delivery price of linplatr 
for lhe industry will ccme down con- 
siderably. \X e hope it will be so. biT 
this measure will nol bc enough, ií 
il is nol accoinpanied by the fali o' 
the price of fish, so that lhe preser­
ves may be sold with a reasonablt 
proíit at the prices sei by the Inter­
national economic condi tions.

The posilion of «each one lookiaj 
out for himself» cannol be admillol 
in the lighl of the modern economic 
ideas, according lo which the riclie' 
besiowcd on us by Xature are con- 
sidered national property, put al th< 
Service of lhe communily well-bein?: 
they cannol be ruined by the incem- 
petence and selfishness of those d- 
ploting them in the present, whosr 
duly il is to keep them inaltcrable- 
if not in constant progress.

Lei us hop that a wave of com­
inou sensc will penetrate lhe con.** 
cicnces of all those thal, by being 
an ideslructible pari ol lhe industrf 
of fish preserves, have their sblfl 
in lhe responsibility of ils acttvilj 
during lhe new season ol 1953,

of 1/4 club 30 mm. of Sardincs, 
which in 1951 — a bad year — was 
314S00 per case, dropped in 1952 to 
292S00, though the Sardine had rea­
ched a higher price in the market.

Everyone knows that these figu­
res express lhe absolule Iruth. One 
or two isolatcd case»- in an apparenl 
misrepresenlalion of thesituation can 
only be regarded a> exception con- 
firming a general rule.

\\ e cannol deny thal by means 
of lhat fali of prices we were able 
lo recover our posilions. previously 
lost in some markels. Besides, we 
initiatcd a large advertising cam- 
paign of our canned goods. so that 
these were broughl lo the knwoledge 
of cerlain groups of consumers, so 
far inaccessible. Such a sacrificc 
hrouglh lo lhe economy of lhe in­
dustry heavy damages which it is in 
no condilion lo bcar.
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PRODUÇÃO Salmoura

molhos

dr

EXPORTAÇÃO val<>:

Por Centros

Azeite ou mâlhos

Congelados

Salmoura

gelados í«‘ 
no

Actividade da indústria no ano 
de 1952

CONSERVAS DE PEDii

36.3 % 
com 6.681.861 qu

A produção de conservas em sal­
moura foi de 5.0.>1.0í2 quilos, dos 
quais 1.113.223 quilos de sardinha. 
3.526.371 quilos de biqueirão: 8.259

PRODUÇÃO
EXPORTAÇÃO

♦

Azeites ou

mento na 
quilo>

cavala no 
39.023 

no

A exportação lotai de salmoura ft> 
2.062.024 quilos no valor 4 
15.652.020880. sendo 1.649.906 qui 
los de sardinha no valor dt 
11.169.863860; 295 quilos de cara 
pau no valor de 1.622850; 325.59 
quilos de cavala no valor il< 
3.343.901 S70: 39.023 quilos dt 
atum e similares no valor dt 
569.735880: 7.91 1 quilos de biquei 
ião no valor de 103.272S00 e 39.251 
quilos de outras espécies, no 
de 463.625S20.

Em relação a 1951 houve uma di 
minuição de 163.991 quilos no volc 
me da exportação em 1952 mas un 
aumento no valor de 789.650S34.

O principal Centro exportador f* 
Matosinhos com 7 18.3o 1 quilos.

1453.057 caixas I ou 18,2 % e Port— 
mão com 5.375.513 quilos (337.74 
caixas» ou 14,6%. Os aumentos n: 
exportação de cada Centro foram 
Matosinhos. 1.822.278 quilos; Li* 
boa. 237.872 quilos; Setúbal 
574.879 quilos: Lagos, 700.082 qu: 
los: Portimão. 1.4-59.467 quilos 
Olhão. 2.675.135 quilos e V. R. Sto 
Xntónio, 162.895 quilos.

A exportação de con_ 
de 5 3 7 . 7 9 9 quilos no valor dt 
7.666.629850 o que representa m 
aumento em relação a 1951 4 
77.823 quilos c 1.186.780820.

As espécies exportadas, foram 
\meijoa. 153 quilos: biqueirão, 36Í 

quilos; cai hucho, 10 quilos; canui 
rão. 298 quilos: carapau. 33281 
quilos: cavala. 2.050 quilos; clii 
charco. 3.517 quilos: congro. IP 
quilos: corviua. 110 quilos; doura 
da. 350 quilos; enguia, 5.185 qu5 
los: faneca, 157 quilos; lagosti 
9.611 quilos; lagostim. 35 quilo* 
lampreia. 5 quilos; linguado, 3.1** 
quilos; lulas e chocos, 59.975 qujlt»' 
ostra. 20 quilos: pargo. 20 quita 
pescada. 11.106 quilos; jicseadinlu 
11.795 quilos; percebes. 1.200 qu 
los; peixe espada, 405 quilos; J»*' 
vo. 151.360 quilos; raia, 170

quilos de carapau; 32.155 quilos de 
cavala: 13.260 quilos de atum e si­
milares e 27.14 1 quilos de outras 
espécies.

Home um aumento de produção 
de 717.363 quilos ern que participa­
ram principal mente a sardinha com 
137.391- quilos e o biqueirão com 
977.961 quilos- A cavala teve, porém, 
uma diminuição de 410.162 quilos. 
Olhão foi o maior centro produtor 
destas conservas com 1.633.118 qui­
los, seguido de V. R. Slo. Mrtónio 
com 1.446.822 quilos e de Matosi­
nhos Com 1.000.402 quilos.

A produção total de conservas 
peixe, em azeite ou molhos, no ano 
de 1952. foi de 33.623.325 quilos 
(1.888.736 caixas) distribuídas pe­
las seguintes espécies: Sardinha. 
27.444.114 quilos (1.490.842 cai­
xas); carapau. 125.501 quilos (6.670 
caixas); cavala. 740.646 quilos 
(34.583 caixas)1: atum c similares. 
2.468.701 quilos í95.588 caixas) : fi­
letes de anchova. 2.262.784 quilos 
(230.662 caixas) e outras espécies, 
58] .579 quilos (30.391 caixas).

Esta produção total foi superior à 
de 1951 cm 5.213.953 quilos. Houve 
um aumento cm todas as espécies, 
excepto na cavala, assim descrimi­
nado: Sardinha, 5.029.806 quilos: 
carapau 81.089: quilos: atum. 
818.334 quilos: filetes de anchova. 
213.029 quilos; outras espécies. 
199.86) quilos e cavala menos
I. 094.172 quilos. Os principais cen­
tros produtores, foram: Matosinhos.
II. 188.732 quilos (33.2%): Olhão. 
6 334.347 quilos (18.8%) e Setú­
bal. 5.543.05! quilos (16.4%).

Em relação às espécies. Matosi­
nhos foi o Centro que fabricou mais 
sardinha (10.662.511 quilos) e ca­
rapau (89.185 quilos); Olhão, mais 
cavala 1301.897 quilos) e filetes de 
anchova (823.443 quilos); V. R. 
Sto. António, mais atum e similares. 
(1.182.509 quilos) e Setúbal, mai- 
outras espécies (276.126 quilos).

\ exportação total de conservas de 
azeite ou molhos, em 1952. foi de 
36.615.374 quilos (2.181.270 caixas) 
no valor de 635.871.828885, assim 
distribuídas: Sardinha. 29.722.113 
quilos (1.623.266 caixas) no valor 
de 160.801.979852: c a r a p a u . 
371.615 quilos 120.572 caixas) no 
valor de 1.659.530808; cavala. 
1.283.912 quilos (6-1-.158 caixas) no 
valor de 23.258.187806; atum e si­
milares, 2.277.612 quilos (77.933 
caixas) no valor de 58.376.139801 : 
filetes de anchova. 2.473.10) quilos 
(369.080 caixas I no valor de 
78.889.065866; lulas e chocos, 
115.118 quilos (25.827 caixas) no 
valor de 8.637.968809 c outras espé­
cies. 67.910 quilos (3,13 I caixes) no 
valor de 1.218.659840.

Em relação a 1951. houve um au- 
exportação de 7.759.919 
na tonelagem e de 

68.727,175860 no valor.
O Centro de maior exportação foi 

Matosinhos com 13.306.019 quilos 
(718.351 caixas I ou 36.3 % c após. 
O lh ã o , com 6.681.861 quilos
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SARDINHA

PRODUÇÃO
Por Países

Azeites ou molhos

1952
Salmoura10OOO
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EXPORTAÇÃO

Por Centros

Salmoura

Salmoura

PentchelLi&boa Setúbal Lago1

1.000

o

Toneladas
Matos» 
nhos

Actividades por espécies no 
ano de 1952

vr.sh
António

Porti­
mão

PRODUÇÃO DE SARDINHA 
Sardmes Production

A produção de conservas de sar­
dinha de 27.444.114 quilos foi dis­
tribuída pelos seguintes centros:

Os centros que exportaram mais 
conservas de sardinha, cujo total ge­
ral fo ide 29.722.413 quilos, foram 
os seguintes: Matosinhos, 12.615.178 
quilos; Olhâo, 4.922.873 quilos e 
Portimão, 4.722.008 quilos.

Em comparação com 1951. expor­
taram-se mais 7.308.105 quilos desta 
espécie distribuídos por todos os 
Centro.

los; salmonete, 8.000 quilos; santo- 
l.i, 8 quilos; sardinha. 234.478 qui­
los; savel, 185 quilos.

0 maior importador destas con­
servas foram os E. U. A.

Aieites ou molhos

Os três principais países importa­
dores em 1952 foram: Alemanha,

A exportação de 1.649.906 quilos 
de sardinha foi assim distribuída 
pelos seguintes Centros: Matosinhos, 
820.820 quilos; Lisboa, 204.199 qui­
los; Setúbal. -16 quilos; Lagos. 
59.244 quilos; Olhâo, 305.953 qui-

Matosinhos, 10.662.51 1 quilos; Pe­
niche, 695.508 quilos; Lisboa, 
356.718 quilos; Setúbal, 4.453.765 
quilos; Lagos. 1.635.998 quilos; 
Portimão, 1.310.894 quilos; Olhâo, 
4.724.778 quilos; V. R. Sto. Ant." 
603.912 quilos.

O total de pesca da sardinha cm 
1952 foi de 81.246.069 quilos no va­
lor de 254.663.475$ 10 o que, compa­
rado com 1951, mostra um aumento 
no volume e no valor respectivamen- 
te de 9.322.604 ton. e 28.515.824S90

A indústria de conservas em mo­
lhos absorveu 33.095.928 quilos 
(40,74%) da sardinha pescada, no 
valor de 116.261.44BS00. A média 
geral do preço da sardinha consumi­
ria |>ela indústria foi de 3S51 cada 
quilo, mais elevada SI7 do que a de 
1951. A média mais baixa registou- 
-se em Lisboa (2$85) c a mais alta 
em Matosinhos (3$69).

A produção neste ano de 1.443.223 
quilos foi distribuída pelos seguin­
tes Centros: Matosinhos, 389.875 
quilos; Peniche. 25.249 quilos; Lis­
boa. 172.752 quilos; Setúbal, 2.000 
quilos; Lagos, 135.820 quilos; Por­
timão, 27.196 quilos; Olhâo, 
343.633 quilos e V. R. Sto. Ant.", 
346.696 quilos.

A indústria de conservas em mo­
lhos utilizou 1.494.060 quilos (1.84 
%) de sardinha pescada .no valor de 
3.730.463S50. o que corresponde à 
média anual de 2$ 19 cada quilo, su­
perior à de 1951 em S39 cada qui­
lo.

Matosinhos foi o Centro de maior 
pesca da sardinha: 33.147.426 qui­
los, inferior, porém, à de 1951, e 
destes foram utilizados na indústria 
de conservas de molhos 14.572.220 
quilos (43,96 %). Vêm a seguir 
Portimão com 12.279.450 quilos, su­
perior ao ano anterior, dos quais 
5.877.360 ( 47.86 %) foram aplica­
dos na indústria de conservas, e Se­
túbal, com 10.671.1 '44 quilos, supe­
rior também a 1951. tendo sido des­
tinados às conservas 5.979.680 qui­
los (56,04%).

0 pais maior importador de con- 
*ervas em salmoura foi a Grécia, 
com 875.155 quilos.

7.520.128 quilos (20,5%), Itália. 
6.979.050 quilos (19%) e E. U. A. 
1.458.310 quilos (12%).

Em relação às espécies, a Alema­
nha foi o maior comprador de sar­
dinha ( í. 198.8-10 quilos); o Congo 
Belga dc carapau ( I I 1.308 quilos) ; 
a Bélgica, de cavala (702.393 qui­
los); a Itália de atum c similares 
(1.732.075 quilos); os E. U. A. dc 
filetes de anchova ( 1.892.912 qui­
los); Cuba, de lulas e chocos 
(261.<81 quilos) c Angola, de ou- 
úas espécies.

Esta exportação foi distribuída 
por 83 mercados, mais 6 do que no 
mio anterior.
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\ . K. Sto. \nt. 259.641 qui- EXPORTAÇÀO

Por Centros
CAVALA

Axeites ou molhos
PRODUÇÃO

Azeite ou mólnos
Congelados

216.389S60

Por Países 1952

Salmoura

CARAPAU

PRODUÇÃO

Lisboa
Azeites ou molhos

2.902.20"

Salmoura

Salmoura

Congelados

Por Países
Salmoura Azeite ou molhos

5.000

3000
2.000

1OOO

\ produção foi de 8.259 quilos 
dos quais Matosinhos. 5.1-15 quilos 
<■ Peniche 3.1 I I quilos.

Porti* 
mào

VR Sto 
Antônio

Toneladas

11000

9000

7.000

Setúbal

’__ >
Olhio

A Itália foi 
de sardinha cm

| Toneladas

12000!

EXPORTAÇÃO DE SARDINHA
Sardines Exportahon_______

-ll
i
L^qos

No lotai de 32.155 quilos, Lagos 
produziu 28.000 quilos <• Portimá- 
3.175 quilos Houve urna diminuição 
de 110.162 quilo- em relação ao att» 
anterior.

-i

menos 
em sal- 

com uma di- 
valor de 1.110.971580.

o maior comprador 
salmoura de que im­

portou 782.016 quilos. g:
Matos» -
nhos

1OOOO

8.000

...:
6000

■ ■

••<7
4.000

Itália.
a Bélgica

EXPORTAÇÃO 

Por Centros

Axeites ou molhos

N o lotai da exportação tl»
1.283.912 quilos. Olhão está à cabe

\ pesca da cavala foi de I.380.H)11 
quilos no valor de 5.234.501)8, infe­
rior à do ano de 1951 em 
quilos e 7.9<l 1.000800.

\ média do preço á pesca no aiu» 
foi de 3$79, inai- elevada $73 il 
que a de 1951.

los e 
los.

hxpoi támos neste ano 
352.052 quilos de sardinha 
moura do que em 1951 
ferença no

Na exportação de conserva- de ca­
rapau no total de 371.615 quilos, fi­
gura em primeiro lugar o Centro de 
Setúbal com 164.471 quilo- .em se­
gundo. Matosinhos com 101.535 qui­
los e <‘iii terceiro. Portimão., com 
32.29» quilos.

\ produção de 7 10.6 16 quilos te 
ve c o m o principais produtor- 
Olhão. i-tiin 301.89» quilos. Setúbal 
com 178.587 quilos c Portimão con 
89.287 quilos.

A exportação de 33.284 quilos no 
valor <lr 136.020840 foi supei ior cm 
1.263 tiuilos <■ em 58.716850 à de 
1951.

A exportação de 295 quilos dc 
salmoura foi leila pelo Centro de 
Lisboa no valor de 1.622850.

cesa 1,16.759 quilos) e África 0» 
Britânica I 10.686 quilos).

\ exportação de 234.178 quilos de 
-.irdinlia congelada atingiu <> valor 
de 3.095.109860. -endo super ior cm 
13.038 quilos e 216.389S60 á de 
19.51.

Exporlaram-sc menos 127.442 
quilos com u valor dc 1.925.335888 
do que cm 1951.

Numa produção lotai de 125.501 
quilos os maiores produtores foram 
Matosinhos .com 89.185 quilos c 
Olhão. urin 17.163 quilos.

O total da pesca atingiu 
30.753.322 quilos no valor de 
37.211.166850 o que representa em 
relação ao ano transato um aumento 
no volume de 1.37-1.809 quilos e 
uma <1 i ni i n u iç ã o no valor de 
i.081.936850.

A média anual do preço do cara­
pau foi de 1821 por quilo, mai-. bai­
xa S35 por quilo do que no mm de 
1951.

Os principais compradores de ca­
rapau loram o Congo Belga 
t I 41.308 kg.), África liqual. I ran-

A seguir à Mcmaidia. que foi o 
principal importador de conservas 
dc sardinha em 1952. com 7.498.840 
quilos, figuram a Itália, com 

I 915.578 quilo- e a Bélgica com 
2.788.281 quilos.
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Azeite ou môlhos
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António

Pont 1 - 
mâo

depois Por- 
e Lisboa

PRODUÇÃO DE ATUM
Tuna Fish Produchon

\ produção de atum e similares 
dc 13.620 quilos. mais 8.230 quilos 
do que em 1951.

|Penrcho Lisboa |Seltjbal Lagos

prador de cavala com 321.263 qui­
los.

Mjtosi L 
nhob I

0 principal importador foi a 
lia com 23.610.quilos.

Azeite ou

ksl.i exportação num total dc 
32.5.599 quilos leve como principais 
exportadores os centros de Lagos. 
Olhão 1 Matosinhos com. respectiva- 
niente. 141.763. 97.8.53 e .56.81 4 qui­

çá com 182.059 quilos e 
timão com 304.027 quilos 
com 139.380 quilos.

Esta exportação foi superior à de 
1951 em 605.790 quilos no valor dc 
8.033.197835. A exportação de 2.277.642 quilos 

foi preenchida, principalmenle, por 
V. R. Sto. Ant.° com 765.521 qui­
los, Olhão com 360.457 quilos. Lis­
boa tom 320.411 quilos e os Açores 
com 591.840 quilos.

Exportaram-se mais 456.670 qui- 
los 110 valor de 11.555.299819 do 
que em 1951.

Os principais países compradores 
foram: Itália. 1.732.075 quilos: Bra­
sil. 139.392 quilos e Bélgica. 95.470 
quilos.

Por Países
Axeite ou môlhos

Os países que nos compararam 
niaiores quantidades dc cavala fo­
ram a Bélgica. 702.393 quilos, a It.i- 
lia. 301.672 quilos e a Suíça. 
201.977 quilos."

Salmoura

A Grécia foi o nosso maior com-

Esta exportação de 39.023 quilos 
na sua quase totalidade por Lisboa 
127.794 quilos l e Olhão (11.000 
quilos) foi inferior à do ano transa­
to em 14.005 quilos no valor de 
1 72.656S20.

ATUM E SIMILARES 
PRODUÇÃO

Azeite ou môlhos

A produção de 2.468.701 quilos 
desta conserva leve como principais 
produtores os Centros de V. 11. Sto. 
Anl." com 1.182.509 quilos. Olhão 
com 425.984. quilos e Setúbal com 
403.189 quilos.

O total da pesca do atum e si­
milares foi de 3.223.300 quilos no

1OO
O

valot de 28.407.600S00. incluindo 
l .518.900 quilos de atum no valor 
de 13.198.700800. .517.300 quilos de 
aluarro, 859.200 quilos de albacora, 
290.500 quilos dc bonito e 7.400 
quilos de cachorrepi.

Em relação a 1951 houve um au­
mento nesta pesca de 1.131..300 qui­
los com o valor de 9.712.720800 e. 
no que se refere só ao atum, o au­
mento foi de 521.100 quilos no valor 
de 2.746.100800. A média do pre­
ço ito atum, por quilo, foi de 8868. 
menos 1S79 do que no ano anterior.

A produção de 2.262.784 quilos 
fui superior à de 19.51 em 213.029 
quilos, sendo os principais Centros 
produtores. Olhão. com 823.1 13 qui- 
los, V. K. Sto. Anl." com 562.05; 
quilos e Portimão com 312.563 qui­
los.

A pesca do biqueirão atingiu 
3.591.291 quilo< no valor de 
11.519.461800. mais 220.506 quilos 
do que em 1951. mas menos 
1.515.523850 no valor.

Os Centros de maior pesca dc 
1> i <| u e ir ã o I o r a 111 Matosinhos 
(1.909.572 quilos). V. R- Sto. \n-

Congclados

i-xpoitaram-se 2.050 quilos no va­
lor de 31.775800. mais I .785 quilos 
<><> valot de 27.588800 do que em 
19.51.

h>s. Em relação a 1951 houve um 
aumento de I 15.309 quilos 110 valot 
de 2.797.929870.
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EXPORTAÇÃO
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Azeites ou molhos

Congelados
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Azeites ou molhos
EXPORTAÇÃO
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Azeites ou molhos Salmoura

700
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Exporiarani-se 362 quilos 
lor de 5.068SOO.

Os países principais importadores 
foram: Cuba (261.784 quilos). E.

VR 
António

M«to si - 
nhos Setúbal

Li. América, (66.559 quilosI c Méxi­
co (36.461 quilos.

- <i
Porti • 
mão

centros que mais exportaram, res- 
peclivamenle 30.953 e 21.633 qui­
los.

Expoi laram-se 39.257 quilos, me­
nos 3.699 quilos r 39.036-886 do que 
em 1951.

tónio (1.406.119 quilos) 
(184.384 quilos).

A média do preço por quilo foi 
de 4804, menos 371 do que em 
1951.

CONSERVAS DE PEIXE

EXPORTAÇÃO DE ATUM 
Tuna Fish Exportation

Exportaram-se 7.944 quilos de 
que a Itália foi o maior comprador 
com 6.784 quilos.

500

200

O principal importador foi a Itá­
lia com 19.057 quilos.

no va-

Azeites ou

Azeites ou

\ produção destas conservas no 
total de 581.579 quilos foi superior 
em 199.861 quilos à de 1951 e têm 
como maiores produtores, Setúbal 
(276.126 quilos), Matosinhos 
Í159.417 quilos) c Lisboa (54.983 
quilos).

Exportaram-ee 59.975 quilos no va- 
de 749.687300, mais 1.305 quilos no 
valor de 16,312800 do que no ano 
anterior.

Centro exportador com 230.570 qui­
los. Exportaram-se mais 151.392 
quilos no valor de 2.61-1.165891 do 
que em 1951.

e (11 hão

Esla exportação foi de 115.118 
quilos de que Setúbal é o principal

Os maiores compradores foram: 
Angola (16.793 quilos) Congo Bel­
ga (8.697 quilos e Moçambique 
15.471 quilos).

Exla exportação que aitngiu 
2.473.401 quilos foi superior em vo­
lume e valor ã de 1951 em. respecti- 
vamente. 3 8 0.606 q u i lo s e 
6.868.489S73.

A exportação de 67.910 quilos ul­
trapassou a de 1951 em 8.781 quilos 
com uma diferença, porém, a menos 
no valor de 172.064S00.

Lisboa e Matosinhos foram os

400

Os três principais importadores 
foram: E. U. A. 1.892.912 quilos; 
Brasil, 195.410 quilos e Canadá. 
81.618 quilos.

A produção total de 3.526.371 
quilos foi mais volumosa em Olhão 
(1.289.815 quilos). V. R. Sto. Ant." 
(1.089.146 quilos) e em Matosinhos 
(592.606 quilos) e superior à de 
1951 em 977.964 quilos.
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Production

PRODUCTION

Brine

EXPORTATION

By Centers

Oil sauceor

Frozen

Brine

Activities of the Industry during 
the year of 1952

and Exportafion

The 
preserves

fish 
in

I O 5 
to 

foi- 
kilos 

to 
S ,

Oil or sauce

los of of Mackerel; 13.260 kilos of 
Tunny and the like, and 27.144 kilos 
of olher kinds.

An increase of 717.363 kilos was 
registered in the whole production 
for which the two following kinds 
were most responsible: Sardines, 
137.394 kilos and Biqueirão, 977.964 
kilos.

However, a decrease of 410.162 ki­
los was registered in the production 
of Mackerel.

Olhão was the main packing cen- 
ter of these kinds, with 1.633.448 
kilos. followed next by V. R. Sto. 
Antonio with 1.446.822 kilos and by 
Matosinhos with 1.000.402 kilos.

lhe total production of fish pre- 
Wnes in brine was 5.051.072 kilos. 
' •113.223 kilos of which were of Sar- 
íjhies. 3.526,371 kilos of Biqueirão, 
■•259 kilos of Chinchards. 32.455 ki-

total 
in 

1952 was 
12.184.270 cases) 
635.871.82BS85. distributed 
lows: Sardines. 
<1.623.266 cases) 
160.801.979S52; Chinch 
374.615 kilos (20.572 cases) 
ting lo 1.659.530S30; Mackerel. 
1.283.912 kilos (64.158 cases) 
arnounting to 23.258.187S06; Tunnv 
and the like. 2.277.642 kilos (77.933 
cases) arnounting lo 58.376.439804; 
Fileis of Anchovies. 2.473.401 kilos 
i 3 (> 9.0 8 0 cases) arnounting to 
78.889.065866; Calamarics and Cut- 
tlefish. 115.418 kilos (25.827 cases) 
arnounting to 8.637.968809, and 
other kinds, 67.910 kilos (3.434 ca­
ses) arnounting lo l .248.659840.

As compareci lo 1951. we register 
in the tolal export an increase of 
7.759.919 kilos in tonnage and of 
68.727.475360 in value.

The main exporting center was 
Matosinhos with 13.306.019 kilos 
(748.354 cases) or 36,3 %, followed 
by Olhão with 6.681.864 kilos

The total export of fish preserves 
in brine was 2.062.024 kilos amoun- 
ting to 15.652.020380. 1.649.906 ki­
los of which were of Sardines. 
arnounting to 11.169.863860; 295 
kilos <>f Chinchards arnounting to 
1.622850; 325.599 kilos of Mackerel 
arnounting to 3.343.901S70; 39.023 
kilos of Tunny and the like amoun- 
ting to 569.735880 ; 7.944 kilos of 
Biqueirão arnounting to 103.272800, 
and 39.257 kilos of olher kinds 
arnounting to 463.625820.

As connpared to 1951. a decrease 
of 163.991 kilos was registered in the 
value of the merchandise exported.

Matosinhos was the leading expor- 
ting center with 748.354 kilos.

I he total produc tion of fish pre­
serves in oil or sauce during the year 
of 1952 was 33.623.325 kilos 
l 1.888.736 cases) distributed as foi- 
lows: Sardines, 27.44-1.114 kilos 
11.190.812 cases); Chinchards. 
125.501 kilos (6.670 cases l ; Macke­
rel. <40.646 kilos (34.583 cases): 
Tunnv and the like. 2.468.701 kilos 
(95.588 cases) : Fileis of Anchovies. 
2 262.784- kilos (230.662 cases), and 
other kinds. 581.579 kilos (30.391 
cases).

Ihis total production was higher 
ihiin the <>nc in 1951 by 5.243.953 
kilos. The following figures repre- 
sent lhe increase registered in th? 
production o| all kinds. whit the ex- 
ception ol Mackerel: Sardines, 
5.029.806 kilos; Chinchards, 81.089 
kilos: Tunny, 818.34-1 kilos; Fileis 
of Anchovies, 213.029 kilos; other 
kinds, 199.861 kilos, and Mackerel. 
1.094.172 kilos less.

lhe main packing centers were: 
Matosinhos. 11.188.732 kilos
I. 33.2',); Olhão. 6.334.317 kilos 
(18,8%), and Setúbal. 5.543.051 
kilos (16,4%).

As regards kinds. Matosinhos was 
'!"■ greatest packer of Sardines 
110.662,511 kilos) and Chinchards 

; 189.185 kilos): Olhão. <>f Mackerel 
1301.897 kilos) and of Fileis of 

|Anchovies (823.443 kilos); V. R. 
I Sto. António, of Tunny and the like

II. 182.509 kilos), and Setúbal, of 
other kinds (276.126 kilos).

The total export of Frozen was 
5 3 7.799 kilos arnounting to 
7.666.629S50. which represents an in­
crease of 77.823 kilos and of 
1.486.780320 as cornpared to the fi­
gures of 1951.

The following kinds are among 
the exported: Clams, 153 kilos; 
Biqueirão, 362 kilos; «cachucho», 
10 kilos; Shrimps, 298 kilos; 
Chinchards, 33.284' kilos: Ma- 
ckerel, 2.050 kilos; «Chicharro», 
3.54J kilos; Conger, 160 kilos. «Cor- 
vina», 110 kilos; «Dourada». 350 
kilos; Eels. 5.185 kilos; whiting- 
•pout. 457 kilos; Lobster. 9.611 ki­
los; Prawn 35 kilos; Lamprey, 5 
kilos; Sole, 3.160 kilos; Calamarics 
and Cuttlefish, 59.975 kilos; Oys- 
ters, 20 kilos Sea-Brcam 20 kilos; 
Whilting, 11.106 kilos; Little Whit- 
ling. 11.795 kilos: Percebes. 1.200 
kilos; Swordfish, 105 kilos; Pulp.

( 453.057 cases) or 18,2 % and by 
Portimão with 5.375.513 kilos 
(337.747 cases) or 14,6 %.

(Next follows the increase registe­
red in lhe amount exported by each 
center: Matosinhos, 1.822.278 kilos; 
Lisbon, 237.872 kilos; Setúbal, 
574.879 kilos; Lagos, 700.082 kilos; 
Portimão, 1.459.467 kilos; Olhão, 
2.675.185 kilos, and V. R. Sto. Anto­
nio, 162.895 kilos.

exporia tion of 
oil or sauce 
36.615.374 k i I

arnounting 
as

29.722.413
arnounting 

a r d
amoun-
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In 1952 lhe threc main importing 
countries were; Gcrmany. 7.520.128

was
of i

Porli- 
mâo

151.360 kilos: ray. 170 kilos: Sal­
monete. 8.000 kilos; Spider-Crab. 8 
kilos: Sardines. 231.478 kilos: Shad 
185 kilos.

The U. S. A. was lhe main impor­
ting countrv of all these preserves.

I nhos

PRODUÇÃO DE ANCHOVAS
Anchovies Production_______

Activities by kinds during 
year of 1952

sauce absorbed 33.095.928 
<40,74 ",,) of the total amount 
Sardine íishcd during that 
amounting to 116.261.4 18$00.

lhe average prive of the Sardine 
usrd by lhe industry was 3$51 per 
kilo. SI 7 higher than the one in

l he tolal produition oí Sardines 
was 27.144.111 kilos. dislributed as 
follows: Matosinhos. 10.662.511 ki-

Oil or

kilos (20,5%); Italy, 6.979.050 ki­
los <19%). and the U. S 
4.458.340 kilos (12 %).

As regards kinds. Germany 
|he greatest buyer of Sardines 
(7.498.840 kilosi; the Belgian Con­
go, oí Chinchards 1144.308 kilos): 
Belgium. of .Mackerel (702.393 ki­
los); Italy. of Tunny and the like 
<1.732.075 kilos): the (J. S. A., of 
1'ilets of Anchovies (1.892.912 ki­
los): Cuba, of Calamaries and Cut- 
tlefish <261.784 kilos). and Angola. 
oí other kinds.

Th is exportation 
for 83 markets, 6 
yea i.

________ |AntQnro|

was dislributed 
more lhan las!

los: Peniche, 695.508 kilos: Lisbon 
356.718 kilos; Setúbal. 4.453.765 ki­
los; Lagos. 1.635.998 kilos; Porti­
mão. 4.310.894 kilos; Olhão. 
i.724.778 kilos, and R. Slo \n 
tonio.603.942 kilos.

1 he total figures for the íishing of 
lhe Sardine during 1952 were 
81.246.069 kilos. ■ amounting lo 
25 1.663.17-5 S 10, which in compai i- 
son wilh lhe ones in 1951 show an 
increase in volume and value. res- 
piclivcly of 9.322.604 lon. and 
28.515.824S90.

lhe industry of fish preserves in 
kilos 

of lhe
year.

Greece was the main importing 
country of these preserves wilh 
875.155 kilos.

1951. The lowesl price was registe- 
red in Lisbon 1258.5) and the 
highest (3S69) in Matosinhos.

Matosinhos was the main íishing 
cenler of the Sardine. 33.147.4-26 ki­
los. i ihis figure is lower lhan tlie 
one in 1931 i. 14.572.220 kilos oí 
which. (43.96%), were consumed 
by lhe industry of fish preserves in 
sauce. Nexl comes Portimão wilh 
12.279.450 kilos. a higher figure 
than lasl year s, 5.877.360 kilos oí 
which. i 17.86%) were used by the 
fish preserves industrv. and Setúbal 
wilh 10.671.1 I I kilos. a figure also 
higher than last voar s. .>.979.680 ki­
los of which 156.04 % I were reser- 
ved lo ihis industry.

This year the production of 
LI 13.223 kilos was dislributed for 
lhe lollowing centers: Matosinhos. 
389.875 kilos ; Peniche. 25.219 kilos; 
Lisbon. 172.752 kilos; Setúbal. 2.000 
kilos; Lagos. 135.820 kilos; Porti­
mão. 27.198 kilos Olhão. 343.633 ki­
los. and V. R. Slo. Antonio. 346.696 
kilos.

l he industry of fish preserves in 
sauce onsumed 1.494.060 kilos 

i 1.81 ) of lhe lotai numbei of the
Sardine fished during that year. 
amounting lo 3.730.463S50. which 
corresponds lo lhe annual average of 
2519 per kilo. S39 per kilo higher 
lhan the one in 1951.

Ne.xl come lhe centers rnting 
highest in the expor! of Sardine pre­
serves in total of 29.722.413 kilos: 
Matosinhos. 12.615.178 kilos; Olhão. 
1.922.873 kilos. and Portimão, 
1.722.008 kilos.

\s compared lo lhe figures for 
1951, >ve notice an increase of 
7.308.105 kilos in the export of ihh 
kind. dislributed for all centers.

I he exportation of 1.649.906 kilos 
of Sardines. was llius dislributed for 
lhe following centers: MalosinhoíJ 
820.820 kilos; Lisbon. 204.199 ki­
los; Setúbal. 16 kilos; Lagos. .>9,244 
kilos: Olhão. 305.953 kilos. and V. 
li. Slo. \nlonio. 259.614 kilos.
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Chinehards

PRODUCTION

Brine

EXPORTATION

By Centers
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eoo
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1OO

ToneladasToneladas

lhe main buyer of Sardi- 
having imported

By Countries

Xext lo Gennany. lhe leading im- 
porling country of Sardine preser­
ve-, in 1952. with 7.498.840 kilos, 
come Italv with 4.915.578 kilos and 
Belgiuni. with 2.788.281 kilos.

Frozen

The export of 33.284 kilos amoun- 
ling lo 436.020840 was highcr than 
lhe onc in 1951 by 4.263 kilos and. 
consequently. by 58.746350.

The center of Lisbon exported 295 
kilos of Chinehards in brine, amoun- 
ting to 1.622850.

Setúbal takes the first place with 
164.474 kilos. followed next by Ma­
tosinhos with 101.535 kilos and by 
Portimão, in third place, with 32.297 
kilos.

There were exported 127.442 ki­
los less than in 1951. amounting lo 
1.925.335888.

3.175 kilos. As compared to lhe pre- 
vious year, a decreasc of 110.162 ki­
los was registered.

exportação oe anchovas
Anchovies Exportabon

By Countries
Oil or sauce

The main buyers for Chinehards 
were: lhe Bclgian Congo 1141.308 
kilos), French Equatorial Afriea 
116.759 kilos) and British West 
África (40.686 kilos).

Mackerel

PRODUCTION
Oil or sauce

A total production of 740.646 ki­
los was mainly packed by the follo-

llaly was 
nes in brine.
782.046 kilos.

During last year 352.052 kilos less 
than in 1951. corresponding 
1 110.971 $80, were exported.

Oil or sauce

lhe total production ainounted lo
4.259 kilos. of which Matosinhos 
packed 5.145 kilos and Peniche, 
3-1II kilos.

wing centers: Olhão. 301.897 kilos, 
Setúbal .178.587 kilos and Portimão. 
89.287 kilos.

The fishing of Mackerel reached 
1.380.100 kilos amounting to 
5.234.500800. lower to the one of the 
previous year by 2.902.200 kilos 
and 7.904.000800.

The average price for lhe fishing 
was 3S79. $73 highcr than in 1951.

Brine

In a lotai of 32.455 kilos, Lagos 
packed 28.000 kilos and Portimão.

The export of 234.478 kilos 
frozen Sardine paid 3.095.109S60, 
higher than in 1951 by 13.038 kilos 
and 216.389860.

Oil or sauce

ln the export of canned Chin- 
charda, in a total of 374.645 kilos.

Brine

lhe main exporling centers 
these preserves, in a total of 325,.1°°

EXPORTATION

By Centers

Oil or sauce

ln a lotai export of 1.283.912 ki­
los. Olhão takes the first place with 
482.029 kilos. followed by Porti­
mão wtlh 301.027 kilos and lastly bv 
Lisbon with 139.880 kilos.

These figures were lower by 
605.790 kilos and 8.035.197833 to 
the ones of 1951.

In a total production of 125.501 
kilo-, the main packing centers were 
Matosinhos, with 89.185 kilos and 
Olhão, with 17.163 kilos.

lhe total figures of the fishing 
reached 30.753.322 kilos amounting 
to 37.211.166350. whtch. a- compa­
red to lasl year’s, reprcsent an in- 
crcasc in volume of 1.37 1.809 kilos 
and a deerease of I.084.936S50 in 
valuc.

lhe annual average price for 
Chinehards was 1321 per kilo. $35 
ptr kilo lower lhan during 1951.
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By Countries

Oil

Brine

Anchovies

Peniche Lisbôa Setúbe! Lago» PRODUCT1ON

Oil

By Countries

sauce
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Brine

EXPORTATION

By Centers
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Tunny and the like 

PRODUCTION

nhos

com- 
oí 
lo 
as

PRODUÇÃO DE SALMOURAS
Sait Fish Produelion

more. corresponding lo 27.588SOO. 
than in 1951.

The main buying countries were: 
Italy. 1.732.075 kilos; Brazil, 
139.392 kilos. and Belgium. 95.470 
kilos.

CM hão

Greecc was our 
thcse preserves. 
321.263 kilos.

The lotai produelion oí 2.262.784 
kilos oí last year was higher by 
213.029 kilos than the one in 1951. 
Vs for the packing centers. Olhão 

comes first wilh 823.113 kilos, folio- 
wcd by V. R. Sto Antonio with 
562.057 kilos and by Portimão wilh 
312.563 kilos.

The figures for the fishing oí Bi- 
queirão < ame ut> to 3.591.291 kilos 
amounling lo I 1.519.161 SOO, 220.506 
kilos more than in 1951. but 
I.515.523S50 less in value.

lhe main centers for the fishing 
of Biquei ião were: Matosinhos 
<1.909.572 kilos) ; V. B. Sto. Antó­
nio (1.-406.1 19 kilos), and Olhão 
< 184.384 kilos).

The average price was 4-SO4 per 
kiío, S7I less than in lhe previous 
vear.

An exiport of 39.023 kilos mostly 
by Lisbon (27.794 kilos) and by 
Olhão 111.000 kilos) was lower than 
the one in the previous year bv 
11.005 kilos or 172.656S20.

■ 
O■

main buyer for 
having imported

jjjll

lhe cxporl of 2.277.64-2 kilos was 
rlue moslly to \ . B. Sto Antonio with

I he produelion oí Tunny and the 
like in brine was 13.620 kilos. 8.230 
kilos more than in 1951.

l he countries lhal imported from 
us the greatestt amounl of Mackcrel 
were Belgium. 702.393 kilos, Italy. 
301.672 kilos and Switzerland. 
204.977 kilos.

an increase 
amounling

Oil or

or sauce

The main importing country was 
Italy with 23.610 kilos.

Frozen

There were exported 2.050 kilos. 
amounting to 31.775800, 1.735 kilos

kilos. were: Lagos, 141.763 kilos. 
Olhão. 97.853 kilos and Matosinhos. 
56.814 kilos.

As compared to the figures in 
1951. we notice an increase of 
145.309 kilos, amounling lo 
2.797.929870.

or sauce

or sauce

765.521 kilos. Olhão with 360.457 
kilos, l.i-bon w ith 320.411 kilos and 
lhe Azores wilh 591.840 kilos.

There were exported 456.570 
kilos more, corresponding 
11.555.299S19, than in 1951.

Oil or sauce
I he tolal produelion oí 2.468.701 

kilos was mainly packed by V. B.

St<>. Antonio i 1,182.509 kilos). 
Olhão (125.981 kilos) and Setúbal 
i 103.489 kilos I.

The total figures for the fishing 
oí Tunny and the like were 
3.223.300 kilos. amounting to 
28.407.O0OS0O. including 1.518.900 
kilos of Tunny. amounting to 
13.198.700800, 547.300 kilos of 
aluam». 859.200 kilos of «alba- 

cora», 290,500 kilos of bonito and

1OO
Toneladas 
._______

,.400 kilos of «t achorrcta». As 
pared to 1951. an increase 
1.134.300 kilos. amounling 
9.712.7200800. was regislered;
far as Tunny alone is concerned lhat 
increase was of 521.100 kilos. 
amounting to 2.746.100800.

The average price of Tunny was 
8868 per kilo. 1879 less than in the 
previous year.
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and L i s b o nBrine

EXPORTATIONFrozen

Oil or

EXPORTATION

1952

Froxen

By Countries

Lt&boa Setúbal

Brine
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PRODUCTION

Oii

Calamarics and Cuttlefish

Brine

By Countries

By Countries
BrineOil
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Toneladas

By Centers

Oil oi sauce

By Centers 

sauce

EXPORTATION

By Centers

S. A. (66.559 kilos) and México 
(36.461 kilos).

Matosi - 
nho^

The export of 67.910 kilos was hi­
gher than the one in 1951 by 8.781

Porti­
mão

VRSl° 
Antônio

g|
OlhãoLigo»

There wcrc exported .39.257 kilos.
3.699 kilos less and. consequently, 
39.036886 less, than in 1951.

EXPORTAÇÃO de salmouras
________ Salt Fish Exportation__________

The tbrei- leading importing coun- 
tries were: lhe U. S. A.. 1.892.912 
kilos: Brazil, 195,110 kilos. and Ca­
riada, 81.618 kilos.

which reached 
higher in volu-

The total production of 3.526.371 
kilos reached its highest in Olhao 
(1.289.815 kilos), in V. R. Sto An- 
tonio (1.089.146 kilos) and in Ma­
tosinhos 1.592.606 kilos), being 
higher than in 1951 by 977.964 kilos.

500

Toneladas

Oil or sauce

0'1 or sauce

(159.417 kilos) 
(54.983 kilos).

or sauce

lhe main importing countries 
were; Cuba (261.784 kilos), the U.

Oil or sauce

or sauce

kilos, bringing a profit, though. of 
1 72.064S00 less than in lhe previous 
year.

Lisbon and Matosinhos rate as 
the main exporting centers. respccti- 
vely with 30.953 and 24.63.3 kilos.

A volume of 59.975 kilos, amoun 
ting to 749.687S00. was exported. 
what corresponds to 1.305 kilos 
more or 16.312SOO more than in the 
previous year.

The production of these preserves, 
in a total of 581.579 kilos was hi­
gher than lhe one in 1951 by 199.861 
kilos, and was moslly packcd by 
Setúbal (276.126 kilos), Matosinhos

.362 kilos were exported amoun- 
ting to 5.068800.

There wcrc exported 7.914 kilos. 
of which Italy was the main buyer, 
liaving imporled 6.784 kilos.

This export reached 415.448 kilos, 
of which Setúbal was lhe greatest ex­
porting ccntci with 230.570 kilos. A 
volume of 151.392 kilos more, 
amounting to 2.641.165-391. as com­
parei! to the figures of 1951. were 
exported during this year.

The main buyers for these preser­
ves were: Angola (16.793 kilos). the 
Belgian Congo (8.697 kilos) and 
Mozambiijue (5.471 kilos).

This export, 
2473.104 kilos, was 
me by 380.606 kilos and in value by 
6.868.489873 as compared to the 
one in 1951.

Italy was the main importing 
country with 19.057 kilos.
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89-185

.V. R. — ,\s diferenças, para mais, verificadas

56.615.3741.283.912574.645 2.277.642 415.448 67.910

G R A F I C A SARTES

REGUEIRÃO DOS 4 3258 —LISBOA 
 

ANJOS, 68-TELEF.

Sardinha
Sardinr

27.444.114
1.490.842

Carapau
Chinthatd

Cavala 
Mackrret

Carapau 
Chinchar d

125.501
6.670

740.646
34.583

Anchovas
Anthovirs

267.238 
211-460 
231-961
62.930 
307 - 382 
858-722 
533.711

Atum 
e similares

Tuna

2.468.701
95.588

24.049
6-475

2.262.784
230-662

Anchovas
Anchovies

Outras espícies
Other spectes

159-417
570 

54.983 
276 126 
32.565 
2.227 

41 082 
14.609

581.579
30-391

Caixas
Cases

33.623.325
1.888.736

Matosinhos.....................
Peniche...........................
Lisboa
Setúbal
Lagos ...............................
Portimão.........................
Olhão ...............................
V. R. de Santo Antônio

Sardinha 
Sardt.ie

101.535
38.160
164.474
12.345
32.297
25.644

190

I

Atum e 
similares 

Tuna

Cavala
Macherel

26-149 
71.543

4 020 
178.587 
25.908 
89-287 

301.807 
43.255

Lulas 
e Chocos 

Cutllf Ftsh 
and Stjuid

95.075
57.429
230.570

1 -850

Outras 
espécies 

Olhar spr- 
cias

24 633
30 953

3-889

TOTAIS
Tolal

Produção, por centros, de conservas em azeite e molhos, em quilos, no ano de 1952
1952 Canned Fish Pack (in kilos)

12.615.178
1.609.777 
3.884-249 
1.093.139 
4-722-008
4.922.873 

875.189

128-557
139.880
122.989
34-149
304-027 
482.059 
72.251

194.871
14.172
44-107 
223.611
87.060 
312-563 
823.443 
562 - 057

16.399 
748-354 
141-013 
279 912 
78.570 

337.747 
453.057 
129.221

Quilos ....
Caixas__

375
8-060

56.599 
20•786 
312.362 
403-489 
7.0’9 
59.953 

425.984 
1.182.509

591-84®
13 306 01» 
2.408-07® 
4.792.168
1 .206-503
5.375.513 
6.681.864 
2.253.39?

2.473-404 

__________

Açores 
Matosinhos
Lisboa
Setúbal
Lagos
Portimão
Olhão
V. R. de St.° António

i
11.188-732

802-579 
772-190 

5.543.061 
1.791-958
4.784.086 
6.334-347 
2 406.372

7 483
2.508
9.162

17.163

ASTÓRIA Jl.iniita2a

> ao total dos mapas mensais, são motivadas pela falta 
rectificações só 110 fina! do ano.

I
2.184.27029.722.413

10.662.511
695.508 
356-718 

4.453.765 
1.635.998 
4.310.894 
4.724.778 

603.942

 no mapa geral da produção de 1952, em relação 
de entrego dos elementos de noiaçao dentro dos prasos normais, tendo se feito as r—— - • ---

591-840 
73-803 

320-411 
154.036
2-090
9.424 

360.457 
765 581

TOTAIS
Total _____

Quilos
Ki/os

Exportação, por centros, de conservas de azeite ou môlhos, em quilos, no ano de 1952
1952 Fanned Físh Exporl (by Centers)
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RAYTHEON RADAR

MOTORES DIESEL

SONDAS 
PARA PESCA

^Mzaçao ao serviço da industria

LISBOA —RUA DA BOA VISTA 83 — Tclf. 6 1527-6 5966 
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MONTAGENS E ASSISTÊNCIA POR PESSOAL 

ESPECIALIZADO —ACESSÓRIOS DE ORIGEM 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

U;

ff ” ’

Ir;
1 -■&,

-r



MATOSINHOS

indústriauni

81 (>.973
525.026
561.185

caixas
»
»

1950 ........
1951 ........
1952 ........

A fabricação nonnal deste Centro 
nos 
cx- 

conservas do sardi-

de um milhão de caixas baixou 
últimos três anos, referindo-nos 
clusivamente às 
nha. para:

bom pano 
o mau ven- 

bom fica 
não faz ouvir

tribuem para que a balança dos pre­
ços tenha os pratos desafinados.

Entretanto, cria-se em Marrocos 
outro sociedade (Société des Grandes 
Marques) na qual 1'2 fábricas põom 

<•111 comum o xeo equipamento indus­
trial, as suas produções e o seu co­
mércio. O seu fim c procurar merca­
dos na zona do dólar, pretendendo 
suprimir a concorrência interna. Quer 
dizer, a concorrência interna é ali 
como aqui, uma justificação de medi­
das indispensáveis, se os nossos clien­
tes têm que apreciar a seriedade que 
deverá presidir às nossas cotizações.

Em 1952, Marrocos mandou para 
os U. S. A. 50.000 caixas das suas 
conservas para, com iparte das divi­
sas assim obtidas, fazer propaganda 
dos seus produtos. E em Portugal, 
onde tanto se tom falado da necessi­
dade de utilizar este meio como o 
melhor processo para ampliar as 
suas vendas c para o que os indus­
triais contribuem desde 1932, conli- 
nua-se sem se compreender os bene­
fícios que a propaganda Iraria.

Mais um ano, numa 
abandonada às suas possibilidades, 
«m que se vislumbrem novas pers- 
peclivas de melhoria no seu dilatado 
borizonte. Mais um ano, em que a 
desesperança se manifesta com carac­
teres angustiosos. I m ano mais, sem 
reacções ostensivas ou, se algumas 
se verificaram, esgotaram-se sob o 
Peso da incompreensão por parte 
dos que deviam estar alentos às con­
sequências que resultam de não 
«tendê-las.

0s acordos bilaterais não cumpri­
dos c os desequilíbrios monetários 
«m vários países compradores, con-

A General Foods, que ao que se diz, 
inverteu em propaganda 13 milhões 
de dólares, a Noruega que dispende 
300 mil dólares e o Maine 750 mil 
dólares, vêm corroborar a afirmação 
de que a propaganda é uma necessi­
dade dos tempos presentes para os 
que querem conquistar, ou mesmo 
manter, certos mercados.

Anligamente dizia-se: «o 
vende-se na arca»; hoje, 
de-se com propaganda e o 
na arca se aquela se 
com os seus clarins.

A Inglaterra exporta para a Ale­
manha uma boa iparte das conservas 
de sardinha compradas em Marrocos 
porque as donas de casa inglesas não 
querem por nenhum preço aquela 
mercadoria. Pode dizer-sc que isto é 
uma propaganda que inverte os ter­
mos.

Afirma-se que é excessivo o nú­
mero de fábricas e propõem-se vários 
meios para a sua diminuição, sem 
grande quebra para a economia par-
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1952 das
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FILIPE FERNANDES

Sardinha TOTAISBiqueirão CavalaCarapau Outras espécies

800

4202-400
480 10.500

5.051.0723.526.3711.443.223 32•4558.250 13.620 27 144

295

920
11.000

2.184
2 062.02422.414.308 295 325.599 39.023 39.2577.944

Matosinhos  ...................................
Lisboa ................................................
Setúbal ............... ..............................
Lagos  ............................
Portimão  .................. •••
Olhão ..........................
Vila Real de Santo António .

Matosinhos ........... 
Peniche ..................
Lisboa  ..........
Setúbal ................ ............................
Lagos .........................................
Portimão ............................... 
Olhão ............
\ ila Real de Santo António ..

Produção por centros, de salmouras, em quilos no ano de 1952
1952 - - Salted Fiíh Pack (By Cenlers)

Sardinha 
Sardine

305 953
259.644

592.606 
485

4.748 
19.018 

280.458 
250.095 

1.289.815 
1.089.146

Cavala 
Mackerel

56-814
26.571

234
141.703

97.853
2.364

Atum 
e similarcv

Tuna

28.000
3 175

229
27.794

Sardinha 
Biqueirão
Outros 

Atum 
e similar»

Anchovas 
jínchovíei

180
60

420

Oiittas cspócies

Olhtr tpeciet

tnats
1952:

11.796
3.114 

11-814

30.682
8.575

913-145 
267-674 

280 
201007 

920 
414-806 
264.192

Curapau
Chincha rd

136.512
28.42 1
>5.103

55.162

TOTAIS
Total

Média 1933/47
Média 1948/49
Média 1950/51 
Ano 1952 ..

5-145 
3114

820.820
204.199

46
59-244

1.000.402
32 022

189-734
21.018

444 278
283 348

1.633.448
1.446.822

4.600
240

389-875 
25.249 
172.752
2.000 

135.820 
27.198 

343.633 
346.696

Exportação, por centros, de salmouras, em quilos, no ano de I952 
1952 - Salted Fish Export (by Cenlers)

Global Só Sardinha
150.904
49.317
73.440
86.404

198.000 quilos
5.233 «B

15.408

Se dissermos
55.162 cxs. de sardinha, duas fábr- 
cas laboraram 27.823 cxs. metade 
do volume geral — conclui-se que 
Iodas as outras quase não trabalha­
ram etn sardinha, que é o fulcro des­
ta nossa indústria.

Em similares do atum produziram- 
se 16.526 cxs., para o que muito con­

tribuiu uma curta mas razoável pes­
ca da Albacora em Sesimbra, onde a 
concorrência das fábricas de Setúbal 
esteve sempre presente, surgindo até 
a das fábricas do Algarve nos dias de 
maior abundância em que a baixa 
no preço compensava um transporte 
para grandes distâncias.

Em filetes de anchova registam-se 
7.077 caixas; em cavala 4.084 cxs.: 
e em espécies diversas 3.585 cxs.

A modéstia destes números é o 
espelho de unia situação geral desas­
trosa. embora encubra uma luta de 
grande tenacidade.

Quanto à actividade das SALGAS 
ela ainda foi mais difícil, tendo-se 
produzido em

A produção das fábricas situadas 
nas Ilhas Adjacentes foi de:

663.232 quilos de conservas em 
molhos.

121.821 quilos de conservas em sal­
moura.

que em

dade de uma grande cidade como é 
Lisboa, têm a sua laboração condi­
cionada aos dias de pesca abundan­
te que vêm sendo bem raros.

Neste após guerra já encerraram 
cinco fábricas do Grémio do Centro, 
outras mantendo-se abertas numa 
tentativa desesperada de aguardarem 
uma modificação providencial das 
circunstâncias adversas dos últimos 
anos, esgotando-se assim financeira­
mente. Isto mesmo está acontecendo 
por todo o País, dadas as pesadas 
indemnizações a pagar ao pessoal em 
caso de encerramento, a perder-se o 
alvará após dois anos de inactivida- 
de, e não haver interesse pela aqui­
sição quer dos imóveis, quer do 
equipamento fabril.

Vejamos o que tem sido a produ­
ção de conservas das fábricas do 
Continente filiadas no Grémio do 
Centro, em caixas base club:
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Total da pc*ca .
Matosinhos 

seguinte, qunnti- 
toneladas;

81.161
27.516

Portimão 
Setúbal 
Peniche .
Lisboa 
Figueira da Foz 
Olhão 

10.42(1
8.638
6.375
5.836
4.072
4.046

espécies, na lota industrial, de 773 
ton. no valor de 3.812 contos. Já os 
elementos extraídos das relações men­
sais do Grémio dos Armadores da 
Pesca da Sardinha apresentam núme­
ros mais altos, bastante mais altos, 
figurando a sardinha com 8.638 tone­
ladas e as outras espécies com 2.659 
toneladas. No conjunto, os elementos 
do G .A. apresentam o dobro da quan­
tidade indicada na estatística oficial, 
o que é desconcertante para quem 
queira orientar-se pelas estatísticas 
que se publicam. Ê este um caso para 
que já em tempo aqui chamou a aten­
ção <> sr. dr. Magalhães Ramalho, 
quando teve a amabilidade de comen­
tar algumas considerações que nesta 
Revista fizemos acerca da evolução 
dos elemento* estatísticos da lota de 
Setúbal.

Com as reservas resultantes da ano­
tação formulada, verifea-se que a po­
sição do porto de Setúbal, em 1952. 
quanto à pesca da sardinha, em rela­
ção com os outros principais portos 
do continente, é a 
dades expressas em

* '■

i-:'

Estando muito longe de ser um 
ano satisfatório, o ano de 1952 trou­
xe todavia ao centro conservei ro ,1c 
Setúbal uma certa melhoria, sob o 
ponto de x isla da pesca e. correlativa­
mente. no que se refere à actividade 
da produção de conservas.

Se não há verdadeirainente mar­
gem pata grande optimismo, quere­
mos ]>elu menos alterar o tom em que 
habitualmente abrimos estas breve* 
considerações anuais, que indubita­
velmente acabará por cansar quem 
nos lê. Do mal o menos, como ria sua 
linguagem corrente diz o povo. An­
tes assim que pior, diremos nós já. 
desesperançados duma substancial 
melhoria que traga a este centro in­
dustrial uma situação que seja, 
quando não mais. um reflexo da posi­
ção que em tempos afirmou na indús­
tria conservei ra nacional.

Mo ano de 1952 a pesca de Setúbal 
melhorou, relativamente a 1951. Se­
gundo os números da estatística ofi- 
‘•al. que serão com muitas probilida- 
des os que virão a figurar na 
Estatística das Pc*cas Marítimas, a 
•"lididade da sardinha vendida foi 
de 5.793 toneladas com o valor de 
-*■239 contos e totalidade de outras

O preço médio da sardinha, um 
pouco mais baixo que no Norte e 
mais alto que no Algarve, permitiu 
a Setúbal trabalhar com certa regula­
ridade, principalmente em Novem­
bro, quando se registou certa abun­
dância de peixe e que foi, de resto, o 
único mês razoável.

A boa qualidade do peixe tornou 
possível atender os pedidos da clien­
tela mais exigente na qualidade das 
conservas.

Dada « diferença do preço do peixe 
cm relação ao .Algarve, o centro con- 
serveiro de Setúbal abasteceu-*c mais 
uma vez de regular quantidade de 
sardinha de ali. especialmente de 
Portimão.

A produção de conservas de Setú­
bal foi de umas 291.740 caixas 
(5.543.061 quilos), contra 242.275 
caixas cm 1951. 355.547 caixas cm 
1950 c 211.955 caixas em 1949. Essa
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Quilos  Quilos

 537 AW

21.236 caixas:
1951 e

caixas:
e menos

caixas: mais
e menos

3.884.249 
164.174 
122.989 
154.036 
231.961 
230.570

3.889

me-
e mais

q ur­
inais1951 

que em 1950.
14.532 caixas:

Exportação de congelados por espécies em 1952 
1952 Frozen Fish Ei-porl (By Kinds)

3 460
59.975

20 
20 

11.106 
11.795 

1.200 
405 

151.360 
170 

8.000
8 

234.478 
185

234.408 
393 

9.399 
21.236 
11.769 
14.532

153
362
10

298
33.284 
2.050 
3.547

160
110
350

5.185
457

9 611
35
5

alg
na

irodução dividiu-se assim, por espé- 
:ies (números aproximado'1 :

Sardinha  
Carapau 
Cavala . 
Atum e similares . 
Anchovas  
Outras espécies

Comparando.
estes números com < 
anteriores, teremos:

Sardinha — 23 1.408
em 1951

mais 161
24.804

Sardinha ...  
Carapau ...........
Cavala 
Atum e similares ....
Anchovas ..........
Lulas c chocos
Outras espécies ....

e menos 3.500 cai

como habitualmente.
os dos dois ano>

Linguado. .
Lula e Choco 
Ostra . . . . 
Pargo . . . . 
Pescada . . , 
Pescadinhu 
Percebes . . . 
Peixe Espada. 
Polvo . . . . 
Raia  
Salmonete . . 
Santola . . . 
Sardinha . . . 
Sável

Amêijoa
Biqueiráo
Cachucho 
Gamarão
Carapau .
Cavala . .
Cbichar io
Congro
Corvina .
Dourada .
Enguia . .
Faneca. .
Lagosta .
Lagostim.
Lampreia.

menos
c menos

42.836 caixas que 
25.526 que em 1950.

Carapau - 393 
caixas que em 1951 
caixas que em 1950.

Cavala — 9.399 caixas: igual à 
produção de 1951 
xas que cm 1950.

4tum e similares
mais 11.500 caixas que em 
mais 14.381 que cm 1950.

Anchovas — 11.769 caixas: menos 
8.000 caixas que em 1951 e menos 
26.923 caixa'

Outras espécies
mais 2.964 caixas que em 1951 e mais 
2.612 caixas que em 1950.

A produção em salmoura foi de 
apenas 2.000 quilos de sardinha e 
19.018 quilos de biqueiráo. ou seja 
um total de 21.018 quilos. Em 1951 
havia-se produzido um total de 5.107 
quilos e em 1950 um total de 20.451 
quilos.

A exportação de conservas em azei­
te ou molhos foi de 279.912 caixas, 
com 4.792.168 quilos (em 1951 ex­
portaram-se 244.700 caixas com 
4.21 7.289 quilos), sendo o quadro da 
exportação, por espécies e em quilos, 
o seguinte:

No des lobramento da exportação, 
que damo' a seguir, notam-se as van­
tagens. cm relação a 1951. das expor­
tações de sardinha, atum e similares, 
anchovas, lulas e chocos e outras es­
pécies, com desvantagem das esjrécies 
restantes:

Sardinha — 3.884.249 quilos: 
mais 187.601 quilos que em 1951 c 
mais 1.351.304 que em 1950.

Carapau — 161.474. quilos: 
nos 5.951 quilos que em 1951 
64.437 quilos que cm 1950

Cavala — 122.989 quilos: 
64.237 quilos que em 1951 
123.851 que em 1950.

Atum e similares — 154.036 
los: mais 92.507 que cm 1951 
7.198 «piilos que cm 1950.

Anchovas 231.961 < piilos: 
55.967 quilos que em 1951 e menos 
196.307 que em 1950.

Outras espécies 231.459 quilos 
I incluindo lulas e chocos): mais 
10.013 quilos que em 1951 e menos 
7.752 que em 1950.

A exportação de salmoura foi di- 
minutíssima: 14» quilos de sardinha 
e 234 rprilos de cavala. Esta exporta­
ção havia sido, no total, de 272.612 
quilos em 1951 e de 4.560 quilos em 
1950.

Pelas notas registadas da produção 
verifica-se que as 291.740 caixas fa­
bricadas. no total, dão para as 35 
fábricas existentes em Setúbal uma

produção média de 8.335 caixas por 
fábrica, o que não é ainda produção 
que constitua base aceitável para 
uma indústria como esta.

Ainda não há um mês o presidente 
do Grémio dos Industr iais de Conser­
vas de Peixe de Setúbal, sr. Mário 
Ledo, numa entrevista publicada na 
imprensa lo al. dizia:

\ situação económica continua a 
ser precária, porquanto, embora em 
1952 tivesse melhorado a produção, 
esta ficou muito aquém do que seria 
justo e normal esperar. A indústria 
de conservas lula em toda a parte 
com grandes dificuldades, porque, 
não obstante ler o Estado reduzido 

uns dos encargos, principalmente 
exportação .estes mantêm-se ainda 

bastante elevados».
E noutro passo da mesma entrevis­

ta. referindo >e à pesca, aquele indus­
trial exprimia-se do seguinte modo, 
em lermos que tomamos como mais 
um testemunho de que nada teremos 
a alterar às observações que aqui vá­
rias vezes temos deixado registarias 
acerca da mesma indústria, da qual 
a das -conservas tão directamente 
depende:

Aumentar e melhorar cada vez 
mais a nossa frota pesqueira, pare- 
cc-me ser a medida a adoplar para 
que se verifique um acréscimo apre­
ciável de quantidade de pescado. 
Está de há muito observado que a 
quantidade de pescado aumenta so­
bremaneira nos períodos em que se 
encontram aqui na costa barcos de 
outros centros. E. caso curioso, su­
cede sempre que são os baixos de 
fora os que apanham mais peixe».



fim

★

total, superaram 
valores as do ano

principio até aotar-se às condições vigentes para po­
derem trabalhar.

Parece incompreensível que o pei­
xe se comprasse ma is caro, quando os 
industriais vendiam mais barato as 
suas conservas, mas talvez isso fosse 
devido ao facto de que a pesca, cm 
1952, embora mais volumosa no seu 
conjunto, não teve lances de grande 
abundância, que provocassem a que­
da dos preços na lota, e dessem lu­
gar a fotografias espectaculares e no­
tícias sensacionais na imprensa.

Na verdade, nunca houve dias de 
excessiva fartura, antes se pescou 
com maior regularidade, provável­
mente, devido ao uso já generalizado 
das sondas eléctricas, nos cercos e 
traineiras. Assim, as pescas, embora 
menores, foram mais constantes e 
frequentes, e, no seu 
em quantidades e 
anterior.

Como se tinha previsto, houve 
maior animação c procura da parte 
daqueles mercados fieis às nossas 
conservas, como a Alemanha, Bél­
gica. Itália e Suíça, embora, como já 
se disse, os preços tivessem vindo a

descer, desde o 
do ano.

A Inglaterra e a França, mas mui­
to especialmente a primeira, mantive­
ram as suas posições de comprado­
res «teóricos» <las nossas conservas, 
e a simples abstenção destes merca­
dos explica que não tivesse sido se­
quer possível travar a queda progres­
siva dos preços.

A Inglaterra, não só não recebeu 
as centenas de milhai de caixas que 
vem comprando desde há alguns 
anos, como parece que ainda lançou 
grandes quantidades de conservas, 
que recebeu de Marrocos, nalguns 
mercados europeus, a preços miserá­
veis. O facto deve ler causado gran­
de perturbação naqueles mercados, 
onde tão intempestiva intervenção 
se deu.

Os países da Europa Central con­
servaram cerradas as suas portas às 
sardinhas portuguesas.

Ainda houve vagas esperanças de 
que iriam abrir-se para alguns negó­
cios de vulto, embora em condições 
especiais de compensação, mas nada 
de concreto se fez.

Quanto à América do Norte, que 
nunca é demais repelir ser o merca­
do mais interessante para os Centros

No ano que findou, deu-se neste 
Centro um facto curioso, mas nada 
eslranhável para quem conheça a 
vida da indústria de conservas.

Com uma maior pesca e um maior 
volume de vendas para os mercados 
estrangeiros, a preços cada vez. mais 
baixos, pagaram-se, na lota, mais ca­
ias as sardinhas.

Quer dizer, um produto, cujo pre­
ço de custo ia saindo cada vez mais 
alto, foi sucessivamente vendido a 
colações mais baixas!!

É claro que não podemos imputai 
*Ó aos industriais as culpas duma 
tão desastrosa situação.

Estes, por falta de organização ca­
paz de agir em tais circunstâncias c 
1'or operarem isoladamenle. não po­
dem impor aos compradores o justo 
preço dos seus produtos. Antes, pelo 
contrário, no desejo de manterem po- 
stçõcs ou pela necessidade de realiza­
rem fundos, e, às vezes, poi ambas 
as razões, vão cedendo às solicita- 

*Ções de ofertas mais baixas da parle 
dos mercados compradores, se é que 
muitas vezes não são eles que as pro­
vocam. Os poucos que querem reagir, 
na ilusão de que podem sustar a con­
tínua descida dos preços, são arras­
tados pela corrente c têm que adap-
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280.458

120

Totais ... 283.348

A exportação de conservas

a

1.850

375

1.206.503Totais ... 5.375.513

Portimão

Portimão

920

2.227 201.00132.565 920

Totais .. 1.78 1.086 Jl LIO DE SOUSA CALAÇA1.79! .958

-------- -
1-14.278

1.310.894
9.162

89.287

59.953
312.563

7.019
87.960

9.424
307.382

2.090
62.930

<|uik’- 
quilo-

Sardinha 
Cavala 
Biqueirão . - ■

Lagos

1.635.998
2.508

25.908

Portimão
4.722.008

32.297
30 1.027

Lagos
135.820
28.000

Portimão
27.198

3.175

Lagos
59.214

141.763

Lagos
1.093.139

12.345
34.149

2.460
250.095

Sardinha ...
Carapau ....
Cavala 
Atum e sirni 

lares 
Anchovas ...
Outras espé 

cies 
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A produção de salmoura foi, no 
mesmo ano. para ambos os Cenlrcn:

Sardinha 
Cavala  
\tum e simi­

lares 
Biqueirão .... 
Outra- espé­

cies 

Parece que os compradores norte- 
americanos estão tã<> interessados, 
como os fabricantes c exportadores 
portugueses, na estabilização dos pre­
ços das nossas conservas, de forma 
a permitir-lhes trabalhar com uma 
margem de segurança, que as actuais 
conlingenciais do negócio não ofe­
recem.

Se assim ê. porque não ir ao seu 
encontro, garantindo-lhes, da manei­
ra que for mais viável, preços fixos 
para as nossas conservas?

0 que acaba de dar-se com os pro­
dutos resinosos, para <>- quais foram 
recentemente fixado.- preços mínimos 
para a exportação, pode ser uma es­
perança de que idêntica medida se 
venha a tomai para as conservas, 
pelo menos, para aquele mercado. 
Tanto, ou mais. necessitada de que a 
indústria dos resinosos, deve estai 
a das conserva- de que se tente qual­
quer coisa no sentido de evitar-se um 
maior aviltamento dos preços nos 
mercados externos.

Essa medida, cremo-, melhoraria 
bastante a actual situação da indú- 
tria. e. acompanhada da execução do

Quanto à exportação de salmoura, 
foi a seguinte:

Sardinha ...
Carapau ...
Cavala 
\tum e simi­

lares  
Anchovas ... 
Lulas c cho­

cos  
Outras espé­

cies 

Em 1952. a produção de conservas 
em molhos, nos Centros do Barla­
vento algarvio — Portimão e Lagos.

foi respeclivamenle de quilos 
1.784.086 e quilos 1.791.958. I Em 
1951, tinha sido nos mesmos Centros 
de quilos 4.396.956 e 942.860).

Por espécies, as quantidades fabri­
cadas foram as seguintes, no ano 
passado:

lo Barvalento do Algarve, manteve 
o mesmo desinteresse pelas especiali­
dades e. como já é costume, os pou­
cos negócios que se fizeram, foram-o 
a preços baixos.

Nas anchovas, verificou-se um pou­
co mais de interesse, mas os preços 
também tiveram que ir descendo cm 
cada novo negócio. No entanto, tal 
como sucedeu com a sardinha na 
lota, o preço do biqueirão anchova 
do, para a filelagem. manteve-se alto!

Por tudo isto, que não é pouco, 
não admira que o ano de 1952. com 
maior volume de negócios, embora, 
tivesse sido mau para os industriais 
tios Centros barlaventinos.

tal plano de propaganda, há tanto 
tempo, preparado, poderia marcar o 
inicio duma nova eta de ressurgi­
mento de negócios com a América 
do Norte, porque tanto anseiam os 
que labutam nas conservas.

Ver-se-ia como da simples estabili­
zação dos preços e um consequente 
desenvolvimento de exportações para 
os Estados Unidos, resultaria auto­
maticamente uma melhoria em todos 
os outros mercados. De resto, veri- 
ficou-sc até há bem poucos anos que 
a existência dum contrato colectivo 
de algumas centenas de milhar de 
caixas, tinha a virtude de exercei 
uma acção estabilizadora dos preços, 
não os deixando cair àquem do li­
mite nele estipulado.

Mas. duma maneira ou doutra, pa­
rece necessário fazer-se qualquer coi­
sa. porque tal como a indústria está 
vivendo (?) não se pode continuai.

A exportação de conservas em ma­
lhos. foi. para Portimão, de quilo* 
5.375.513 1337.747 cxs.) e para La 
gos. de quilo- 1.206.503 ( 78.570 cai 
xas) enquanto que. em 1951, tiniu 
sido. respectivamente de 
3.916.046 <239.830 cxs. i c 
506.421 (33.672 cxs.).

Descriminamos, a seguir, a expor 
tação por espécies, em 1952:



cosias colo-

★

★ O Instituto, forneceu Ioda a folha 
necessária ao movimento das fábricas 
desta zona, — embora a preços al­
tos.

Não faltaram azeite e óleo; o preço 
deste quase equiparando-se ao preço

que não falta peixe nas 
niais.

A população vilarealense, com­
preendendo o valor do empreendi­
mento da Empresa de Pesca Avei- 
rense, recebeu, festivamente, a nu­
merosa e categorizada embaixada, de 
mais de duzentas ipessoas, que de 
Aveiro se deslocou para assistir ao 
baptísmo de uma rua que hoje tem 
o nome da linda cidade nortenha; 
homenagem da Câmara Municipal de 
Vila Real de Slo. António.

Sem dúvida, num futuro próximo, 
os atuneiros descarregarão, naquele 
porto, abundante pescado que contri­
buirá para mais intenso labor nas 
usinas do seu empório, o mais antigo 
e o mais importante do País quanto 
à fabricação e exportação do atum e 
similares.

A frota olhanense trouxe pouca 
*ardinlia à nossa lota.

\uleu-nos o peixe comprado nas

lotas de Portimão e de Vila Heal de 
Sto. António, cujos preços, como é 
natural, foram sobrecarregados com 
o custo da preparação e do trans­
porte.

As três lotas garantiram a matéria 
prima, ao centro de Olhão, que entrou 
nas fábricas em quantidades superio­
res às do ano de 1951.

Aqui, escassearam o carapau, n ca­
vala e o biqueirão.

() óptimo atum chamado algar­
vio —• como sucedeu em anos anterio­
res, andou arredio das armações cos­
teiras. Fraca pesca, em relação às 
possibilidades de fabricação.

Em Vila Real fez-se, em boa es­
cala, a importação do atum marro- 
quino, apesar de os direitos de en­
trada — a(l-valorern — atingirem ele­
vada percentagem ; — gravame sofri­
do pela indústria sem vantagem, por 
iM4e*o, para os armadores nacionais.

Os novos barcos atuneiros «Rio 
Vouga» e «Rio Agueda», iniciaram 
as suas campanhas, que duraram me­
ses, indo até às costas de Cabo Verde, 
Guiné e Angola; campanha experi­
mental, onerosa (dois mil contos de 
prejuízos!) com bons augúrios, por-

Ao pegar na pena para traçar a 
resenha do movimento desta zona, 
tin 1952, desejaríamos oferecer aos 
leitores alguma coisa de novo; regis­
tar uma fase de evolução, muito pro­
gressiva, de uma indústria de expor­
tação que já mereceu a classificação 
do riqueza nacional; todavia, esta­
mos como aquele músico camponês 
<jue apenas conhecia uma velha ária. 
Mudava-lhe o ritmo, embutia-lhe 
duas ou três notas, mais ou menos vi­
brantes, e a velha ária transformava- 
•“c em novo re.porlório.

Após as habituais sondagens junto 
de profissionais, que consideramos 
informadores idóneos, chegámos à 
Conclusão de que, — pelo menos, por 
0(lú*, a indústria de conservas de 
peixe continua enferma.

Mas. — comecemos... pelo princí­
pio.
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lú-parando 
com a

negócio, em 1952. Desiludiram-nos. 
Garantiram-nos que as aparências 
nos enganaram. Porquê?

Porque se deu o aviltamento de 
preços, causado pela concorrência 
entre vendedores de sardinhas e de 
anchovas.

\ cm a propósito focar a debatida 
questão dos filetes de biqueirão. 
Como se sabe, a modalidade era, há 
anos, considerada reserva de traba­
lho; isto é, quando faltava a sardi­
nha, o industrial ocupava o seu pes­
soal no fabrico das anchovas.

especialidade teve boa aceita- 
o rodar 

/ileta^ens.

A
ção no estrangeiro e, com 
dos tempos, apareceram as 
para fabrico exclusivo.

Dada a aceitação na Xinérica d<> 
excelente produto as filelagens mul­
tiplicaram-se e multiplicaram a sua 
produção. Grandes existências provo­
caram as ofertas a preços decrescen­
tes, corrida que chegou a enfastiar e 
a desnortear os compradores.

\ão há que acusar de gananciosas 
muitas das firmas que se lançam na 
concorrência. A razão em certos 
casos — deve estar na carência dos 
volumosos capitais que a 
exige, -itauação anómala que as 
a desempatar, vendendo, por 
a preços inferiores ao 
produtos, sardinhas e

Ao conhecer esta verdade, hem 
amarga, o jornalista ponderou que 
a indústria de conservas de peixe 
ainda não perdeu, por completo, ■< 
característica de actividade de oca­
sião, aventureira c inconsistente que 
lhe conhecemos há bons trinta e cinco 
anos.

Parece que não é, ainda, a indús­
tria sólida, séria, organizada; autên­
tico valor estável, sob os ponto.- d<- 
vista social e económico.

Só assim se compreende que, ao 
peneirarmos no ambiente industrial, 
para a recolha de elementos de infor-

Neste centro, a produção de sardi­
nha foi de 4.724.778, quilos, contra 
3.086.867, no ano anterior.

Em \ ila Real produziram-se. em 
1951.636.129 quilos, contra 603.942, 
em 1952.

Produziram-se a mais, na zona de 
Solavento do Xlgarve, 1.605.724. de 
sardinhas em conserva.

O fabrico de cavala- e de carapau- 
foi muito inferior, comparado com a 
fabricação do ano transado.

Produziu-se mais atum e peixes si­
milares: — 1J608.493 quilos, contra 
J.161.438, quilo-, em 1951

A produção de anchova- em azeite 
foi, também, superior: 1.385.500, 
quilos, em 19.52: 1.352.680. quilo-, 
em 1951.

Verificámos que a exportação foi 
de 5.798.062 quilos, de sardinhas; 
1.126.038 quilos de atum e similare- 
e de 1.392.433 quilos de anchova- em 
azeite.

A exportação de sardinhas 
deu 469.342, quilos, em 
produção.

Há que registar, como nota va­
riante e... aguda, o novo encargo que 
pesa sobre a Indústria: a contribui­
ção municipal de comércio e indús­
tria subiu de 10 para 35 ' < . Assegu­
ram os atingidos que estão a pagai 
quase a totalidade do que era pago 
pelo comércio, sob a rúbrica de im­
posto de consumo.

O- industriais de Olhão, lamen- 
lam-se.

daquele, o que levou os industriais 
a empregarem, de preferência, o 
azeite de oliveira.

nos números, ficámos 
impressão de que houve bom

mação, persintamos, logo, desalent<' 
mal-estar e cepticismo. Revelam? 
nos queixumes, nas opiniões contra 
ditórias, muita- ressumbrando Inm 
vidualismo, como se na época de­
corrente o indivíduo (ou firma) li 
vesse folego c força para se bastar; 
si próprio, para se manter à lona cor 
seus próprios meios neste mar tor 
menloso do mundo de negócios, ond 
outros mais poderosos se submer 
gem.

E. entretanto, nos países concor­
rentes, unem-se os interessados, cr. 
leriosamenle; fundam instituíçÕe- 
para estudo do- -eu- problemas, cor 
-olidação do -eu valor industrial, <1* 
fesa financeiia <• propaganda tender 
te à conservação e à conquista d 
mercados.

Assim por exemplo Espanhi 
Marroco-, Japão c. especial mente. ■ 
Noruega, grande exemplo; que ir 
pÕe o- seus produtos de inferior qui 
lidade tem comparação com os no- 
sos i colocando-os com óptimos re-u 
lados financeiros, a preços baixos.

Se. lá fora, continuam os entrave 
às importações e falhas quanto a 
cumprimento dos acordos (caso d; 
Inglaterra) ; -<• há penúria em país*? 
que antes eram bons compradores 
hoje pouco ou nada compram e sr 
outros, estão pejados com mercad'- 
rias inferiores em qualidade, rua- 
também, em preços: se urge conqui- 
lar mercados; se há que produzi: 
bom e vender a preços acessíveis, cr 
tão. é chegada a hora de congrega’ 
esforços no sentido de unir fileira- 
e de fundar uma sólida organização 
particular, sancionada e protegidi 
pelos organismo- oficiais.

A solidariedade confiante entre o- 
industriais, para defesa dos interes­
ses comuns, seria o mais forte ali­
cerce da almejada organização.
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I

Quilos Valores
Lotus Destino

I Pcrcent. •/„ Quilos Total Escudos Totais

110-250-518S0033-147.426

Peniche . .
25.130.084$408 317.480

Lisboa . .
23-158.433$OO7-383.682

Setúbal
30•907.869$0010.671.144

Lagos
3.056 955 8.556.152J00

Portimão
12-270.450 36.509•859$00

Olháo
13314.664$004.046.162

5!
Teleg. BULLDOG Telefone 2 5 2 3

Limitada
ALIMENTÍCIASFÁBRICA DE CONSERVAS

SETÚBAL (Portugal)Avenida Luiza Todl, 139

EMPRESA FABRIL E 
EXPORTADORA,LDA.

fòbnco RODÀO — LEÇA DA PALMEIRA 

CONSERVAS DE PEIXE

Escritório. R. Roberto Ivens, 179 — Matosinhos 

PORTUIGaL-

AHO 1952

7952 Sardine Fifhing

48,83 
0,99 

50,18

9,61
8.60

81,79
4,75 
0,63 

94,62
62,80
37,20
58,96 
0,69 

40,35

58.09 
0,15

41,76
75,52

1,67
22,81
46.75
53,25

43,96
1.59

54,45
9,28
7,74

82,98
5,23
1,39

93,38

56,04
43,96

53,20
1.32

45.48
47,86
0,28

51,86

70,50
3.59

25,91
43,97
56,03

■

Perccnt. |

6.835-896500
254.663.475S40

14.572.220
527.860

18 047 346
771.510
643.440

6.902.530
385.870
102.600 

6-895212
5-979.680 
4.691 464
1 626.225

40 495
1.390.235
5.877.360

34 270 
6 367.820
2.852 583

145.395 
1.048.184
1.030-480
1 313 290 2-343.770

81.246 069

[molhos . .
Matosinhos. . . .[salmoura, 

leonsumo .

[môlhos.. . 
. .{salmoura . 

leonsumo .

[môlhos. .
.{salmoura . 
leonsumo -

i môlhos . • 
'leonsumo

[môlhos. . 
. .{salmoura .

leonsumo .
[môlhos . .. .{salmoura . 
leonsumo .
[môlhos . - . .{salmoura . leonsumo .

V. R. St. Antônio.(™n'u’nõ ’

L. Branco

! H íi

Em salmoura 1.494.060 quilos (1,84 °/o) Esc 3.730.463$50
Média do preço por quilo em cada centro para conservas em môlhos : Matosinhos 3$69, Peniche 3$13, Lisboa 2$85, 

Setúbal 3$24, Lagos 3510, Portimão 3$60, Olháo 3$52, V. R. St. Antônio 3$10-

53-830.333500 
1.087 683500 

55.332 502$00
2- 415-566500 
2.161.930850
20.552.587$90
1.100 539$OO 
145-190500 

21.912.704800
19-409.475800 
11-498.394800
5.044.628S00 

59-190S00
3.452.334500

‘21.210 017500 
54.650800 

15.245.192800
10.055.350800 

221 82Í. $00
3 037.494500
3.195.540100
3- 640-356500

2__________
Para conservas em môlhos 33.095.928 quilos (40,74%) Esc. 116.261.448800

i
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NOBREGA DE LIMA.F.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DE:

Matérias primas para a indústria, Maquinaria e Motores

E. W. BLISS & Co.

FAIRBANKS, MORSE & C°. INC.
■

SEDE

LONDRES PORTO

115 Perk Street Lon- 
don, W.l

Standt Ijrgo de San­
tos, 5

Teleg. Julima —■ Porlo 
Teleí. 2 2553

Tcleg. Julima London
Teleí. MAYFA1R 3391

Aw. 24 de Julho, 1, 
2.® Dt.°

PALLARÉS HERMANOS S. A.
Azeites de Oliveira

Telcg. Julima — Lisboa 
Teleí. 22192/3 

LISBOA

REPUBLIC STEEL CORPORA­
TION
Folha de Flandres, arame, etc.

LDA

SIGNODE STEEL STRAPPING 
Arco de ferro para embalagens, 
etc.

Escritórios e Stand: 
Rua José Falcão, 2

Motores Diesel marítimos, Ge­
radores, Balanças automáticas 
de todos os tipos, etc.

Prensas, Instalações completas 
para o fabrico de vazio, etc.
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Exportação de Salmouras e Congelados, em quilos, no ano de 1952
1952 Salted and Frozen Fish Exporl (by Counlrics)

950

7.752 92.172

56
150 25

22924 211.755

940

290 12.388

23.610 6.784 12.66540 19.057

11.000

200 1 ■ 160

19.931

135

Quilos . . 39.25739.023 2.062.024 537.7991.649.906 7-944

Valores. . . . 11•169.863S6O

Marcas registadas: LAURELLE, PALHON, DENIZOT 
TELEF. 3385 SETÚBAL

 

Sardinha 
Sardine 

3-576
3.252
5.930

150 
216.064

782.046
2.935
11.533

9.360
2-446
3.600

22.599
5.600

3.220
4.056

Carapau 
Chinchar d

Cavala
Mackerel

321-263 
75

50
92

Atum
Tuna

2.080
50

855
624

Blqueirão 
AncAovr

720
48

50
9.360

195

152.095
6.245

27.541
18.160

600
540

2.388

250
60

ue...................
■ Príncipe . .

11.625
30

Totais 
Total

Congelados 
Fro;en

1.368
20

147;

NERO & C? (Sucessor), Lda.
CASA FUNDADA EM 1912

 

FÁBRICA OE CONSERVAS DE PEIXE
FUNDADA EM 1889

542.267
139 

1.762 
1 .000

20

50
9.360

60

950
855 

12.002 
3.344 
5.930

150 
216.140

210 
9.360 
2.446 
3.600 

22.852 
3.600

875 155 
534 

1.762 
1.000

20
140 

833-901 
2.935 
11.533 
11 .000 
3-220 
9-584

1 18 
20-078

140;
2.364

-

20
35

FABRICANTES — EXPORTADORES
Coniervas de peixe em azeite e tomate , FobrlcaçSo 
esmerada em azeite de sardinha com espinha, som 
espinha, sem pele «em espinha e filetes do anohovas

Marcos roglstada»:
«GEORGETE»/«PORTHOS /«CA­
TRAIO» / «SEVERA» / «RONE» 

End. teleg. RONE —Telef. 19 — Malosinhos - Portugal

Santarém & Palhão, L.da

295 325-599*

1 622150 3.343.901570^569.735580 103.272100 463.625$20 15.652.020S80 7.666 629$50

África Oriental Britânica 
Alemanha............................
Angola.......................
Austrália  .

i Bélgica  
i Cabo Verde

Chipre.....................................
Congo Belga .... . 
Cuba  
Egipto  
Equador  
Est. Unidos da América 
Filipinas ............................
França ................................
Grécia....................................
Guiné
Holanda  
Ilhas Italianas Mar Egeu 
India Portuguesa .... 
Inglaterra.
Itália. . .
Jordania . 
Libano. . 
Malta. . . 
México , . 
Moçambiqi 
S. Tomé e 
Siria . . . 
Suiça. . . 
Timor . . 
Venezuela.
Forn. ã Navegação .

Outras 
espécies

Other species
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Quilos Escudos QuilosEscudos Escudos EscudosQuilos Quilos Quilos EscudosQuilos

216.7044.90056.600 300 600 1-400 7.700

100

1 • 100
51 400

800

8 500 64.700 1 -500 12.500

1-518.900 15 198 700-547.300 4.715-300 859.200 8 901.500 290 ■ 500 I .554.600 7.400 57-500 1.580-100 5.234-5 •Totais.

EscudosCentros Quilos°io

57.244- 166550100,00 30-753.322

Albacor»
.U^.JCOrj

Cachorrcta
Cachorreta

Centros
Cen ter s

Atum
7 una

Pesca do Carapau no ano de 1952
1952 Chinchard Fishing

Atuarro 
ettuarro

Bonito — Sarrajão 
Honílo — Sarraj.io

Cavala
Mackerel

6 900
580.400

1.086.700

58-300
3.208 900

1.500
151 500

0,02
0,03
0,12
0,01

13.700
165.200

7.100
151.900

300

89-800
827.400

0.01
0,03
0,08
0,35
0,03

50.800
12.800
75 900 
30-700 

234-700
65 - 200 
28-500

1 .300
33.200 
203.600 
119 900

Leixões .. | 
Figueira da Foz 
Peniche............
Nazaré...............
Lisboa...............
Cascais .......
Sesimbra__ ...
Setúbal. ......
Sines .................
Lagos .........
Portimão .....
Quarteira  
Albufeira...........
Faro...................
Fuzeta  
Ol hão
Tavira...............
V. Real S.‘° Ant.

300
6.600
6.200

84 500
10 500
15.900
8 300

319.824
11.613 204 

903 488 
110-182 
444 306 
543.530

10251 750
365.493 

2.069-820 
1.086 435 
1.411-155
213 120 
581.920 
722.895

160
1 -225 
6.070 
8.345

37 910
2.490

67.700 -
81-5002.100 19.000
52-100 5.900 30 800

252.X 
102.40 
251 tú 
188 50 
82260 
285.91. 
129 40 

5 7b
166-3) 
918-9Í 
429 X

50-300
69-400
113-000 
5-100 

19.000

12.600 
10.100 
21.300 

700 
3.900

2.000
4.100

1 .800
46.000
46.000

690.200
1.180.400

1,04
37,76
3,13 
0,36 
1,44 
1,77

33,34
1,19 
6.73 
3-53 
4,59
0,69 
1.89 
2,36

3.000
25.500

0,62 
23,01 

1,07 
0,24 
1,27 
2,99 

36,22 
3,30 
6,26 
2,33 

11,00 
1,89 
3,29 
4,75

°/o

472.500 1.442-4C' 
2.0a 

20-50

Póvoa de Varzím.....................
Matosinhos.................................
Afurada.....................................
Buarcos.........................................
Figueira da Foz.....................
Nazaré .........................................
Peniche.....................................  .
Cascais. . .............................
Ribeira Novt...............................
Setúbal.........................................
Sesimbra.....................................
Sines.........................................
Lagos .................................
Portimão. .................  . ■
Carvoeiro. . . .....................
Armação de Pera
Albufeira.....................................
Quarteira.....................................
Olháo................................. - -
Vila Real de Santo António.

231.8845CÚ 
8.704.76255.' 

621.6805®
88.582ÍOO 

474.0595® 
1.111-771$® 

13.490.7751® 
1.251 .688$tW 
2 - 330.708500 

867.163$® 
4 095-142$® 

705 143$® 
1.226 690510 
1 .768.468500 

277500 
3 390500 

12.510500 
29-879500 

129-095500
10 50000J

16-500 
1.193-700 

9.637.300 361.600 3.137 800 148.600

200
354.800 612 ■ 400 6 954 600

100

229.400

 

Pesca do Atum e similares e Cavala em 1952 
Tuna and similares and Mackerel Fishing in 1952

100,00



/AIRC/AS IDE IF/AIBIRIIC/AINTES
E IDE EXPORTADORES

PACKER AND EXPORTERS’S BRANDS

Açor - I’. Martins 
■í /ira 
Adalbert

J. Serrano Júnior
I’. Monteiros X C.“, Lda.

Adónis Viegas & Lopes, Lda.
Aeronave — Josino <la Costa
4/oiWo fírnnd Manuel E. Afonso, Lda.
Igar-Brnnd Martins & Pereira, Lda.
Agarino Luís. Pérez Lufuente
fgerjna Viegas X Lopes, Lda, 
Igoslinhu Leal Agostinho Leal 
timorc BoaA ista. Lda.
linda Melhor Francisco Alves & Filhos, Lda.
U-Charb — Algarve Exportador, Lda.
u — Veiga, Lda.
u/bofroz Conservas António Alonso, Lda.
libertina Póvoa Exportadora, Lda.
Ibrrtinu f itorino Laranjo libertino Vitorino Laranjo 
tfraira: Sociedade de Conservas de Peniche, Lda.
Via ^Sther Saias, Irmãos X C.“, Lda.

HM Atribu l áíjin a de Conservas Madrugada», Lda.

Mpapilo, Martinheira, Araz & CA, Lda 
1/pAj Pereira & Cruz., Lda.

Slf'‘ Alberto Soares Ribeiro, Lda.
José Rodrigues Serrano & Filhos, Lda.

,a t.lievie - José Rodrigues Serrano & Filhos, Lda. 
r* — Conservas Alva, Lda.

itor — Facho, Lda.
í,,.u> Ahrad - Liuseppe liahipo fu Cario 

. Sardinha do Algarve, Lda.
^rand — António Campos .Amaral

Mwaunr/or
WWíonas 
Bfliróc 
Btttarasa

:

Ancre d'Or — Empresa Comercial A. J. Cabrita
An/itrite — Bordalo Franco & C.“, Lda.
Anila — Empresa Industrial de Conservas Poker, Lda. 
/fnzite—Portugália Industrial, Lda.
Antje — Benjamim de Oliveira Especial & CA, Lda. 
António Alonso Hijos — Conservas António Alonso, Lda. 
António Gomes Moleiro — António Gomes Moleiro 
Aquila — Josino da Costa
Arauto — Pereira Neto & CA
Arradia — Eduardo Sousa Guimarães
Arccalia — Conservas Litoral, Lda.
Ardora — Conservas António Alonso, Lda.
Aremany — Arménio de Sousa Cardoso
Arcnilha — António dos Santos Rita
Argtts — António da Silva Freitas
Arpas - Sociedade de Conservas de Peniche, Lda.
At mação Ratíl Folque & Filhos, Lda.
Arose — Conservas .António Alonso, Lda.
Arrabide Conservas Silva, Lda.
Arfes — Lopes Valeiras, Lda.
.4v Aristocráticas — Veiga, Lda.
A ■ Deliciosas — Joaquim Soares Franco
Astória — Aliança Exportadora, Lda.
Astrid — Aguiar & Mello, Lda.
Atair — B. J. Borges, Lda.
Atéqui - Benjamim de Oliveira Especial & C.“, Lda.
Alias— Soe. Cons. Atlas. Lda.
Atraente — Sociedade de Conservas «A Universal», Lda.
At- Cornet — Conservas Estrela, Lda.
At. Pegase J. Natighton, Lda.
Audacity Jaime Gaivêo Madeira
Augustas —- J. P. Leonardo, Lda.
Aurea — Atlântica Exportadora e Importadora, Lda.
Aureabella Luís Viana & CA, Lda.
Aurora — António Slrnz.zera di .Alberto
Auspiciosa — Sociedade de Conservas «Joana d'.Arc», Lda.
Atiz — Edmundo Ferreira
,-l- do Mar - Centeno Cumbrera & Rodriguez
Baiscrs de Portugal — Alberto Soares Ribeiro, Lda.
Balada — Josino da Costa
Ballade - Josino da Costa
Balilla — J. Antunes Fragoso
Balio — José da Silva Torres
Hálito — Ramirez & C,“ (Filhos), Lda.
Balsa — Companhia de Conservas Halsense
Bandiera Brand — Giovanni Ruzzine
Banqtti — Conservas Prado, Lda.
Barcelos Manuel I. Beltencourl Barcelos
Batalha - Tenório X Madeiras, Lda.
Barrabás Uivar & CA, Lda.
Bastos ■— Cipriano Sanchez & C.", Lda.
Bata — João Batista Brito
Bayadera. — J. Serrano Júnior
Ihtyard Araújo & Bustos, Lda.
Beatrice — Artur Duurte Borges (Filhos), Lda.
Bcautiful —- Alberto Soares Ribeiro, Lda.
Bebé Sociedade de Conservas .Aldile, Lda.
Beira — Continental Sociedade de Conservas, Lda.
Beka — União Industrial, Lda.
Bei paese ■ Veiga, Lda.
Bela Sardinha — A Cascaes, Lda.

Campi
Soromcnho, Silveira & Carvalho, Lda.

Sorontenho, Silveira & Carvalho, Lda.
Lasimiro X Nascimento, Suers., Ldu.

Aguiar. Pedroso X C.“, Lda. 
nrstnht, - Luís Viana X C*. Lda.

,Luís Vin,,u & C“> Llla-
'c'1« M. Ladeira, Lda.
í*"1 i S”c‘etlade de Conservas de Peniche, Lda. 

de Ouro — Empresa Comercial A. J. Cabrita

A A. .4. A. - Empresa Fabril e Exportadora, Lda.
,4. B. C. Lopes da Cruz & CA, Lda.
A D. tí. Artur Duarte Borges (Filhos), Lda.
.4. S. C. Arménio de Sousa Cardoso
.4. S. I. António da Silva Freitas
.4 P. Sociétá An. Angelo Parodi fu Bmeo.
.4 Diplomacia — Ribeiro, Bourquin, Lda.
.4 Fama Honrado X Honrado, Lda.
.1 Portuguesa F. M. Lino da Silva, Lda.
.4 Prcdilrrta - Casimiro & Nascimento, Suers., Lda.

UJebnriin Mário di Marlini
IMcr C. M. Viegas Júnior, Lda.
IMírr Sociedade de Conservas .Aldile, Lda.
Hduia — Luças X CA, Lda.
Urai l/«r Azeites Marialva, Lda.
Hirta Aguiar Pedroso X < Lda.
nandre — E. Hliebernicht

lr;a — Conservas Praia do Sol, Lda.
léazir — Aliança Exportadora, Lda.
III Kight Portugália Industrial, Lda.

lima Brand — J, Antunes Fragoso
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F. Del«n

Rio Tague, Lda.
Continental

Corretora
Cutsan —

— João da Costa
Saias. Irmãos & CA, Lda. 

Ribeiro, Bourquin, Lda.
— François Trévidic

e Sociedade A

" ' ‘•" . ‘ res & C.«, Lda.
Cruz d'Ouro Marques Neves X C.", Lda.
Cruz del Sur \ entitra Manila da Cruz.
D'Artgnan E. Blirbemichl
Dohlia — João C. Gargalo SH
Daint) — Sociedade Prn. de Importação e Exportação.
Daji — Artur Duarte Borge- (Filhos), Lda.
Dama — Conservas Prado. Lda.
Darling Fernando Gonçalves Leitão
De Poiget Élahlisseinenls I Delory
De Tanga Smornenho, Silveira X Carvalho, Lda.
De Tornai Lopes da Cruz. X C.a, Lda.
Defesa — Conserveira Portuguesa, Lda.
Digustatcurs Conservas Estrela, Lda.

Bela L ista — Lopes A aleiras, Lda.
Belano — Pereita X Cruz, Lda.
Belamar — Conservas Belamar, Lda.
Belém. — Figueira & Almeida
Belo Levante — Jainre Gaivêo Madeira
Belo-Pais — \ eiga, Lda.
Belveder — Serrão de Faria & C.“
Bencdite — Sardinha do Algarve, Lda
Benigar — Benito Garcia, Lda.
Berço — Luis Viana & C.*. Lda.
Bcrceau — Luis A iana & C.a, Lda.
Berger — Conservas Estrela. Lda.
Bernut — Soeiété Arséne Saupiquel
Berry — Conservas Unitas, Lda.
Berthe — M. Perienes, Lda.
Berthier - M. Perienes, Lda.
Best Cook — Francisco Alves X Filhos, Lda.
Bestevcr — J. Lavado X C.“, Lda.
Bibi — Benjamim de Oliveira Especial X C.’, Lda 
Biscaya — F. M. Lino da Silva, Lda.
Bivar — Bivar X C.*, Lda.
Blanche Eleur — Feu Hermanos, Rrsp., Lda.
Bluc Cross — François Trévidic.
Boa Esperança - Gonzalez X Nascimento, Lda.
Boa Nova — José Rodrigues Serrano X Filhos. Lda.
Boavista — Sociedade Peninsular de hnp e Exportação. Lda.
Bodec — Établis-ements F. Delory
Bom Almoço — Sociedade Comercial Algarve, Lda.
Bom Cosinheiro —- Francisco Alves X Filhos, Lda.
Bom Jantar - Josino da Costa
Bon Appétit — Sociedade de Conservas Aliança, Lda.
Bon Dejeuner — Sociedade Comercial Algarve. Lda.
Bon Dinner — Josino da Costa
Bonjean - Henriques X C.\ Lda.
Bordalo — Bordalo Franco X C.a, Lda.
Borges — B. J. Borges, Lda.
Borith — J. Serrano Júnior
Botelho — Botelhos X C.a
Branc-Annes Mariano, Lopes X C.*, Lda.
Brandão — Brandão X C.A Lda.
Brelon — Feu Hermanos, Resp., Lda.
Brigue — Ribeiro, Bourquin, Lda.
Brilhante — Conservas Rainha do Sado, Lda.
Brillat — Facho, Lda.
Brisa del Oceano — Soromenho, Silveira X Carvalho, Lda.
Brise Marine — Serrão de Faria X CA, Lda.
Bristol — Fábrica de Con-ervas de Parámos, Lda.
Britania — Sicma—Soe. Ind. de Conservas de Matosinhos, Lda.
Bruaifatts - José António Rita
Btunilda Sociedade de Conserva- Joana d’Arc», Lda.
Bull-Dug - /.. Branco, Lda.
Buzon - Pinhais X C.A Lda.
C N. — Casimiro X Nascimento, Sucrs.
C. P. — Conserveira Portuguesa, Lda.
C. P. C. — Companhia Portuguesa de Congelação
C. R. S. — Conservas Rainha do Sado, Lda.
Cabral Fábrica de Conservas Vasco da Gama, Lda.
Cabralinas - Fábrica de Conservas A u-co da Gama, Lda.
Cabrita — Empresa Comercial A. J. Cabrita
Cadeau Lage, Ferreira X C.A Lda.
Cadice — Conservas Lory, Lda. e Virgílio Loty
Camélias de Portugal Francisco Alves X Filhos, Lda, 
Camões — Nova Sociedade de Conservas, Lda 
Ci.mpino - Olivi.i Machado X C.a, Lda.
Capa — Pilotos X Capa ,
Capitão — Soromenho, Silveira X Carvalho, Lda.
Capito! - Conservas Praia do Sol, Lda.
Cnplain — Soromenho, Silveira X Carvalho, Lda.
Carmcn — Conserva- S. Pedro, Lda.
Carminhrr (antiga) J Alilnne- Fragoso 
Carminha (moderna) — J. Antunes Fragoso 
Cato! — Smornenho, Silveira X Carvalho, Lda.

Casebre — Conservas Independência, Lda.
Castillo •— Giuseppe Galupo 
Catilina — Fonseca Roque X C.a 
Catita — Raúl Folquc X Filhos, Lda. 
Catraio—Nero X C.A Sucrs., Lda. 
Cavi — Conservas S. Pedro. Lda. 
CavifUh — Conservas S. Pedro, Lda. _ 
Celestial — Soc. de Conservas «Joana d Ar», Lua. 
Centauro — José Correia Pontes, Lda. 
Centurion — Honrado X Honrado, Lda. 
Ceres — Pereita X Cruz, Lda. 
Cesar —■ Soeiété Arséne Saupiquct 
Cesaria — B. .1. Borges, Lda.
Chameau — Conservas Unitas, Lda. 
Champion P. Baplista Mendonça 
Charles Mattel — E. Bliebernicht 
Charleston - Empresa Mercantil de Pesca, Lda. 
Cheerioh — Edmundo Ferreira 
Chef d'Ocuvre — Serrão de Farta X G.* 
Chefe — Aliança Exportadora, Lda. 
Chie - Conservas Estrela. Lda. 
Cibeles - Pinhais X C.“, Lda. 
Cidade Lage, Ferreira X C.*, Lda.
Cigale — Soromenho, Silveira X Carvalho, Lda. 
Cinco Quinas - Aguiar. Pedroso X C.a, Lda. 
Cinderela — Aliança Exportadora. Lda. 
Ctne — Algarve Exportador. Lda.
Cipaio Continental Sociedade de Conservas, L a.
Cisne — Pinhais X CA, Ixla.
Clita — Conservas Lory. Lda. e Virgílio Lory 
Clttbs Aipins ( l desenhos) Etablissements 
Cocagne Ratnirez X C.a, Lda. 
Cocco Brami — Francesco Cocco 
Colar — Luis Viana X C-“. Lda.
Colibri -• Continental Sociedade de Conservas, Lda. 
Cometa — Pinhais X C.a, Lda.
Comandante — Conserveira de Ljsboa, Lda. 
Combativo - Santo.-. Gomes, Gamito X C.* 
Cundestávcl — Lage, Ferreira X C.*, Lda. 
Confiance — Jaime Gaivêo Madeira 
Conservadora - Socidedade de Conservas «A Conservou 
Conservadores Lope- da Cruz. X C.a, Lda. 
Conserveira Conserveira Portuguesa, Lda. 
Confesse — .Sormnenhos X Victor, Lda.

Continental So. iedaile de Conservas. L“ 
Cooperativa Benjamim de Oliveira F,*pecial X LA 
Coral - Algarve Exportador, Lda.
Curbelhu — Lope- da Cruz. X GA. Lda. 
Corbcille Lopes da Cruz. X C ‘. Lda.

Sm iedade Corretora. Lda. e Fábrica de N-' 
- Cordeiro, Santo- X Ferreira, l.rla.

Corsário — Fábrica de Con-erva- de Parámos, LuJ. 
Cosmos Ribeiro, Bourquin, Lda.
Costa Brand
Coucher du Soleil 
Crisalia — 
Cioix Bluc 
Croix d’Or Marque-, Nev
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Sociedade Mercamiíe

e Sociedade Mrrcaulil

stu Sornnteiilio, Silveira & Carvalho. Lda.
W. Nolle, Lda.

Brandão & Ca, Lda.
Conservai- Rainha do Sado, Lda, 
Dias Araújo & C.«, Lda.

Francisco Alves & Filhos, Lda.
Conservas Rainha <lo Sado, Lda.

unice João C. Garga 
[ Cn»L. .1 „. 1.. t /* .

Vere.sr Cario llati
Conservas S. Pedro, Lda.

t nião Industrial de Conservas, Lda. 
Severo Ramos, Lda, 
Elahlissenicnls F. Delory

rbv
'rei lia
remita
rica J. AA immei & C.°

Lázaro & C.°, Lda,

e Sociedade Mercantil

/•’ Delory-Sardines Portugaises — Établissements F. Delory 
F. Delory-Sardines^ St. Louis — Établisements F. Delory 
F. M. — Pólvora. Lda.
F. M. Líno da Silva, Lda. — F. M, Lino da Silva, Lda. 
F, R. Tenório Viúva c Herd. de Francisco Féria Tenório 
Fabiola — Araújo & Bastos, Lda. 
Facho — Facho, Lda.
Fafe — Conscrvcira Portuguesa, Lda. 
Faina — Conservas Prado, Lda. 
Falstaff — Júdice Fialho & CA 
Familiar — Brandão & CA, Lda. 
Fandango Senão de Faria & C.1 
Fancy — Francisco Alves & Filhes, Lda. 
Fantasio — Guerreiro & CA. Lda. 
Farnel — Conservas Prado, Lda.
Farol — Bordalo Franco & C.°, Lda. 
Farol d'Aveiro M. Saldanha & CA, Lda. 
Fartura — Fábrica de Conservas «Madrugada», Lda. 
Fatim — Continental Sociedade de Conservas, Lda. 
Fátima — Continental Sociedade de Conservas, Lda. 
Fathma — Guerreiro & Ca, Lda. 
Favorita — Brandão & CA, Lda .
Fayal — Continental Sociedade de Conservas, Lda. 
Fazenda — Ventura Fazenda & C.“, Lda. 
Fellah — Guerreiro & CA, Lda.
Fernão de Magalhães — E, Biiebernicht 
Fidalgo — Viúva e Herd. de Francisco Féria Tenório 
Fidelité — Manuel dos Santos Forreta 
Fides et Labor Nino Chiarpotto 
Fine — Giuseppe Galuppo fu Cario 
Fischerboy — Sorotnenhos & Victor, Lda.

Rio Tagus, Lda. 
Fivettventy — Olívia Machado & Ca, Lda. 
Flaubert — Canha & Formigai, Lda. 
Flor do .Mar Augusto António Frrreira 
Flora — Algarve Exportador, Lda. 
Flore — E. Bliebcrnicht 
Flore-Amie — L. Branco, Lda. 
Folgue — Raúl Folqtte & Filhos, Lda. 
Foot-Ball — Centeno, Cumbrera & Rodriguez 
For Ever - Jaime Gaivêo Madeira 
For you — Empresa Exportadora Lusitânia, Lda. 
Forbes — Forbes de Bcssa & CA, Lda. 
Fr>rget--Me-Not Parceria Industrial de Conservas, Lda. 
Fortim — Conserveira Portuguesa, Lda.
Fortunatu Alpapito, Martinheira. Arez. & CA, Lda. 
Fox-Trot — Conservas Garantia, Lda. 
Frade - Manuel Ventura Frade 
Frapor — Sociedade Comercial Algarve, Lda. 
Frcdo Runtirez & CA, Lda. 
í rcres Canaud Waher Stock 
Frimar — Viúva de Joaquim Gumes Covas 
Futuro — .António dos Santos Rita 
G — John AA. Nolle, Lda. 
Gabriel — Ramirez & CA, Lda. 
Gabriela — C. M. Viega* Júnior, Lda. 
Gaiata - - Conservas Belamar, Lda. 
Galgo Lopes da Cruz & C.“, Lda. 
Galleon — Júdice Fialho K: C." 
Galo — Viclor Guedes & C.d, Lda. 
Ganso — Lopes dn Cruz. & C.“, Lda. 
Garantia Conservas Garantia, Lda. 
Garden Party - António da Silva Freitas 
Gardenia — John W. Nolle, Lda. 
Gavea — Lopes da Cruz. & CA, Lda. 
Garoto — Aliança Exportadora, Ldu. 
Gavroche Aliança Exportadora, Lda.
Georgette Nero & C.“ (Sucessores), 'Lda.
Giestal - B. J. Borges, Lda. 
Gigi — John \V. Noite, Lda. 
Gina — Tomé, Lda. 
Giraíol — J. Noughlon, Lda.

rmelinda Lázaro & C.°, Ldu. 
spada Conservas Lnitas, Lda.
Spectal Benjamim de Oliveira Especial X CA, Ldu.

I Rei 
l Rucdit 
lite — Nov 
llinor 
tn baixudor 
m portam 
nrhanr cresse 
’nror< Mitrtx Francisco Alves ,A Filhos, Lda. 
ntoy I inpi> a de Conservas Atlântica, Ldu.

E. Hliehcinicht 
Manuel do Ó 

banios. Gomes, Ganiilo & CA

lelmaris \ eiga, Lda.
delicia Estabelecimentos Jerónimo Martins & Filho, Lda.
>elory Brand - Établissements F. Delory
lelory Saint Louis — Établissements F. Delory 
tcnizot-Figurativa — Santarém & Palhão, Lda. 
lenizot-fAunir) — Santarém Jv Palhão, Lda. 
lerthona José Correia Pontes, Lda.
lésirable Edmundo Ferreira
tesirées Júdice Fialho & CA
levora Jaime Gaivêo Madeira
líreta — Marques, Gomes & Ca, Lda.
toíí Garotos — Pilotos & Capa
>OÍS Irmãos Sociedade de Conservas Aliança, Lda.
>ully — Fábrica de Conservas Vasco da Gania, Lda.
lolphin P. Alonteiros & CA, Lda.
lotneniia Sardinha do Algarve, Lda.
loméstica Brandão & C.a, Lda.
lominga Lopeí da Cruz & CA, Lda.
>on Paio Peres Correia - Companhia de Conservas Balsense 
lon Quixotv Luís Viana & CA, Lda.
>0517 — Sociedade de Conservas «Joana d*Arc», Lda.
louro Lopes da Cruz & CA, Lda.
>rngão Amónio & Henrique Serrano, Ldu.
hibar Veiga, Lda.
htchesse Sorotnenhos & Víctor, Lda.

Rio Tagtts, Lda.
ulce Fábrica de Conservas de Parámos, Lda.
lu.i J. Al.trlins Xavier

iF. C. I . Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda.
agle Pmtugália Industrial, Lda.
bra — Dias, Araújo & C.4, Lda.
delwciss - Soromenhos & Vietor, Ldu.

Rio Tugus, Lda.
cus Hcniamim de Oliveira Especial & CA, Ldu.
den P. Baptista Mendonça
dith ■ Lopes da Ouz. & CA, Lda,
dusa Pinhais & Ca, Lda.
jel - Empresa Fabril <• Exportadora, Lda.
ijel António da Silva Freitas 
ka — Dias, Araújo & CA, Lda.
.' Navegante Jaime Gaivêo Madeira 

Ihttndão & Ca, Ldu.
Jaime Gaivêo Madeira
a Sociedade tle Conservas, Lda.

.bi iião de Faria & CA
Sorunienho, Silveira X Carvalho, Ldu.

Luís A iana & Ca, Lda.
Quinta, Lda.
Francisco Alv

sttiril John 
strela do Mar 
strela d'Ouro 
strela de Prata 
strela do Sul 
toile d'(Jr ( 
toile du Mulin Saias, limão- CA, Lda. 

 /galo
Sociedade de Conseivas Atlas, Ldu.

xcelb tu . 
xpansiem 
xr/uisile 
. Delory
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Industrial de Conservas, Lda.

Nascimento, Lda.

Infante I). Henrique
Mendonçaa

Invejai el \ Póveira», L la.

— Araújo & Bastos. Lda. 
Sociedade Comercial Ibéria, Lda.

José Rodrigues Serrano & Filhos. Lda.

Amónio Alonso. Lda.

Fábri. a d- C rnserva- Madrugada?. L!í

< orreia Pontes, Ixla.
José Corrt ia Ponte», Lda . 

J. P. Leonardo. Lda.

I M, Lin > da Silva. Lda.
Honrado X Honrado, Lda.

l eu Hermanos. Resp„ Lda.

Cio Bnlta Itabmco, Lda.
J Naughton, Lda.

II. Salvarelli, Lda.
Cordeiro, Santos X Ferreira, Lda.

Manuel Pereira Júnior 
Portugália Industrial. Lda.
Conservas Praia do Sol. Lda.

I. M. Lino da Silva, Lda.
Conserva» I nita». I da

Serrãn de Faria X C.J
J. P. l.« mardo, Lda.
E. Itlitdieriii* ht

Leal
Soromeiiho, Silveira & Catvalho.

Lealdade Marque», Neves X C ', Lda.
Leixões J. Serrano Júnior
Le»n Pompette — Fábrica de Conservas «A Póveira», l

L'ALundanre — C. M. Viega» Júnior, Lda.
La Boheme — Henrique & C.“. Lda.
La Chance Francisco Alves & Filhos. Lda..
La Cordabeza - José Baltazar & C.*
La Couronne — Bcnito Garcia. Lda.
La Corrija — Conservas i...  — 
La Favorita Canha X Formigai, Lda.
La Ciralda -  
La Citana J. Naughton. Lda.
La Lanterna — iMichelle Cocco
La La'ine — Conserva» Silva, Lda.
La Meilleur -- União I  —
Lc Notre — J. P. Leonardo, Lda.
I.a Parla — John AA. Noite. Lda.
Lc. Paquila

Laurelle Figurativa 
Laurinda 
I.a Pécheiise Manuel Pereira Júnior 
Le Ganot
Le Ghaperon Rouge 
Le Ghevtdier 
Le Heron 
Le Pecheur 
Lc Plaisir 
Le Rêgent 
Lr Tage 
Le Sair 
Le Sourire - 
Lc Sphinx 
Le I uiller 
Leul Agostinho 
Leal do Mundo

La I allière 
La I eneziana 
Labour - 
l.adonna 
Lajuente 
Lage — 
l.aurita J. Serrano Júnior
La mote >V C. Su. iété Ai»énc Sanpique t 
Lanche 1 nião Industrial dc Conservas, Lda.
Lapa — Fábrica de Conservas 
Las Américas — Facho. Lda.

Santarém X Palhão, Lda.
Forbe» de Hess.i & C.J, Lda.

Gizei a — Alberto Soares Ribeiro, Lda.
Glascrio — Soromenho, Silveira & Carvalho. Lda.
Globo — John W. Noite, Lda.
Glorietta Conservas Rainha do Sado, Lda.
Glorietle Conservas Rainha do Sado. Lda.
Gnomos — Sociedade de Conservas Aliança, Lda.
Gold Lcaj — .Alberto Soure» Ribeiro, Lda 
(>old Coin — Alberto Soare» Ribeiro, Lda. 
Goldlish - Conserva» S. Pedro, Lda.
Gomil - Continental Sociedade de Conservas, Lda.
Gondolier — Facho, Lda.
Good Boy — Ferreira Júnior X Irmão», Lda.
Good Moming — P. Baptista Mendonça
Guutez Santos, Gomes, Gamito X CA
Graça — Póvoa Exportadora. Lda.
Grasse Benjamim de Oliveira Especial X C.J, Lda.
Greatncss — União Industrial, Lda.
Gregory — João Gregório
Guadiana - Pilotos X Capa
Guerreiro — Bivar X CA, Lda.
Guerreiro & C.“, Lda. — Guerreiro X CA, Lda.
Guida — Sociedade de Conserva.» A Universal, Lda.
Hebe Pinhais X C.“, Lda.
Helcnita — André M. Caiado
Hélios Sociedade de Conserva» dc Peniche, Lda.
Hcliades - Lopes da Cruz X CA, Lda.
Hêna — Pereira X Cruz, Lda.
Hcnri Chancerelle — Fábrica de Conservas A Póveira, Lda.
Hermes Empresa de Conservas Ncreida, Lda.
Hollyood - Sociedade de Conserva» ■ A Con-ervadora, Lda.» 
Homeric — Facho, Lda.
Honcsty Pays - Alberto Soares Ribeiro, Lda.
Hurs dOeuvre
Ibéria -
Ideal —
Içnaria — Benjamim de Oliveira Especial X C.“, Lda.
Ignis Josino da Co»ta
Ilari — Cario Ilari
Ilha — P. Monteiros X CA, Lda.
Incomparável - John AA . Noite, Lda.
Impecable — Produtora Nacional de Conserva-, Lda.
Impccable - Centro Industrial e Comercial de Conserva», Lda.
Imperatricc Sardinha do Algarve, Lda.
Império — Marques, Gome» X C.°, Lda.
Incantei ole — Sardinha do Algarve, Lda.
Independência — Conserva® Independem ia, Lda.
inez — Conserveira Portuguesa. Lda.

Alpapito, Martinheira. Atez X C.", Lda.
In/antc dc Sagres P. Ilapisl.
Insuperável - Veiga. Lda.
Invejável Cordeiro. Santo» X Ferreira, Lda.
Invicta Fábrica de Conservas de Parámos. Lda.
Ipra Benjamim dc Oliveira Especial X C.1, Lda.
Irene J. Reis Silva, Sucessores 
bis - Conserva» Unita». Lda. 
holabellu Franceuco Cocco fu Giuseppe 
Isola S. Giorgio I enezia Salvatorc Cocco
J. A. J. I. - Júdice Fialho X CA
J. P. Leonardo, Lda. — J. P. Lecmardo. Lda.
J U . N. - John \A. Noite, Lda.
Jticome Conserveira Portugue-a, Lda.
Jumis - Luís Viana X C.“, Lda.
Janete Conservas Garantia, Lda.
Janus Gio-Batta Trabucco, Lda.
Jar Jo»é António Rita
Jean Mert eille Fábrica dc Conservas A Póveiia, I .da 
Jermar E-tabclecimentos Jerónimo Martins & I ilho, Lda. 
Jerónimos Estaiielccirnento- Jerónimo Martins X I ilho, Lda. 
Jirez Conserveira Portuguesa, Lda.
João António da Graça João António <la Graça
João da Gosta João da Costa
Joarco Sociedade dc Conserva» Joana d Are, Lda,

Joiemar Conserveira Portuguesa, Lda.
Jtdavio l nião Industrial. Lda.
Jumeca Mendes X Anjos, Lda.
Jorita - José António Rita
Josires — José da Silva Torre.»
Judy — S. J. Sequerra
Julia — Luís Perez Lafuente
Júpiter António Jacinto Ferreira
Juvenil — Benjamim de Oliveira Especial & C.‘, LJi

Juventude — Pilotos X Capa
Kano - Veiga, Lda.
King Saul John AA . Noite, Lda.
Kolbcrtu Soromenho, Silveira X Carvalho. Lda.
Kontínent Alarque». Neves X C.'. Lda.
L. G. L ipes da Cruz X C.-1, Lda.

- - «1

Le Paquita Bcnito Gan ia, Lda.
Iai Portena - Alberto Soares Ribeiro, Lda.
Lc Poupée 
La Reine des Sardines 
La Rose — I -  
La Semeusr Portugaisc S> Con». Atla», L la. 
La Sirene — J 
La Sovrrana — 
La Sultana — 
La Tentatrire I Branco. I la 
La Timunièrc — Casirníro X 
La Trapaneza —Cario Ilari

Henrique» X C.“, L<la.
Caetano Alantero

F.mpre-a Comercial A. J. Cabrita 
Benjamim de Oliveira l-.»pe< ial X C.*, L«u 
Luí» Perez Lafllcntn 

l.age, Ferreira X C.', Lda.
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Sociedade Mercantil

’ir«<

F. Delory

A( niversal», l.da.

Wo 
tsiadus 
^Sltàniu

Marques, Neves & C.4, Lda.
S<»< iedade de Conserva* Universal, Lda.

Conservas Alva. Lda.
António Jacinto Ferreira

Fábrica de Conservas Liberdade. Lda.

I ntão Industrial, Lda.
< 'iiiiM-rvas Litoral, Lda.

Eduardo de Sousa Guimarães
Rayiuond H. Wakininc

Viúva c

■‘dm '.si

trniíère

Madaiena — Conservas Unilas, Lda.
Madona — Benjamim de Oliveira Especial, Lda.
Madras — J. Wimmer & C.“
Madrugada — Fábrica de Conservas Madrugada, Lda.
Mageian — E. Bliebernicht
Magestosa — iMario di Maartini
Magia — Reinaldo da Assunção
Magistral —■ Empresa Comercial A. J. Cabrita 
Mahqmed — Paolo Cocco
Maitre iF Hotel — (Araújo & Bastos, Lda.
Major — Ribeiro, Bourqnin, Lda.
Mandarim — Aguiar, Pedroso & C.4, Lda.
Manila — Ventura Manila da Cruz.
Manuel do Õ — 'Manuel do Ó
Manuel dos Anjos Ruivinho Manuel dos Anjos Ruivinho 
Manueia — C. M. Viegas Júnior. Lda.
Manolita — João C. Gargalo
Manzana — Feu Hermanos. Resp., Lda.
Maralto — Aliança Exportadora, Lda.
.liarão Lopes da Cruz X C.’. Lda.
Marco Polo — Severo Ramos. Lda.
Mare Nostrtun — Conserva» S. Pedro, Lda.
Margaret — Sardinha do Algarve. Lda.
Marialvas — Continental, Sociedade de Conservas, Lda. 
Mariazinha — José da Silva Torre» 
Marie Amélie — União Industrial de Conservas, Lda. 
Marie rFAnjou — E. Q. dc Mendonça 
Marie Elisabeth — Ju'dice Fialho & C.4 
Marie Luri — Quinta, Lda.
Marietta — Ribeiro Bourqnin. Lda.
Marilopcs - Mariano, Lopes & C.4, Lda.
Marina — Conservas Raitdia do Sado, Lda.
Marinheiro — Pinhais & C.", Lda.
Mariolinde — (Marques, 'Neves & C.", Lda.
Maristela — Francisco Alves & Filhos, Lda.
Marques Comes — Marques Gomes X C.", Lda.
Marques Neves — Marques, Neves & C.“, Lda.
Marquez de Pombal — Cenleno, Cumbrera & Rodrigues 
Marquise — Soromenho & Víctor. Lda. e !—......... .. .......

Rio Tagus. Lda.
Marte — Andrea Strazzcra di Alberto
Masrato — Pinhais X C.“, Lda.
Mascote — Cordeiro. Santos X Ferreira. Lda.
MiHelot t-- P. Monteiros & C.“. Lda.
Mathilde — Marques, Neves X C.4, Lda.
Matusa — Luís Viana X C.*, Lda.
Mauricia — Joaquim Ferreira Pedro Luças X Filhos 
Mauricia — Luças X C.*. Lda.
Medèa — Sociedade de Conservas Aldite, Lda.
Mendes — Francisco Mendes Júnior
Mendesa — Produtora Algarvia. Lda.
Mercantil — Empresa Mercantil de Pesca. Lda.
Mercedes — Gio-Batta Trabucco, Lda.
Merci— Produtora Algarvia, Lda.
Merenda — Conservas Prado, Lda.
Meteoro — Feu Hermanos, Resp., Lda.
Metropole — Produtora Algarvia .Lda.
Mi Recuerdos — J. Lavado & C.“. Lda.
Mignon — Viúva ellerdciros de Francisco Féria Tenórin 
Miki — Soromenho, Silveira X Carvalho, Lda.
MNonga — Conservas Praia do Sol, Lda.
Mimo — Luças X C.‘. 'Lda.
Mimosa — Jaime Gaivío Madeira
Mindelo — Sociedade de Conservas «A Universal», Lda.
Minerva — Conservas Alva, Lda.
Minho — José da Silva Torres
Mirka — José de .Abreu Pimenta
Mirsa — Produtora Algarvia, Lda.
Miss Atlantic — Viegas & Lopes, Lda.
Miss Univers — Marques Neve» X C.4. Lda.
Missbela — Sociedade Comercial Algarve, Lda.

uur
Uçai 
trç «.« 
“riu
urjt) Stril, União Industrial, Lda.
ucreria Sociedade de Conservas Joana d’Are., Lda.

Sociedade de Conservas Joana WArt'., Lda.
Silva» Coelhos, Lda. 

u.s Trejmenne — Êtablissemenl 
“izinha \ Caseais, Lda.

Sociedade Industrial de Anchovas, Lda.
Ilordalo Franco & C.4 .Lda.
Botelhos X C.4 

‘ntrid Conservas Alva, Lda.
Sociedade <de Conservas «
António da Silva Freitas

Vadora 
<t ta vida 
‘Sor Josino da Costa
'ín.v Lopes da Cruz & C.4, Lda.
'"brl Hrand Martin» X Pereira. Lda 
\abutl — Pinhais X C.4. Lda.

Marques, Neves X C.4. Lda.
Jaime Gaivêo Madeira 

rròtfArui Sociedade de Conservas ile Peniche, Lda. 
iberal 
iberatm 
iberty 
iberty Cláudio Schezz.i 
ili — Brandão X C.4. Lda. 
ina F. M Lino ria Silva 
irZer/iiMrn André M. Caiado 
íni F. M. Lino da Silva, Lda. 
inita Cipriano Stinchcz X C." 
a > F. M. Lino da Silva, Lda. 
ina da Silva F. M. Lino da Silva, Lda. 
inot F. M. Lino da Silva, Lda. 
Inu F. AI. Lino da Silva, Lda. 
ion Epaminondas A. Pappalconardos
irei Saias, Irmãos X C.4, Lda.
ú/n d, Atlas Sociedade de Conservas Atla». Lda. 
ion rf Irgrnt Conservas António Alonso, Lda. 
isboa J. Martins Xavier 
•sdurii União Industrial, Lda. 
set te 
i tumor 
iloral 
iltlebrllv 
dro .i t/u' Viúva ■■ Herdeiros de Francisco Fêiia Tenórió 

Sm ieil.idc de C >n~ervu» A Conservadora». Lda. 
’>uis l.aure Severo Ramos, Lda.
"fauti- 
Unil > rselle 

Lope» il.i Cruz X C.“, Lda. 
Lllça» X C.4, Lda.

- Joaquim Ferreira Pedro Luças X Filhos 
<iurlo Hati

ronardo J. P. Leonardo, Lda.
r.r .-Irgemmr.v Alberto Soares Ribeiro, Lda.
rs Atistm rates — Veiga, Lda.
rs Cuamalas — Parceria Industrial de Conservas, Lda.
c.s Deui l'e> heurs Sur le Rocher — Quinta, Lda.
r.c Catherinettes — J. Naughlon, Lda.
rs Célebres Sardines D'Henri IV — Fábrica de Conservas « A 

Póveira». Lda.
rs Écluireiis Mariano, Lopes X C.4, Lda.
e.t 1'auvettes — Conservas Praia do Sol, Lda.
es Fiancés Tomé, Lda.
el Camins Pilotos X Capa
r,< Glorieuses Sertão de Faria X C.“
ei Ecltiireiirs Mariano Lopes X C.“, Lda.
es jumelles José 'António Rita
es Perles de la Mer — Parceria Industrial de Conserva», L '□ 
es Pctits Portugais — António Campos Amaral
■» / r. v I << zas C. M. Viegas Júnior, Lda. 
essa Continental Sociedade de Conservas, Lda. 
evan lair Jaime Gaivêo Madeira 
et ant 
rvante
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Niza

Nereidu, Lda. I ila.

Norma 
Nu na!

Bivar & C.4, Laia.
Forbes Exportador, Lda.

u r 
ue

Gandara, Há/. Rábago X C.“, Lda. 
Agência (Comercial Progre—o, Lda.

Papila 
Pere

1 lasis 
(ha

Soromenho. Silveira X Carvalho, Lda. 
e- da Cruz & Lda.
i & Almeida

Exportadora Lusilania. Ldu.

Lope
ra

Empre-a
António Ltiça- X Filho-

Botelho- X C.«
Emprc-a de < .1 m-er i a-

Oliial - Continental, Sociedade de Conservas, Lda. 
Olivia - Olivia Machado & C.“, Lda.
Olivette — Dias, .Araújo & C.. Lda.
Olma —■ Olivia Machado & C.°, Lda.
Olympique — Saias. Irmãos & C.*, Lda.
Ondina — José dn Silva Torres
Optíma Entprr-a Exportadora Lusitânia, Lda.
Orbela Sociedade de Conservas A I niversal», Lda.
Orgueil — José Rodrigues Serrano & Filhos, Ldn, 
Orgulho José Rodrigues Serrano & Filhos, Lda .
Origina! J. Lavado & C.4, Lda.
Orquídeas — Lopes da Cruz. X C.n. Lda.
O ti — Dias, (Araújo & C.n, Lda.
Ourem — Con-erveira Portuguesa, Lda . 
Outid 
Oveco 
P. Pinhais X C.s. Lda. 
/*. C. Rrand Paolo Corro 
P. W. P Martin-

Martins — P. Martins
Pacific Empresa Exportadora l.u-itania. Lda.

Nuri 
Nvdia 
O. K. 
O. M. 
<) Mergulhão 
O Píncaro da Perfeição F. M. Liuo da 'silva, I da.

Fiiabli—ement- F. Delory
Feu Hermanos, Re-p., Lda. 

Ocean Breeze 
(keanides 
Orena Figuei 
(hleon 
( fhnipse 
( )jrda 
< Hga

Mizé — Dias, Araújo & C.a, Lda.
Modesta — Brandão X C.a, Lda.
Monastere Feu Hermanos,. Resp., Lda.
Mondego Benjamim d’Oliveira Especial & C.’, L l.i 
Monica — Conservas Unhas. Lda.
Montedauro — Lu-níahriL Lda.
Monumento - Antônio da Silva Roque 
Mont-Joie P. Monteiro- & C.", Lda. 
Montsahant — Lui- A iana X C.‘. Lda.
Monte Santo — Luís Viana X C.“. Lda.
Montier Henrique- & C.4, Lda.
Mora Severo Ramos. Lda.
Morena Benito Garcia. Lda.
Mosteiro Noia de Brito, Lda.
Move Soromenho. Silveira X Carvalho. Lda, 
Musico Lope- da Cruz. X C.3, Lda.
Ify One Alberto Soares Ribeiro, Lda.
Nager — Conserva- Praia di> Sol, Lda.
Nanette Empresa Industrial de Cmi-erva-. Lda.
Nascente Rrand Giovanni Razzini
Natãlia — j. Antunes Fragoso
NatiHia BalHla —- .1. Antunes Fragoso
Natalinc-!Antiga) — J. Antunes Fragoso
Nataline-( Ralilla) - J. Antunes Fragoso
Natalíne (com Rosas) — J. Antunes Fragoso
Natalinc (sem Rosas )■ J. Aiitune- Fragoso
Nauta Conserva- Belamar. Lda.
Nat a J u-ino da Costa
Natal -- P. Martins
Navarino Cario llari
Navy - José 'Maria Vagueiro

Aliança Exportadora. Lda.
Aliança Exportadora. Ldu.

Lope- da Cruz. X C.-’, Lda.

Nazar —
Nazarerh
Neiva —
Nekkar — Henriques X C.“. Lda.
Nclcia Lazairo X C.‘, Lda.
Nelly John W. Noite. Lda.
Neplune Piloto- X Capa
Nereide — Gio-Batta Trabucco. Lda.
Neu ■ York
Neu rnan's
Nice — Algarve Exportador. Lda.
Nicette — Algarve Exportador, Lda.
NictAa Conservas Unitas, Lda.
Night and l)ay P. Monteiros X C.°. Ldn.
Ninita ■ Brandão & C.’, Lda.
Ninho José da Sihu Torres
Ninot-Brand — Martins X Pereira. Lda.
Niseu - Empresa de Conservas Nereida, Lda.

Benjamim dRJIiveira Especial, Lda.
Nobility Aguiar X Ateio, Lda.
Nobre Sardinha do Algarve, Ldu.
Nobril Noia de Brito, Lda.

■ Cario llari
Lage, Ferreiia X C.4, Lda.

Nuno Lage. Ferreira X C.J. Lda.
Liií- Viana & C.'. Lda.
Quinta, Lda.
Aheea—i- l IrmãosI X C.“
Olivia Machado X C.a, Lda.

Mnta, Raimundo X Irmão, Ldu.

Padrão — Benjamim d'Òliveir.i Especial X C.*, Lda. 
Padroense Bordalo Franco X C.a, Lda.
Paia — Ribeiro Bourquin. Lda.
Paisagem Companhia de Con-ervas Bal-en-e 
Pálace Fábrica de Conservas Liberdade. Lda. 
Palácio do Oriente Conserva- António Alon-o, Lda. 
Palazzo DonnAnna France-. o Coi< <> di Michele 
Pa/hom figuratii o Santarém X Palhão, Lda.
Palhon (Nome) Santarém X Palhão, Lda.
Palito - Feu Hermanos, Resp.. leia.
Palma — J. J. Celorico Palma
Palmira — Alves, Alendanha X C.“. Lda.
Paio Feu Hermanos. Re-p.. Lda.
Pancada da Felicidade — l nino Indu-lrial, Lda.
Pando — Severo Ramos. Lda.
Pandin — Severo Ramos, laia.
Pansy José Baltazar
Paquerette J. Naughlon. Lda.
Paramos — Fábrica de Con-ervas de Paramos, Lda. 
Paramount Veiga, Lda. <• John AV. Noite. Lda. 
Paris — Nova Sociedade de Conservas, Ldn.
Pariselte Abera—is t Irmãos) X C.u
Parsifal Luís Viana X C.“, Ldu. 
Pasqualine — J. Antunes Fragoso 
Pátria Noia de Brito, Ldu.
Patriote — Guerreiro X C.“, Lda.
Pavilhão B. J. Borges, Lda.
Pax — Luças X C.*, Lda.
Paz —- Luçu- X C.“. Lda.
Pearls Lope- A aleiras, Lda.
Pêcc — Paulo Cocco
Pecheur dMsland C. AI. A iega- Júnior, Ldu.
Pedroso — Aguiar. Pedroso X C,J. Lda.
Peerless John AV. Noite. Lda.
Peixe Centeno, Cumbrera X Rodrigues 
Peixeira Manuel do- Santos Forrêia 
Peninsular Centeno, Cumbrera X Rndiigue-, Lda.

Franci-co dos Santo- Cai.tpminha 
Alaique- Neve- X C.11, Ldu. 

Pereira Neto Pereira Neto X C.' 
Pequeno Cozinheiro Jaime Gaivêo Madeira 
Perle de POcean João C. Gaigalo 
Pera Pereiro Conserva- António Aionso, Lda. 
Pérolas Lope- Valeiras, Ldn.
Pequena Rainha — Conserva- Rainha do Sado, Lda. 
Pescador Pinhais X C.a, Ldu.
Petite Reine Conserva- Rainha do Sado, Lda.
Phoenix - Olivia Machado X C.J, Ldu 
Phoriue Si-rrnu de Faria, Ldn.
Phoque Huúl Folque X Filho
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Virgílio Lory

Conservas Independência, Lda.

Rolland — Établissements F. Delory 
Romeu e Julieta — Forbes de Bessa & C.", 'Lda. 
Rone — 'Nero & C.“ (Sucessores), Lda.
Rosa Maria — Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda. 
Rosa do Oriente ■—■ Josino da Costa 
Rosalia — Sociedade de Conservas «A Universal», Lda. 
Ro&aline — Casimiro & Nascimento, Sucrs., Lda. 
Rosebut — Henriques & CA, Lda.
Rosa Angélica — União Industrial, Lda. 
Roses de Bretagne — Feu Hermanos, Resp., Lda. 
Roses de France — Sociedade Fabril, Lda. 
Rose Belle — Severo Ramos, Lda. 
Rose d’Or — A Cascais. Lda. 
Rose do Oriente — Josino da Costa 
Rose Mary — Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda. 
Roses d’Algarve — União Industrial. Lda. 
Roses de Setúbal — União Industriai, Lda.
Rosina — Sociedade de Pesca Sequerra &■ Honrado, Lda. 
Rover — F»brica de Conservas de Paramos. Lda. 
Royal — Algarve Exportador, Lda. 
Royal Sun — Figueira & Almeida 
Ruban Bleu — Fraiiçois Trévidic 
Ruby — Empresa 'Mercantil de Pesca. Lda. 
Rumba — Conservas Unitas, Lda. 
Ruta — J. Serrano Júnior 
S. C. A. L. — Socidcade de Conservas Atlas, Lda.
S. C. C. — Sociedade de Conservas «A Conservadora», Lda. 
S. F. A. L. —- Setúbal Factories Agency, Lda.
S. O. S. — Brandão & C.“, Lda.
S .Jorge — Fábrica de Conservas de 'Paramos, Lda. 
S. Miguel — Conservas Lory. Lda. e 
S. Ramirez — Ramirez & C.a, Lda. 
Sabamar — Mendes & Anjos, Lda.
Sado — Santos, Gomes. Gamito & C.a, Lda. 
Sailor — Pinhais & C.", Lda. 
Safra — Casebre & C.a, Lda. e 
Sagralía — José da Silva Torres 
Saias — Saias, Irmãos & C-", Lda. 
Saint Gerard — José d’Abreu Pimenta 
Salamina — Salamina, Lda. 
Sanouva — Sociedade Fabril, Lda.
Saint Louis (4 desenhos) - ■ Êtablissements F. Delory 
Saldanha — IM. Saldanha & C.°, Lda.
Sally — Paolo Coceo 
Salorné — J. P. Leonardo, Lda. 
Salvadora — J. P. Leonardo, Lda. 
Sal ué — José da Silva Torres 
Samba — Conservas Unitas, Lda. 
Sanrho — Luiz Perez Lâfuente 
Sangamito —■ Santos. Gomes. Gamito & C.a 
Santa Clara — Empresa Exportadora Lusitânia, Lda. 
Santa Maria — Salvador & Lopes, Lda.
Santamaria — Société An. Angelo Parodi fu Rmeo. 
San té — Santos. Gomes. Gamito & C.“ 
Santo António — F. IM. Lino da Silva, Lda.
Saora — Empresa Exportadora Lusitânia, Lda. 
Sarah-Brand — Bivar & C.a. Lda.
Sarcado — André AI. Caiado 
Sardex — Bordalo Franco & C.“. Lda. 
Sardinal — Dias, Aratijo & C.“, Lda. 
Sardincas —• Conservas Independência, Lda. 
Sardine — Edmundo Ferreira 
Sardinhas das Famílias — Soromenho, Silveira & (.nrvnlho, l.d.i. 
Sardinha Vestida — Judice Fialho & CA 
Sardinheira — José António Rita 
Sardine des Famitles — Soromenho. Silveira & Carvalho 
Satera — Ribeiro Bourquin, Lda.
Saudade - Marques. Gomes & Ca, Lda. 
Serersea - Mendes & Anjos. Lda.
Savoy — iAraújo X Bastos. Lda.
Seabelle — Empresa Exportadora Lusitânia, Lda.

Pic-.Vic — Reinaldo da Assunção
Pigale - Estabelecimentos Jerónimo Martins & Filho, Lda.
Piloto — Francisco Benito & C.‘, Lda.
Pimpão — Cordeiro. Santos & Ferreira, Lda.
Pimpinr/a — Luis, Perez Láfuente
Pingoin — Guerreiro & CA. Lda.
Pinhais — Pinhais & C.“, Lda.
Pol.er — Empresa Industrial de Conservas Poker, Lda.
Pela — Empresa Mercantil de Pesca, Lda.
Pvrtbcl — Pereira. Neto & C.a
Portugal — Viúva e Herdeiro de Francisco Féria Tenório
Portugália Portugal ia Industrial, Lda.
Porthas Nero & C.a '(Sucessores), Lda.
Perlo — Edmundo Ferreira
Partir — Lusofahril, Lda.
Páreiro Fábrica de Conservas «A Póveira», Lda.
Prado — Consertas Piado, Lda.
Prata do Mar Conserveira de Lisboa. Lda.
Premium Forbes de Bessa & C.“, Lda.
Presidente Feu Hermanos. Resp.. Lda.
Protege - Conservas Litoral, Lda.
Primaz — Pereira. Neto & C."
Prinresila — João C. Gargalo
Psiu Aguiar, Pedrosn & C.a, Lda.
Quen — Lopes Valeiras. Lda.
Queen Arnês António Luças & Filhos. Lda.
Queen Mane — Feu Hermanos, Resp., Lda.
Quiri. — Josino da Costa
Quija - Conserveira Portuguesa, Lda.
R Morais Conservas S. Pedro, Lda.
Rache) Fábrica Nacional de Conservas, Lda.
Radar — Forlies de Bessa & Ca, Lda.
Rambertn — Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda.
Ramirez — Ramirez & C.n. •Filhos, Lda.
Ramos — Forbes de Bessa & C.a, Lda.
Rataplan — llidio Paninho
Ra\tii Jo~é Baltazar
Rapa: — J, Antunes Fragoso
Ror — .Sociedade Fabril, Lda.
Raruak Rnymoud R. Wakinine
Real Sol — Figueira K Almeida
Rerord — Forbes de Bessa K C.‘n. Lda.
Red Point - Conservas Garantia, Lda.
Red Sui/s - Honrado & Honrado, Lda.
Redernptor - Forbes de Bessa & C.’, Lda.
Regia — Marques Gomes & C.“. Lda.
Regi! — Marques, Neves X Ca, Lda.
Regina — J. Antunes Fragoso
Regional Benjamim d'Oliveira Especial & C.a, Lda.
Rei I a.t A. Valentim Xavier
Reina — Manuel Ladeira
Reina Arnês António Luças & Filhos, Lda.
Reines de France Fábrica Nacional de Conserva, Ldn.
Renania — (José Rodrigues Serrano & Filhos, Ldn.
Renomrnê Ramirez & CA Filhos, Lda.
Rertaurant — João C. Gargalo
Rfieillon — Honrado & Honrado, Lda.
Retelation — Produtora Nacional de Conservas, Lda.
Retelation — Centro Industria! e Comercial de Consertas, Lda.
^cz — Casimiro & Nascimento, Suers., Lda.
Ribamar — Martins X Pereira, Lda.
Rinasrc brand — Giovanni Razzini
Rins — Pinhais Á Ca, Lda.
Kipnillr Empresa Exportadora Lusitânia, Lda,
•Jipo/ llidio Paninho
Rúa — Feu Hermanos, Resp., Lda.
Riiulí Empresa Exportadora Lusitânia, Lda,
^‘beri (2 ,-ores) Elablissements F. Delory

dal M Mendes da Fuintu
de rocêan — Sociedade Fabril, Lda.
</<•> Ppt hcurA Eriíni ím o Alvr* & Filhos, Lda.
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Exportação, L

Exportação, Lda.

Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda.
J. Reis Silva. Sucessores

Canha & Formigai, Lda.
Guilherme Graham Júnior & C.a

Tradilion
Traf algar 
Traineira 
Trareller
Tre Bambini

Seastor — Brandão & C.a, Lda.
Selcction Lopes Valeiras, Lda.
Selva Sicma — Sociedade de Conservas Matosinhos. Lda.
Semper Idem Pinhais & C.a, Laia.
Sempre Bem - Sociedade Fabril. Lda
Serrana — Empresa Industrial de Conservas Poker, Lda.
Serrano — José Rodrigues Serrano & Filhos. Lda.
Sesta — Lopes da Cruz. & C.*, Lda.
Sete — P. Martins
Sei en Manuel Pereira Júnior
Serera Nero & C.a (Sucessores)
Sicília — Giuseppe Campo fu Salvatore
Siema Sicma — Soc. Industrial de Conservas Matosinhos, Laia.
Siesta Lopes da Cruz. & C.4. Lda.
Siledo — Conservas l nitas Lda.
Silvas — Silvas. Coelhos. Lda.
Silver Beau.pies — Empresa Fabril de Conservas, Lda.
Silver Star — Dias, Araújo & C.*, Lda.
Simanete João Gregório
Simpática Brandão & C.*, Lda.
Singra — Sociedade de Conservas Aldite, Lda.
Sintra Tenório & Madeiras. Lda.
Sirius António & Henrique Serrano. Lda.
Snob - Noia de Brito, Lda.
Só -■ Edmundo Ferreira
Só laia - Conseneira Portuguesa. Lda.
Socali Sociedade de Conservas Aliança. Lda.
Socos - - Sociedade de Conservas «A Conservadora», Lda.
Sogal — José d'A breu Pimenta
So Mar - .Marques. Neves & C.“. Lda.
Soinco — M. Mendes da Fonseca
Solis Sociedade Lisbonense Exportadora, Lda.
Sonia — Saias. Irmãos & C.‘, Lda.
Semita - Saias, Irmãos & C.a, Lda.
Sonho - Ribeiro Bourquin, Lda.
Soo — Marques Neves & C.“, Lda.
Sosicar — Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda.
Sphinxs — J. P. Leonardo. Lda.
Splendor - Severo Ramos, Lda.
Sporting —• Marques, Neves & C.a, Lda.
Stadium — Serrão de Faria & C.“
Stock — Walter Stock
Suez — Conserveira Portuguesa, Lda.
Sunflouer — J. Naughton, Lda.
Sunray - Agência de Representações e Exportação, Lda.
Superba — Conservas Prado. Lda.
Su-pcr Oninia — Portugália Industrial, Lda.
Supremo — Conservas Supremo, Lda.

Surprise Viegas & Lopes. Lda.
Sasi — José d’A breu Pimenta
Suzeraine — Sociedade Pen. de Importação & Exportação, L 
Tabu — Conserveira Portuguesa, Lda.
Taby — Sicma. Sociedade Industrial de Conservas Alatosinha-, L 
Tamar -■ Lusofabril. Lda.
Tamariz Produtora Nacional de Conservas. Lda. e Centro Iri

& Comercial de Conservas, Lda.
Tan Tan
T anagra
Tango — Conservas S. Pedro, Lda.
Tarzan - Luis A iana & C.a. Lda.
Tejo - Aliança Fabril Lacobrigense, Lda.
Tel-Aviv Conservas Praia do Sol. Lda.
Teima — J. AVimmer & C.*.
The Gold Coast Queen Soromenho, Silveira & Carvalho, L 
Tenório — Viúva e Herd. de Francisco Féria Tenório 
The Acera Queen - Conservas Rainha do Sado, Lda.
The África Queen — Soromenho, Silveira & Carvalho. Lda.
The Argonauts — Alberto Soares Ribeiro, Lda.
The Congo Belle Soromenho. Silveira & Carvalho, Lda.
The Export — A. Valentim Xavier
The ,\obility's — Empresa de Conservas Atlântica, Lda.
The Queen — Sociedade de Conservas de Peniche, Lda.
The Sport
The Stars
Three Zinnias — J. Naughton, Lda.
This — Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda.
Tic Tac — Lopes da Cruz & C.*, Lda.
Tilo Lopes da Cruz. & C-*. Lda.
Tivoli Empresa Exportadora Lusitânia, Lda.
Tobis — Tomé. Lda.
Today’* Sperial Agência de Representações e
Tomé — Tomé, Lda.
Tommi Fábrica de Conservas Liberdade, Lda.
Topa — J. Florenlino Topa
Toping — Agência de Representações e I
Torres — José da Silva Torres
Total Stúbal Factories Agency, Ltd.
Toujours Bien — Sociedade Fabril, Lda.

- Eduardo de Sou-a Guimarães
- B. J. Borges, Ldit.

— Facho, Lda.
Bivar & C.4, Lda.

Giuseppe Siragusa
Três Castelos Cipriano Saneliez. & C.“
Três Estrelas Pólvora. Lda.
Tríade Algarve Eportador. I da.
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■ A Póveira», Lda.
Fábrica de Conservas Vasco da Gama, Lda, 

Veiga, Limitada

Ulisses 
Vim 
Im 
IntiJa

ra & Carvalho, Lda.

lima — Benjamim d’Oliveira Especial, Lda. 
Fines & Cia. — Scciété Arséne Saupiquet 
í ista da Fábrica — Raúl Folque & Filhos, Lda. 
First — Lusofabríl, Lda.
Fitamar — Lopes da Cruz & C.a, Lda.
Fittoriosa —■ Cario Ilari
Foadora — Póvoa Exportadora, Lda.
IFanda —■ Ribeiro, Bourquin, Lda. 
íFater Lilies — Marques Neves & C.a, Lda. 
IFeekend — J. Naughton, Lda. 
IFhite island — Lazaro & C.“. Lda. 
IFithout — Botelhos & C." 
IFitness — União Industrial. Lda.
World Fair — Soromenho, Silvei 
Fo — Pinhais & C.a, Lda.
For — Marques Neves & C.‘. Lda.
Yvette Parceria Industrial de Conservas, Lda. 
Yvonne — Serrão de Faria & C,“ 
Zada — José Correia Pontes, Lda.
Zagal — Luís Viana & C.“
Zakouska — Société Arséne Saupiquet
Zarco — Empresa Industrial de Porto Santo, Lda.
Zé Manuel — Conservas Lory, Lda. e Virgílio Lory 
Zé Pereira -— Cordeiro, Santos & Ferreira, Lda. 
Zélia —- Sociedade de Conservas A Universal, Lda. 
Zenite - - António & Henrique Serrano, Lda. 
Zézé Brandão & C.Q, Lda.
Zharc — Conserveira Portuguesa, Lda.
Zizi — António da Silva Freitas 
Zizine — Henriques & C.“, Lda. 
. S S S S - Dias. Araújo & C.*, Lda. 
í Rosas — Conservas Rainha do Sado. Lda. 
d Roses Conservas Rainha do Sado, Lda.
10 — Pinhais & C.*, Lda.
20 — Tomé, Lda.
31 -■ Benjamim de Oliveira Especial & C.’, Lda.
.'<> -— Brandão & C.a, Lda.
63 —■ Fetj Hennanos, Resp., Lda.

— Araújo & Bastos, Lda.
546 — Arsénio de Sousa Cardoso

Triana — Benito Garcia, Lda.
1 rirana — Conserveira de Lisboa, Ixla.
Trieste — Francesco Cocco
Trio Feu Hermanos, Resp., Lda.
Trireme - Aliança Exportadora, Lda.
Trilon P. Monteiros & C.*, Lda.
Triunfadora — Honrado & Honrado. Lda.
Triunfantes - Fábrica de Consertas Vasco da Gama, Lda.
Triunfo — Edmundo Ferreira
Trocadero — Fábrica Nacional de Conservas, Lda.
Tropa — Empresa Exportadora Lusitânia, Lda.
lulia J. Serrano Júnior
TurafraJe Manuel Ventura Frade
Tutandot Serrão de Faria & C.“

Luis Viana & C.“
Cláudio Schezzi

Forbes de Bessa & C.*, Lda.
Uniã.i Industrial, Lda.

I'rufar — Conservas l nitas, Lda.
tirou Pereira Neto & C.“
l niiersal — Sociedade de Conservas «A Universal», Lda, 
lameiro — José Maria Vagueiro
l altnria — Lopes Valeiras, Lda.
Fal/lor Fábrica Nacional de Conservas, Lda.
i a/wr Pedro Bento d’Azevedo, Sucrs., Lda.
I alquirias — Fábrica de Conserva- de Paramos, Lda. 
Filmar Josino da Costa
I anpuard — Pedro Bento d’Azevedo, Sucrs., Lda.
Farina — Brandão X C.a, Lda.
I arzim — Fábrica de Consertas
I asco da Gama
I eifa. Limitada
Ienredar — Consertas Independência, Lda.
I enern — Cario Ilari
leni finei ■— Conservas Independência, Lda.
lenas — Viegas X 1. ipes, Lda.
I eronique Sociedade de Conservas \tlas, Lda.
I ery Good ■ > ,, Nacional de Intercâmbio, Lda. 
lerúiio — Conservas Lory, Lda. <• Virgílio Lory 
I ettranas Luís Viana X C.‘
I o teria \ iiha i- Herdeiros de Fiaticisco Graça



74
CONSERVAS DE PEIX

Folha de Flandres

CANHA & FORMIGAL LDA.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DE

EXPORTS, LIMITED

ORGANIZAÇÃO EXPORTADORA DE:

m

LONDRES

O

I

RuaRua
PORTO

Duque de Loulé, 73-2.°

TELEF. 2 4842

LISBOA 
do Corpo Sanfo, 6-1.

TELEF. 20150 OLHÂO TELEF. 91

RICHARD THOMAS & BALDWINS. LTD. 
THE STEEL COMPANY OF WALES. LTD. 
E SUAS COMPANHIAS SUBSIDIÁRIAS

ALGARVE
A. Reis Almodovar
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AGENTES EXCLUSIVOS DE

MACHINEIDEAI STENCIL
BEÍLEVILl, S .ILl. (U. A.)

mundialmcnte conhe-

SERRAMANUEL EM

Refinadores de azeite

PFIRSCHINGER MINERAL WERKE
K I T Z I N GE N I ALEMAN HAl

POWELL SCHOLEFI ELD, LTD.&

11 V E R PO O L IINGIATERR A)

SOCIÉ1 É SUISSEINDUSTRIELLE

CALDERÓN INC.C.°,&

N E W YORK (E. U A.)

/ FIRMANSÍMBOLO DA
A.

I
I

(Organização oa Firma Alberto Soares Ribeiro, Lda.)

102, ROSSIO, LISBOA, PORTUGAL.

I

I

NEUHAUSEN íSUIÇA) 
(só pato o Su I)

RIO TINTO 
Isó poro o Sul)

CT.'

C

I
y

Fabricantes do detergente MOABRITE, destinado priíicipalmente 
a desengordurar grelhas, desilustrar latas e lavar toda a espécie 
de material, equipamento e o chão das fábricas.

Distribuidores de arco de ferro, arame, Folho do Flondres. etc 
etc.

Fabricantes de empacotadoras 
porte «S1G»

Fabricantes das máquinas IDEAI STENC1I 
cidas, para abrir marcas

Fabricantes da terra descorante marca «l’RANKONI V»

e carrinhos manuais de trans-



CONSERVAS DE PELV76

[(C

I

f Pr eserved Fishand Exporlers o

Sardi nes, Filieis

Filieis c h o v i e so s, o

Regisiered Brands:

I m p e c c a b IR e v e I a i i o n , T a m a r i ze ,

Telefones: Fábrica 162 — Escritório 111— Gerência 31 — Teleg.

I
234,Rua da Prata,

LISBON — PORTUGAL
FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE

\ll Spccialties in Preservei! Eish
Teleg : EMPREZA NERCANTIlTelefone 127

PRAÇA JOÂO DE DEUS (Largo da Feita)

OLHÃO PORTUGAL

Flandres 
de laias
(Alcânter»)
LISBOA

1

ro, Lda.EMPREZA MERCANTIL DE PESCA
M I T A D A

P a c k e r s

T u n n y - f i s h , 

[ M a c k e r e I

LITOGRAFIA INTERNACIONAL 
--------- DE-------

Silva & Saldanha, Lda.
Fundada em 1912—Reorganizada em 1943
Estampagem sobre folho de
Loloaria para lodos os formatos 

Rua da Cozinha Económica, 11 a 15 
Telefone 3 6443

« P R O C O L »

2.°

f A n

ASa.ciona.1. ('yynieiva.i,

Conservas S. Ped

Marcas Registadas

CHARLESTON

RU li I

e PO LA
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♦ t

■ rtis-reru

l|
í“

Benito Garcia, LimitadaLimitada
IMPORT-EXFORT

LISBOA PORTO

CÓDIGOS

FONES

O A

« L. A

Marcas registadas « I- A

s[XI

} LISBOA

THE BRITON FERRY STEEL 
& TINPLATE AGENCY LTD.

HÁ MAIS DE <30> ANOS QUE 
FORNECEM POR CONTA DOS 
SEUS DIVERSOS REPRESENTA­
DOS TODOS OS MATERIAIS 
PARA A INDÚSTRIA DE CON­

SERVAS

Rua Oriental do Mercado, 14

Sardinhar, Andwvar, Fileler de Canele, Atum, Carapau, ek.

Marcas: Paramounl, Aridocraf, Veiga, Nelly e Eiforil

A. B. C. 5. Edição 
RIBEIRO 
MASCOTE 
PARTICULARES

de Navioi VEIGA.LDA.
Fábrica de Conservas de Peixe 

SETÚBAL

í

Grémio dos A 
de Pesca

rmadores 
de Bacalhau

DESTACAMOS ENTRE ELES:

«FOLHA DE FLANDRES»

2 3 9 4 8 
P . B . 2 14 
PENICHE 52 

gramas1 ' SENIGAR"
Apartado 54

Toleijramns Cholcepack-Satúbnl o 
Correspondência Cilxa Postal 305 
Telefones 559-Setúbal - 3 3118 9

RUA DA MADALENA, 46, 2.” 
t_ i s e o a

ORGANISMO
CORPORATIVO

Criado pelo decreto-lei número 26.106 de 23 
de Novembro de 1935, ao cjual compete orien­

tar a pesca e a secagem do bacalhau

Santos Mendonça,

ESTREMOZ II Ttin, 93
DE JESUS, 3 -1 . • (ao Campo dos Ceboles)
Telegramas LtSBOA e ES1RÍMOZ «SICAZttTES»

Sociedade Industrial e Comercial de Âzeifes, Lda.
PRODUTORES // REFINADORES >1 ARMAZENISTAS II EXPORTADORES

só Com um BOM AZEITE se fabrica uma BOA CONSERVA 
OS AZEITES REFINADOS DA “SICA” SÃO A MAtQR 
GARANTIA PARA ACREDITAR AS SUAS MARCAS

Para exporlaçâo AZEITES «TRIUNFOs

C O LI BONNE» 
«BENIGAR»

P A (J U I T A »

«MORENA»
« T R I A N A »

azeite; refinado

«TIPO CONSERVAS»

FÁBRICA DE CONSERVAS 
D E PEIXE EM PENICHE

FÁBRICAS EM
Sede em l I S B O A i ARCO 
Telefone 2 5207
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T«

, Àraújo ót C.az Lda
FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE

Tphs

Portugal

CAPELO,RUA BRITO 1023D E

Tele[. 75 / Telegr. »SARDINAL* / Apartado 15

OT S NA H OM S

em

I

Fabricação de Conservas de Peixe

Exporters oí fish in olive oil
ANTÔNIO DOS SANTOS RITA

Fabricante de Conservas de Peixe

PortugalVila Real de Santo António

Telegramas: «LUSOFABRIL» 
Codigos A. A C. 5.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 
PORTUGAL

MARCAS REGISTADAS:

HOLLYWOOD — LOCAS
CONSERVADORA SOCOS

Telefone ■. Hl 
£d.

End. Teleg : 
«C I SN t»

Telefone; 252 / End. Teleg. SOCOS

Largo das Areias SETÚBAL

José d'Abreu Pimenta
Importação-Exportação

Fábrica de Conservas de Peixe

Jduío^alfzil, jdimita.da

Fábrica de Conservas de Peixe 
azeite e em Salmoura

conservas 

pre f iram >

Telej. ; «António Ritr»»
Telaf. B<>híc)< -rscin 1 30 — 1-’■ • bríoa 83

Dias

</,

Lda.A Conservadora

b’il<:it <s»~ <i<* Anchova inarx.n « l 'U I'1 ' HO » 
!•'.ibrícaçnu «m salmouivi rle atum, Har- 
«I iribíi. ) »ic] 11. i r ><>, •: i e. ■ narcu < A RM I L.I IA •

Forbes de Bessa & C.*, L?
Fábrica de Conservas
F? E2 C O R D

Telefone 355 Apartado 35 Teleg. RECORD . ,
Rua Mouzinho de Albuquerque, 673 

matosinho» 
MARCAS:

Forbes /Record ' Ramos /Rad ar/Romeu e Juliefa/Una

sardinha

Escritório 94
Fábrica 39

(8m

“ e 6 "

a marca

PESCA, CAMIONAGEM, ADUBOS, ETC.
AGENTE DE NAVEGAÇÃO. SEGUROS E BANCÁRIO .

LAGOS Algarve

. SARDINA1. •
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VILA DO COHDE

*

★

FÁBRICA EM VILA DO CONDE
Telef. 87 Teleg. BELAMAR

Rua de S Paulo, 12, 4.°-Telef. 32222 — LISBOA

Demand:

Phone 53 Code: A. B. C 5th Ed.

18 89FUNDADA E M

Vila Real de Santo António PORTUGAL PEIXEDE

CONSERVAS DE PEIXE

Ge n ovo 
Telegs.:

F A B R I C A N T E S
EX PORTADORES

Eipecialldadei i 

CONSERVAS

(imo de Vila

Raul Folque à Filhos, Ida.
PACKE RS-EXPORT E RS

Â/icoló Jlanata
IMPORTADORES E AGENTES

Conservas
Portuga

Dei sena L. 3
N ICOIANATA

'FOLQllt*, brand
The best 

pecialired in Algarve C

" DE CONFIANÇA

de todas as espécies dc

CONSERVAS DE PEIXE

Cable Adress
FOLQUE

Póvoa Exportadora, Limitada 
Fábrica de Conservas «VOADORA»

( t>Htrrva* rm móllto* 
Marca» VOADORA. POVEX, ALBERTINA 
CoM.irn tíi firl" mI — Marca» : GRAÇA

Sardinha», atum, cu st» In, chicharro c anchova»

Premiada rom dipltniin Honra «• Mrdalhn de Oitro na Feira 
hiirnincionnl do SALÓNICA. GRÉCIA

Endereço - Telegrama» I X PORTADOR A - Telefone 1?5

Apartado: 7 PÓVOA DE VARZIM — Portugal

anned Tuna

nas marcas registadas 

PELAMAR, NAUTA, GAIATO, 
ODETTE, OFIR, AVE, AVIEM, 
CITY, SAMEIRO e BELA

Belamar, Lda.
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End. Teleg.: CONDESTÁVEL Telefone : P. P. C. 277-M

E

DAFERREIRÀ <& C.

d e e i x e

F abricantes-E xportadores

llllllRUA DE BRITO CAPELO, 1379 MATOSINHOS-PORTUGAL

ilr

Pera|ita - MATOSINHOS

ií
T.I.L 458

V

MatosinhosL '!

Rua Brito Capelo, 13Ó2

PORTUGAL

Fábrica e Escritório
Rua Conselheiro Cosia Braga, 27| 

MATOSINHOS (Portugal)

Estampagem sob

Marques principales ■.
SELENE — EMA — NAIADE
GOOD lUCK — MARICEU - SEA BORN

A.

9

JAIME SERRANO JÚNIOR
Fabrica de Conservas Selene

Fábrica de Conservas (A BOA NOVA]

Ca n n e d fish of all Kinds 
Toules sortes de conserves de poisson

T.l.s L1SSAD0

Mova Litoorana SADIl.Lil.
re folha da Flaadrtr

José Rodrigues Serrano & Filhos,
L, i m i t a cl a

Sardinhas. Atum. Filetes de Anchovas 
e de Cavala / Marcas SERRANO, BOA 
NOVA/ALT A CLASSE ,'ALSTER 
e O R G U E I L

ir
End. Telegráfico RE S SAN O , Apar~ 
lado, 8 I Telefone 99 / C. d. : Ribeiro 
Particular B e n I I e y ' s

CONSERVAS DE Pk:».|
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K

FABRICANTES P A C K E R S

fABRICAN TS FABRIKANTEN

1 P « r i « d o S

J

Itleg.i - GARANIIA

Tele| : — 4 - Pero|n«

FABRICANTE 
É 

EXPORTADOR

JOSÉ ANTÔNIO RITA 
Fabricante de Conservas de Peixe

1MP0RT. E EXPORT.
Marcas: Jorita., Sardinheira, Les Jumelles, 

Broadway
Codea: A. B. C. 5,fl Edição 

Telegramas : JORITA

Vila Real de Santo António
PORTUGAL

Códigos :
A B C í lh e 6ih td.
Benlley's
Rudolt Moss & Supl.
Porlicular

SARDINHAS EM ÓLEO
» TOMA TE
» AZEITE PURO DE OLIVEIRA

ÍEM ESPINHA EM AZEITE PURO DE OLIVEIRA
SEM PELE E SEM ESPINHA EM AZEITE PURO DE OLIVEIRA

CARAPAU EM ÓLEO
. . AZEITE PURO DE OLIVEIRA

FILETES DE CAVALA EM AZEITE PURO
DE OLIVEIRA

<TUM EM AZEITE PURO DE OLIVEIRA

SEDE

AVENIDA MENERES, 622/650
MATOZINHOS —PORTUGAI

CONSERVAS

.HATOltNHOS

° 22

COMÉRCIO E INDÚSTRIA
COMPANHIA DE SEGUROS

FUNDADA EM 1907

Captai realiiuk e reier«ai : Cento e OÍtO mil COntOS

Seguro» »m todoa o» ramo»

Se o COMÉRCIO E INDÚSTRIA aclualizasse os valo- 
res do seu aciivo, o capital e fundos de resetva 

excederiam «duzentos mil contos®
Séde em Lisboa: Rua do Arco do Bandeira, n.'

Delegações e Agências em todo o Pais
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da

PORTUGALLISBOA

==

Portuguese Sardines in pure O tive OH

LDA.S

BRÍND

II

TOMÉ, LIMITADA
PACKERS / EXPORTERS

Sociedade Mercan
FABRICANTS

til Rio Tagus , L
E X PO R TATEU R S

dc conserves de Sardines, Filets 
d’anchois, Filets de Maqucreaiix

Sous les marques Déposées: Rio Tagus, Marquise, 
Confesse, Fisherboys, et Edelweiss

Rua dos Sapateiros, 39 1.® LI S B O N N E

J. REIS SILVA, Sucessores
CASA FUNDADA EM 1914

Fabricantes exportadores de conser­
vas de peixe em azeite e salmoura

Medalha de prata na Grande Expo­
sição Industrial Portuguesa de 1932

Marcas: IRENE — TANAGRA — NAND&

Telegramas: REIS SHVA — Telefone 41
O L 11 Ã O PORTUGA

Empresa National de IpirelliapElèctrica
Av. 24 de Julho, 158, Lisboa 7elefs 62177-62178 

Tele^r »L_AMPAh

Adquirir o nosso material é garantia de 
obter material de qualidade superior

m i a i-e
Motores electricos — Transformadores — Geradores

E N A E r « •»i* i o o

J. NAUGHTON, L,°*
Fua Áurea, 178

MARQUES DÉPOSÉES:

Les Catherinettes — Paquc- 
rette — Au Pégase — Weekend 
S u n f / o w e r — Giraso I

FlLLETS OF ANCHOVIES IN TINS AND GLASS JARS 
ANCHOVY PASTE IN CANS AND 1UBES

«TOMÉ. IS A WARRANT OF QUALITY

Cable Address: «PROGRESSO» 
Regisfered Brands

« T O M E » / «GINAi I «20» 

OLHÃO Portugal

MANUEL E. AFONSO,
Packers and Exporters ot 

Canned fish in clive oil:
Sardinos, Tuna, Bonito, Filets of Anchovies 
in Tomato and in Salt

filets of mackerel
In lhe well known brandS:

AFONSO. BRAND AND «MARIE»
EMMANUELLE, —

Cable Address Fama Telephone : I49
Codes: A. B. C. 5 th G th edít. Bentleys 

o U ii À «> Po r t u gel

COMPANHIA PORTUGUESA DE CONGELAÇÃO !
Sociedade Anónima de Re ipomabílldade Limitada

Organização Portuguesa Especializada nes 
Indústrias de Peixe Congelado, Salgado, 
Prensado, Anchovado, Polvo, mela cura e seco

Fábricas em Lisboa, Peniche e Olhão
MARCA C. P. C. REGISTADA
e f s.rit. io: I:.-nesta do Corpo Santo, 10 3 * - Ll.-l 101 

telefone 2 6837 Portugal Telegrama* CEPECE

(Skinless & Boneless - Bonelers 
Plain Specialties in spiced sauces: 
«À Portuguesa». «De Caldeirada», 
«With Fresh Tomato», cWith Sliced 

Lemon». «With Pickles»)
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r

TéléMalosinhos

FÁBRICA S. FRANCISCO

l’s d e

V. R. DE SANTO ANTÓNIO

/(

De Conserves de Sardines, Anchois 
et Filets de Maquereaux

MARQUES DÉPOSÉES

Splendour — Marco Polo 
— Rosebelle — Exquisite 

gramme «SEVERO» Portimão 
phone 22-23

BPANDÃO&C AL DA
Matosinhos (Portugal)

Fabricantes e exportadores de 
conservas de todas as quali­
dades-Exportadores de azeite

Sntri Ramos, LU.
PORTIMÃO 
PORTUGAL

Fabricants—Exportateurs

PATENTE DE INVENÇÃO
Ns20058

Peixe

'•ardinhas d is reputadas marcas

Brandão - Favorita - 33 - Seastar 
Varina - El-fíei - Lili - Doméstica

Conservas

1/iu.va a /feldeixol de

FRANCISCO FÉRIA TENÓRIO

T elegramas 
Telefone:

SOCIEDADE INDUSTRIAL 
SETUBALENSE . L°A

AVENIDA TODI-SÉTUBAL

Teleione 65 ]
Telegramas-Varina I

«ATUM»
25
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RICARDO MONT

FOLHA DF FLANDRM

RUA DAS AMOREIRAS, 105 LISBOATELEFONE 28809

Sociedade Acc. Angelo Paroili Fii Bmeo

EXPORTADORES DE FOLHA

SEDE

★

Sucursais:
Espanha, Itália, Marrocos e Tunísia

PRIME PRODUCTS
CORPORATION

Telegramas: «PROPRIME»

Usam-se todos os Códigos

62, Williâm Street, 
New York, U. S. A.

Telegramas t
PARO, GÉNOVA. PARODI. VILA R. S.TO ANTÓNIO

Telefone, 24 — Apartado, 10

Com [óbricas em PorlugaL OLHÂO 
e VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Conservas de Peixe em 
azeite e em salmoura

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO — Portugal

GÉNOVA (Itália)
CASA FUNDADA EM 1879

e em
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CÓDIGOS :

Estabelecido 1931em

LÉOPOLD VAN MO!
BEETHOVENR U E VAN3 ,

ANVERS BELGIQUE

EXPORTADORES D E :

AGENTE DE IMPORTAÇÃO:

MECANICASERRALHARIA

A VULCANO
ARNALDO RODRIGUES PEREIRA, SUC., 1.°* FABRICANTES EXPORTADORESe

Rua Dr, José Venlura, 189—MATOSINHOS

PORTUGAL
MARQUES DEPOSÉES:

MATOSINHOS P
0 GRÁTIS

desta FábricaPrefiram conservasasTelefone 97-Matosinhos

Construções e reparações de máquinas 
industriais. Especialidade para a indús­
tria de Conservas e Latoaria. Fer- 
ramenlas para todas as indústrias. Mon­
tagem e Instalações de fábricas

Reg. de Com. d'Anvers 26.344 
Conla Cheques Postais 400,697

TELEFONES:
39.06.90 / 39.43.91

Jardinai portugeiie: 

à I huile dolive et 

à la tomate

LUniverielle
Universal 
Rosália 
Orbela 
Zália
Mindolo
Atraente 
Guida 
Lutadora

I

Sociedade de Conservas

o r t u 9 a I

A UNIVERSAL
LIMITADA

RÇAMENTOS
Telegramas: VULCANO

TELEGRAMAS:
M O L F R U I TA. 8 C. 4ih & 5th Ed.

A J Telegraph Cod«
A. Z. Code lélégr Frençals
Western Union Universal Ed.
Western Union Five lelter Ed.
Beniley*s Code
Peres Cypher Code
Uebe'*s Standard
Celpek-Prtvôle.

Conservas de Pe’ 
Cafés de todas 
Frutos sêcos.

Texieis. Tecidos de Algodão. Pano de Linho, etc. 
Tapetes de lã e algodão.

Usine sur lieu 
de Pêdie 

Preduits de Choix

xe.

as proveniências.

Rua Mousinko de Albuquerque, 274 a 309 
Rua D. João I, 271 a 309

Apartado: 23 
Endereço Telegráfico; Univerial 

Telefone: 98-M
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F A li I ASerrão I) E
1M PO RT EX FORT

Lda.A CascacsPereira X

FABRICANTES — EXPORTADORES

Conservas de Sardinhas, Anchovas, Atum,

Filetes de Cavala, etc.

RegistadasMarcas

LuisinhaD’orRose

Belle Sardine — Ao Leme

Spécialistes en remplissages aux marques 
des plus importants importa taurs étrangers

Télégr.
D E F A R I A

Rua Nova do Almada, 36
LISBOA

Telegramas : OLAF 
LISBOA

Bua Joaquim Ribeiro. 12-14 
Telefone 163 

Trlegrinnr»P ; PFXRUpA

Codeã A. B. C. 5 th and 6 th — l.d BentlcCs

Partners:
./osc H/■ az Pereira 
João ('arios da Cruz

d a d e

9
CASCAIS — PORTUGAL
FUNDADA EM 1916

Avenida da Liber

vieilles marques enregistrées:

LES GLORIEUSES — LE SOURIRE — BRISE MAR1NE BELVEDER
— FANDANGO - TURANDOT — ELLINOR - STADIUM - Y VONNE

da

Telefones j

Packers A Exporíeis:
Eilets of anchovies in olive oil, Sardincs, 
( hinchards, Mackerels. Ttinnx . in Sauccs 
- Canned Jish in brine - Anchovy paste En- 
registered irudc niarks : HU. I \ O. \ 1.1*11 I

0LI1 \0-Portugal

>ruz, /
IMPOHTADOR / EXPORTADOR

I

Teleph. 
33730-21092

Escritório em Lisboa:

, 11-r/c.
2 4943
2 2683

Fabrications à l’huile d olive et a 1'huile d’arachides dans ses
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DE TODAS AS ESPÉCIES DE

CONSERVAS DE PEIXE
NAS MARCAS REGISTADAS

DISTINTJVO

0

FÁBRICAS EM SETÚBAL E OLHÀO

I

FAO II CANTES
EXPORTADORES

Alberto Soares RibeiroLpa
*    — — "= — ■ ~ ' ~=- ■=. -=. =. -= —j- r T* »j ts~~s ■=^-===" ~

Casa-Fundada em 1911

D E Q U A L í D A D E

Gizela — Gold Leaf — Gold Coin —Alsori 
The Argonauts — My One — Baisers du Portugal 

Beautiful —137 — Honesly Pays
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f

99 HUDSON STREET

ESTABELECIDA EM 1924

ENDEREÇO 1ELEGRÁFICO ALCORI —NEW YORK

EEItEII. EHIIEII í IIIIIIIES PAUL LEVDER & C°

★

Fabricante

★

uo 9

Fábrica de Conservas de Peixe 
« 1* e n i n s u 1 o r* »

Importadores de 
Conservas de Peixe

7, Marché SL Jacques
A N VERS

Belgique

«PENINSULAR » 
o n e 17

ALBERT N. CORY, INC.
NEW YORK 13 NEW YORK

Especialistas em Azeites de Oli­
veira-Azeitonas-Conservas de Peixe

r r

CASA FUNDADA EM I 9 I 9
REG. DE COMMERCE DANVERS N.» 129
TELEG. CONSERVES — ANTWERP

Telegramas:
T e I e f

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
P o r r u q a I

e Ex portador

Representantes de Fabricantes 
cobrindo todos os Estados Unidos
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18 9 1ESTABELECIDA E M

FOLHA DE FLAN DRES

AGENTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLÓNIAS

DA

TELEG.:END.

1.’
FILIAL:

RUA DA MADALENA, 80, 
LISBOA 

TELEFONE: 2 6754
COLUMBA — LISBOA

WHEELING STEEL CORPORATION

—

TELEFONE, 2 2807
END. TELEG.: COLUMBA-PORTO

r ........................
MIRANDA & MALHEIRO, SUCRS.

SEDE:
RUA DO ALMADA, 1 5 1 - B 1

PORTO

"DUCTILLITE"



QO

=Â

ÉTABLISSEMENTS

PORTIMÃO —PORTUGAL
SETÚBAL-PORTUGAL

CONSERVES DE POISSONS
FISHCAN ED

ANCHOVIES ★

Ses Merques:

Usines sur les principaux lieux de pêche

SS

Telefone 2509

MARCA REGISTADA

SAPD1NE
da

PACKERS
FÁBRICA DE POLPA DE TOMATE

(Si*

EXPORTERS

★

deEB rejos A zeitão «Berthe» — «Berthíer»Registered Brands:

SETÚBAL SETÚBAL PORTUGAL
L

|

Massa de Tomate / Massa de Pimento para 
fabricação de carnes / Pimentos Murrones 

assados em conserva natural

mpresa Conserveira Mapirel, l.

Registered Brand: «AIMORÉ»

r

BOA VISTA, LTD

DA I

DEIORY

M.IT.IIIHAES, L.

Cable Adress BOA VISTA
Telephone-, 164

PRODUTOS
\| 1/

DELORY — ROLLAND - LOUIS TRI- 
FAVENNE — SAINT LOUIS - 
ROBERT - CLUB ALPINS — OÁSIS

CONSERVAS DE PEIVi

Rua dos Almocreves, 56-2.* D.*

' FORTlMAO
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FIRMAS ASSOCIADAS

FABRICANTES - EXPORTADORES

SETÚBAL:2 FÁBRICAS «LATINA»EM E «UNIDA»

« L U M I È R E »//

^7
i

Mecôica Setuhleiise, Lda.
LATOARIA MECANICA

EXPORT.IMPORT.
AGENC.COMISS.

Fábrica Escritórios:e

Telefones: 2617

i

WH *****

ILÍDIO PANINHO, LDÁ

TODOS OS TRABALHOS EM FOLHA 
DE FLANDRES, NOMEADAMENTE ■. 
EMBALAGENS PARA CONSERVAS 
DE PEIXE, PRODUTOS PORCINOS, 
AZEITES, ÓLEOS. FRUTAS, ETC., 
EM BRANCO OU LITOGRAFADAS

«SILVAS»

13, Rua S. Cristovão, 17
Telefone 207 2
T e I e g r 0 m a s
S E T Ú I

ESTRADA DA GRAÇA, 34ó — SETÚBAL 

e 2630— Telegramas: MECÂNICA

Conservas de peixe em azeite e tomate

Fabricação especial em azeite de sardinha com espinha, 
sem espinha, sem pele nem espinha e filetes de anchovas

MARCAS REGISTADAS
// «ARRABIDE» // «LATI NE»

Séde:
República, 1 2 - S E T Ú B A L - P O R T U G A L 

/I Telegramas: LATINA // Telefones: 2182 e 2443
Praça da

Códigos: BENTLEY’S

e 2792
R I P A L

B A L

CONSERVAS DE PEIXE
FOLHA DE FLANDRES - ESTANHO — (HUMBO — ARAMES. ETC.

MÁQUINAS E FERRAMENTAS
AZEITE REFINADO PULPE DE TOMATE
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Limitada

Telefone 47154

—ESSES

B. J. BORGES, LDA.
Fábrica e Escritório

Travessa do Giestal, 2 — LISBOA

lelelí 3 7131 2

Fabricantes e Exportailores ile Cmems

registadas:

oTelefone N.° 15Telegramas: LIBERDADE

■III paixeF* éi t> r i c & d ed ca

7-,

PAVILHÃO-ATAIR-BORGES
TRAFALGAR - GIESTAL

Sardinhas, Filetes de Anchovas, 
Filetes de cavala, Alum, Anie- 
paslo, Caiamares en su tinta.

Exportadores de Azeite, Azei­
tonas, Massa de Tomate, etc.

EM SALMOURA E PRENSADO 
Marca Manuel do 0

FILETES DE ANCHOVAS
Marca Ercilia Brand

CONSUMO E EXPORTACAO »

ESCRITÓRIO: R. Barata Salgueiro, 15-1.’— LISBOA

Pavilhão — Lishoa

Fábrica

Telegr.

Liberdade,

Marcas

Rua Bazilio Teles, 38 
Ithlent ».° 193 Telegrama);

Telefone: TORRES NOVAS 2107 
Azeites virgens e refinados para conservas

Fábrica Torrcjnna de Azeites,
RIACHOS

de Conservas
IVI I T

S A R D I N E S
IIIB

Marcas Registadas.- Palace Liberty

PORTUGAL PORTIMÃO
PORTIMÃO

MANUEL DO Ó
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(Established 18©©)

56. LIME 5TRE ET, LONDON, E. 3.

LONDON

mri\ • C( )PPER • LEAD • Z1NC
Ti n piale

M E M B E K S O F L O N O O X I € X C H A N CI EMETAL

■llllll

Colónias

And all semi-manufaclured — Non-ferrous melais
Steel and galvanized sheets

Telephone ■.

MANSION HOUSE 0122
Telegrams:

OCCASION

Praça dos
LISBOA 

António Carvalho Monteiro
Telegramas: MOUNTMETA-LISBOA — Telefone 255ó4

Restauradores, 13-2.° — Porta 35

Agente geral para Portugal e

RUDOLF WOLFF & CO
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\(l

CONSERVEIRA PORTUGUESA
LIMITADA

V I z
IIIIIIM

FABRICANIS EI EXPORTAIEURS DE CONSERVES DE POISSON

MATOSINHOSRUES

Boile Poslõle n.° 26 PORTUGAL

'i

FUNDADA EM 1920

Atum // Sardinhas // Cavalas // Anchovas

PORTUGALMATOSINHOS

II

Telephone, 272-M
Telegrams: AVIZ

! BRITO GAPÊLO, 1266
| SOUSA AROSO, 126

F ACTO R Y

FIGUEIRA BA FOZ
PORTUGAL

ALVA Limitada
MATOSINHOS 
PORTUGAL

Fabrícanls el Exporlateurs de Conserves de Poissons

Conservas

Conservas

FÁBRICA DE
CONSERVAS

phone 257 — Matosinhos 
gramm ■. « Conserveira »

Marques Déposées:

CONSERVEIRA — C. P. — DEFESA 
JACOME — JOFEMAR - OUREM

Independência
m i t i /a

Fabricantes e exportadores das marcas :

« INDEPENDÊNCIA » 
« SARDINCAS » 
« VENCEDOR» 
«VENl VICI» 

«SAFRA»

Télé I

HEAD OFFICE

MATOSINHOS <portugal)
Rua D. João I, 123

Portuguesa, 1/

EDMUNDO FERREIRA
/ M P O R T - E X P O R T

Marques déposées;
Alva — liberal Minerva — Luslral

Télêgrammes: Alva - Matosinhos - Boite Postal ?

Sociedade Litográfica
FUNDADA EM 1919

Reorganizada e m i Q 3 3 
SETÚBAL - Portugal 

Estampagem sobre folha de flandres e papel 
Chaves para latas e pregaria diversa 

Endereço Telegráfico: LITOGRÁFICA
APARTADO 8ó TELEFONE 2255
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FABRICANTES* EXPORTADORES TELE

aTLas

ES1A iíEISIIIil) I7V

&O,

AVT.

I S B OMe IVI <* t o ac 1 n 1 * <3 » »

11»as t £»e>

e» o cl

A <■>1 X'tkB

a

Brands

2.

fish, whith their 

since long of

gramai:

phone:
SOSICAR-Lhbon
6 2478-P. B. X.

CONSERVAS DE PEIXE
DE TODAS AS ílf
QUALIDADES M nf 111 

5Í ’

Sorome n

Rua Acácio Berradas

SET Ú B AL 'PORTUGAL1 •

f ÇAktHSES «pORTUGAISES X.

Ij IO N s c 1Z FMrít F.6 y

Lda.

C O D c S

í A.B.C.5.™ and 6.’« EDITJON, 
ii BENTLEY and PRIVATE

Ca r v a lho,

< i m t I» t' y r» i* 

rc<>ll>- lhe

GO-S£.°

FONE 2149 n
GRAMAS-ATLAS |,íljl

BENTLEy‘S CODE « í| I ffullftL
H I ’ REGISTADAS

LION DE L’ATLAS 
VÉRONIQUE — EVA 

LA SEMEUSE — ATLAS

BRANCIIES AT

A. 1 x-<- < » ;x- m

1 n M 1 M t o ■ 1 I

C a p t a i n - C i g a I e 
Ocean Breeze-Mikí-Sosicar

One of the mosf important 
Portuguese Organisations for 
the export of all kinds of 

preserved sardínes and other 
own factories on the best fishíng places. Their Brands are 
renown reputation in any market all round the World

12» 1)I£ TITI^HO,
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FÁBRICA DE CONSERVAS S 0 F AL
Vila Viçosa

ESCRITÓRIO E FÁBRICA
OS MELHORES AZEITESLugar do Padrão — PERAFITA

exportaçãopara

f

NEW YORK 24, N. Y.272 WEST 90th STREET

E X PORTA DORES D E :

D A

Endereço Telegráfico: TINPLATE, NEW YORK
■■ II — ■ l*" ■■ ■" II—I B — n "I — ——~

REFINADOS
VIRGENS

BOBDALO FRANCO ftC.A, L.DA
IMPORTAÇÃO-EXPORTAÇÃO

Telefone, 7 — PERAFITA 
.Apartado, 66 — Matosinhos

VERNIZES
ESPECIAIS

■I;

/OFAJL
VílaviÇOZA

Metal Tradíng Company
impor r -export

!Í

Lusíadas - Anfifrife - Padroense - Bordalo - Sardex

Telefone: TRAFALGAR 3-3895

_M 7S. I-e <_? .x s-ê :

«A PADROENSE»

MÁQUINAS 
DE LATAS 
CIAIS DA INDÚSTRIA

TODOS OS 
ESMALTES

PARA A FABRICAÇÃO 
E OUTROS FINS ESPE- 

DE LATOARIA

TIPOS DE
E TINTAS

FOLHA DE FLANDRES PARA TODAS 
AS INDÚSTRIAS E APLICAÇÕES, EM 
TODOS OS FORMATOS E QUALIDADES

onservas e
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MATOSINHOS (APARTADO 50) í

TELEGRAMAS: ZE R I M A R

T E L E F O E :N 1 U M1

DA
s.

FÁBRICAS PEIXE E M

ti

1» ÍÇ »

VIEGAS & LOPES. EDA.
M e rd e i ros

Fabricantes - Exportadores

Marcas Registados s

VENUS FUNDADA EM 1912

SURPRISE
Fabricantes - ExportadoresAGERONA

ADÓNIS
Marcos:MISS ATLANTIC

Telegramasr VENUS — Telefone 2795 — Aparlado 90 Fábricas ;

Rui Camilo Castelo Branco, 10 18 SETÚBAL

—-l rVTVK

«t 
a 
«

Restaurant — Eunice — Prince- 
sita — Manolita — Perle Ocean

€1

o

K

*>
»
»
»

i

MATOSINHOS / SETÚBAL / OLHÍO lPo.h>9>1|
__  __ _ _ —— -d

II

JOÃO C. GARGALO

Bi

ATUM : 
« e» r»» 1 *• t* x » 
Be» Ht o-Kri inirez 
VENTRESCA: 
« 14 E* m

Ul
. PORTUGUISS

: ■«>

r o

RAM IREZ
SUCESSORES 

CASA 

; de 
VILA REAL 

sede :

»

& CA (FILHOS), 
DE S. RAMIREZ 

FUNDADA EM 1853 

CONSERVAS DE 
DE S.to ANTÓNIO E MATOSINHOS 

MATOSINHOS (portugad 
FILETES DÊ ANCHOVAS: 
« H n m i

FILETES DE CAVALA .• 
« JR ei «x» Iro

SARDINHAS ■.
« hf i» o ni i ti ó o

1 i t o
‘l <1 >-

« cl
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FABRICANTES DE

EscritórioU m E . U .nos

ESCREVAM OU TELEGRAFEM A...

STIX,

s

va
CONSERVAS DE PEIXE

M I T[

FABRICANTES E EXPORTADORES

★

CONSERVAS EM MOLHOS E CO NGE LADOS

AUMENTAI AS VOSSAS VENDAS NA AMÉRICA DO NORTE

End. Teleg.: <FAM.lL1 A> Telef.: M-50-Caixa Poslal 24 
Rua Brito Capêlo, 960 MATOSINHOS ■ Portugal

Telefone 117
Telegramas MADRUGADA

Sardinhas com espinha // sardinhas sem 
pele e sem espinha // alum // filetes de 
cavala // filetes e pasta de enchovas, ele.

“AL adrugada
Póvoa de Votzirt’ 

PORTUGAL

MARCAS REGISTADAS

“Ala Arriba" “A\ adrneada" “Farturí

osé da Si I
Fábrica de Conservas Madrugada

A D A

Torres

CONSERVAS DE PhI

M ar c m Registadas:

R O B E R T
260 WEST BROADWAY, NEW YORK 13, N. Y. 

Endereço Telegráfico: «FISHSTIX», New York 
Referências: Chemical Bank & Trusl Co., N. Y.

Peçam os nossos: Resumo das Importações nos E. U. A. em 1953 e Relatório do Mercado

★ Venderia os vossos produtos a melhor preço
★ Fornecer-vos-ia informações do mercado
★ Serviria os vossos clientes com mais eficiência
★ Protegeria os vossos interesses nas reclamações

Pomos esse escritório ao vosso dispor. O custo dos nossos serviços é apenas uma pequena 
comissão nas vendas nos E. U. A. Temos os contactos com os compradores e SABEMOS como 

fazer um sucesso dos vossos produtos no mercado americano

SAGRALIA / TORRES MA- 
RIAZINHA/SALVÉ JOSIRES 
ONDINA / MINHO BALIO
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PREFIRAM:

PORTUGUESASSARDINHAS

«BRANDÁO gomes»
======

=525=^===:

J. B. DE MACEDO A CO.
Exportadores de Folha de Flandres

End. Tel. JOBAMA
New York

Fábrica de Conservas:
•SfLA VISTA» FIGUEIRA DA FOZ

CONSERVAS DE PEIXE E SALAZONES
Telefone 737 - End. Teleg.: «1OPECES»

MATOSINHOS — PORTUGAL

LOPES VALEIRAS, L.D‘

Importadores e Distribuidores 
de produtos alimentares

AZEITONAS SEVILHANAS
OU CORDOVESAS

11 k 1 11 11 Artes , AZEITE PORTUGUÊS, 
ESPANHOL, FRANCÊS 
---------- E ITALIANO------------

112 Hudson Street 
New York 13, N. Y.

U. S. A.

Marcas Registadas ;

Bela Vista ', "Perlas", "Valência"
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Ataiion 7. Àlat^lea, -Q-

ANVERS

FOLHA DE FLANDRES

A g e n I e s

^tael ^otpotatíon

NEW YORK

A. C. TORRES FERNANDES A. DA SILVA MAIA & C.A

37, Travessa do Carvalho 232, Rua do Almada

LISBOA PORTO
l

/Setklek em

d aexclusivos

Agências em P o r I u g a I


